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«ri. Ema

tioi-le do Brasil unia. quantidade

considerável dd mercadorias im-

pedida» de embarcar á fulta do

condiicção. Os fretes dc iua t vol-

ta estariam garantidos, o êxito

da linha plenamente assegurado.

Dr. Paes de Carvalho
E' o assumpto de máxima

ajctualidaue para nós. Estamos,

positivamente, sem navegação re-

guiar para a Europa. Não vale

maia a pena insistir em appellos

á Booth Line. Acreditamos que

ella é victima da obrigação pátrio-

tica, em que se vê, de obedecer ás

Buccessivas requisições de seu gc-

verno, interessado, naturalmente,

em "combler 
les vides" causados

pelos snbmersiveis e peln exigen

cia voraz ($e transportes ú sim im

intensa marinha mercante.

Chegou o momento de cuidar-

mos de nós pelos recursos pro

prios, utilizando o que em casa

nos seja possivel utilizai-.

A nosta melhoria, diríamos m .

lhor, a nossa salvação estaria no

Lloyd. O Lloyd póuc ser o uni-

CO remédio immediato a apio

veitai- nas conjiiiictiiriis de agora.

E não sabemos pactua lato não foi

ainda comprehendido nitidamente

pelos dirigentes da grande em

presa nacional.

O suecesso da linha da Ameri*

ca devia encorajal-os a tentar o

trafego transoceanico, onde não

tejiam, como iiaquella, a ooncor

rencia, da linha ingleza .

Temos aqui a impressão a',> que
São Paulo monopoliza o Lloyd nus

viagens dc longo curso. A li,.lia

da America é, ein grande parte,
uma conseqüência da enorme ex-

portação de café paira New-York

onde, como é sabido, em virtude

de tratado com e Brasü, o nnif-o

entra isento de imposto. Cogita-

se agora, de estabelecer uniu linha

directa para a Scaudinavia. e nin*

guem hesita em acreditai- quu sc

trata ainda do transporte de ««ulo.

Longe dc nós deve considera r-s

qualquer pnooccupação menos

sympathica aos meios de que si

utiliza o modelar Estado «lo su

para collocar o seu produeto ondf

melhor lhe convenha. Bentimot

apenas não cotarmos iiimln eu

condições de aeoinpaiiliul-o pesai

rumo.

Mas a verdade é que, absorvido

inteiramente pelo sul, que, aliás.

lhe está proporcionando negócios

de ouro, o Lloyd se deelembra d*

nós, «Nsqulftco amparar-nos com I

organização dc duas viagens men

«aos até Lisboa, sc não lhe fôr

possível ir além.

Para, quc a nossa produoeio im

mediatamente se valorize, basta-

íios a certeza, de que o Lloyd vae

& Europa. E' preciso que ees.e

essa inexplicável anomalia de l.n-

ver tantos vaporea na linha ds

America, entre inglezes e brasi-

leiros, ao passo que na da Europa

estamos reduzidos á condiçr.o de

indigeneia. As viagens da empre-

aa nacional ao velho continente

impõem-se. Precisamos de levar

a borracha, o cacau, as madeiras,

os oleoa, os couros, a cast unha di*

rectament,. A França a A Itália.

Urgo escapar ao gnrrote dns eo,.

veniencios eommercines «ln Ing1;.

tarra, perfeitamente legitima*

para elln. mas indiscutivelmeiitt

1-uinosa.s para nós.

Nada poderá impedir o Brasil

a'e levar os artigos da produceí'.

amazônica á Europa oceidental.

Noaso primeiro dever é facilitar a

cacftameuto uo que produzirmos:
a já que as companhias enriqueci-

das a traficar comnosco em teaapc

de paz nos abandonam em tempo

de srirerra. nada mais razoável

nem mais necessário do que siip

pri nnos as diffieuliliii.es da liorn

appellando para os i-ii-iii-mis BO al-

cance dos nossos iaUwsca.

Se, do fiicto, se inHUx.li';.«se ii

linha para oa puitea aeanQÍnavo*.

bio seria totalmente impossível

ao Lloyd envisr o. vaporea, rat

viagem directa. ao Pará, afim d>>

receber borracha, e «outros gem

roa, qua podem k-t eolloeados

cumulativamente rom a café

Estaria, assim, em parta-, i*

aolvida a nossa situação. A defi

ciência de transportes, dr .pie tat'

to nos queixamos agora eom .i-

mais vehemcntes razões, *_tarv

assim, modificada em noaso favor

r. aa <*oiidiçôes ds Amazônia n.e

lhorariam immediatame.ntc

lisla concepção, que nada In

de nt opi» Ia está aa aleane.- di

todo*. .\r*rt*gr,\ p/m o I.loyn' t.n

• Iran-ixirt.ir da Europa par» >

A diitii dc hoje regista D Bata-

licio dc noss,) eminente conterra-

dr. Jos,' Para da Carvalho,

antigo governador .1.. Pará.

Político de gttaòa prestigio

eomo Foi por toagoa annoa neste

rcp.llili,

...uis ji rt

ietiii.1 ivjriiiici

Kiin

,¦ .lcpo-

ni.tissi

desde

..'.. Es
'Carva

tada d,-
sincera-

liisloi-ii

uni ,1o*

distas do ii

sitario de

mos un iuii

Reiidind

que si.l.iu da gove

ti„l,.. ,, ar. dr. Pa

SI*!' ..lil Ó Sllll tcITi

incute o cstiiiiii.

O ESTADO l><> 1'AIÍA' f

o illustre panteiisi'.

tCOi

mmt 
'¦*'" 

l
Mui!;, lm

du vida inipossibililal-a ilo pisau- o

palco.
Mezes depois, um telegniiiuiua al

viçareiro aimuuciava que a divina

Sarah estava restabelecida, o repou.

sando das angustias physiuis que muis

a haviam deprimido — numa estação

dc mar. Persistiu ainda n, oonvicção

de quc o tbeatro nunca mais toria o

contacto pessoal da sua gloria.
Mas eis que, subitamente, iuipre-

\istamet.te, se estadeia o milagre do

geuio. Sarah roappaffcceu. E, eomo

das outras vezes, resurgiu saecudindo

U nervos ás multidões delirantes. Ap-

pareceu na sublime invocação drama-

tiea da agonia das catliedraes incbra-

lhadas, com uma dôr e mia chaga

viva cm cada pedra, da sua renda go-
thica*..

Como esaBB monumentos, ella tain-

ltéiu é a mutilada da guerra, n vieti-

ma da lueta <*, do ódio — e ninguém

melhor para traduzir no paloo o tra-

gico infortúnio da bnsiliea do Beiins

do que Sarah, toda ella uniu impres-

sioiianto | maravilhosa eutlioilral lm-

mana da Arte divina..,

Polybio

E. F. de Bragança

Em vistu, dc serem feriados oa

dias 14, 18 e II do corrente, rc-

solveu o sr. director d'esta Ks-

trada qaa O ti-cni que deveria pai-
tir para Hnigançn amanhã de

manliã, parta pura a n.csii.a

localidade, como recreio, no mes-

mo dia, ás «S horas da noite.

O referido trem regressara de

líruRança. a Belém ás 8 honis du

manhã de terça-feira.

Letras intimas

Atam.it XtMMi

t*taaa*ta* a iin- inabaiai
mh.ctivel lm***** no*. l._uirim.

Não U_ podfc comprehonder: I

lheres, ]**lo conuiHim. são umi l'„.

Viagens rápidas ao Arary

e Ponta de Pedras

gKGUNDO ouvii

por 
"Cassiaim"

mente a viiigcin

meta, vae faser

guiar para o Ara

Ponta dc Pedras

lu-feii.i d.* cii.lu

Elll IjaM.I

o domin!.

sabbado ás 8 lioiu

estar de regresso

de segunilii-lVirn.

A tradicional ei

tins está assim, .-..

e Sotirc, ponto ia passe

cal.

va-S I...lll, lll,

fm faz *****

iiiuiiiil atl tv

mt ia linha r.

.(Kinitaiinii)
,n 1' a ¦¦' ,|iiii

Ma

Mo

.JUU ouvem, c
'antes 

paia ('-.ggera.l'. ,-,

udo, ijuu ]*«J„ su-.pt'..'is„iij.

ra unia «ja—opção, luua, oxtn

.cepoui

i pode-,

BB-i-d

je ju.

.Mo

A agencia do Banco dc

Brasil e o commercio

de borracha

HA c.'1'.-n d" ou-, dius aol.a-v

aberta, tu, agencia do Danço dn

Brasil .in Belém. I carteira de

empréstimos sobre borracha.

A ****** já t**a eusejo d..

iniciar ««te gênero dc trans*

acção.

Vale islo por um syinptoii.a d.

perfeita confiança que a nossii

praça im-reco ao gramlc Banco

nacional o lambem ne n-vani

mento ******* das forças viv

do oommercio paraense.
t-uer-iios parecer ** I es

unia das medidas iniciara do ui

paro que a borracha, grand.' I.'

ctor da vida financeira da Nação,

vae. enfim, merecer, definitiva-

mente, do governo da Kepublica.

• t •

Sarah Bernhardt

'iitiu o mou tumor próprio,
ttmiuHsu ou jKir uii-ki repulsa tle tua pa 

'•

to o imp.issÍ\W "nfio 
9tiH ttm klgMHMN

fis iniiailias iutieiTOgaeíics insistentes, ,.

cruel 
"nãi» ..«reilitu", Muanliado ]>.,•

um Rorri.!*o, i|iie tisba-iMuinlavai jninhar

aft'iriii<irtivas.. ,
.Vo não um **mtpta*i—*m**mrg eu.

em solitun-ias uO**»,—»s*ae e«tr.',..l.c

iiioilo do -t-fí.*". não valr ]»or uma ttft

iiuuja; será, ).i).-veiitu.ii, **U 
'uniu',

Himten,, .po«*i'*.n, o teu inconii>reliouili

ilo -dloucio do Ks|»hyiij,'o nl itiiiis hlu

quiuitu «|iie eom ]'l..*asns qu») te borlm

tiiwsc... o, Maia. Mia nMss—mIi aau.

palavras <*sl.ix;ii.stü ]>ari'.iino.i'.oso*t ges

tos: ilii|>«>sitnsto iante meus olhos eurio

«os o Ijtiu esc. ini» tle itartas inttniüis.

IlavUiiis ,le ...„.is de „„. auctor, em cal

ligraiplda I ostylo «livi-rsi-t; umas a,..,

j.Jes o .üigtnma»*, |tn*toiL-Loaa« o fôi'a-

oiitiaa: luan, .*») tliicrgiuin ipiaiito .'

¦Hl MMKMÊÊM variadas mMàtmmtM*

, um só )H*iiwinuM.to: juravuni-te umor.

i ¦ os teus diversos .«loruilures, evi.u

'aa iiiuMje**. i„«|,i_.uiim, paassttmt* h,:

lluu.tes, i'lH'ioa «Io pronüess-iis i|i.i,n„l:i>

ilesluuibrurii... um Tiumionto, -', qual 
¦*.'¦"

r.i.lio «'oincta, ¦_-__-_•__) paru au„,j„.

no hani-ante Infinito, tluUiuiilo ua atuiu

¦fcaaa «i» laa espirito v,ig-.iB si-iiitiii,.

«;«"«es «k, puoir.1 luininosi., que t;".«> ,.s N

«'onbxjíK*. (ph..,, aam ** lAutaai <* «¦',.,

jnmjjoim o .'orciv-O tlosilUiidi-to. ,.

I «imk|u„uto ).,«¦ pasasNa asj-aBa» ra

%U l*n,'C,..l<M .le tmt, ********

pmmMéauua i-*i» uu/*, t.a.,»i)ot

itinten «!« „spir.i<:«,es, que nn níio reiUiiu

ruun. 1. «1» M-Bea ¦!.' BBW I •'•* **, **

U «lu*.t'iá!i)«*iii.i .'.o i*u«le «nnt.ieto «lu vi«l

,-,*.al. mu i-oiiniiic.mu m teus UUU MkS

¦ri-Ma eiu-ios ,ie mam *******

tu«;ão _)' rejj.iieii .«'[«ublicauo no pi
resolve penmittir ,'.s «aaa ilb (jeiie
sllamilli Ia»i n. ratallM a abwtara a*«''

moio-dia do iloai.Siigo e terça-feira p

O Iuto.ulJ.iiiU> «le.lleléi,.

i mm**mm*im tktÉt Mk <'*

r 0.1 ««'Kuiiltes

Uos :

ltej,aro no Wgull» o O* «Uversan ,lr

prossíles «o <'-'il-;_umMito á travessa Occi-

dij_tal «lo aMeretaiilo, entre a rua. lõ tle

Novembro « o boult'i»n«l «Ia B_publlca;

liWmt, tln, bortla.luniie n* exgotto, «-xis

toute.*) ft rua Lauro Sü.lré, om, frente au

idiím., U*U, *M* " "ia 13 do
M-aio, em írento -»» na. 70 e 74; collo-

<*ação <le miia- grado o tvrn-ro na caixa

do exgotto, existento A MvaUk 18 de

«_(osto, cinto «lu- riu Saoito Antoiiic:

nivel.wnent»> du. jnt.Hseio o aterro, á nve-

nida doncrtilissiuio Detxloro, eoitre Gen-

til Bitto.K-,,,,,-1 ,. Coiisclheiro Furtado:

no passeio «le ci

monto dia rua (-Uioriil (iurjão, em IVen

iaamm*Su **¦
*stu

Stiton.ln-'

¦„t..

i.;

*„ie Manicipal d,
i«_f-5,—(a)-

AS EPHEMERIOES

OA GUERRA

. tenta.

, t,'„t„

leal, os idleuiãc

.le *„„s tri,„-l,.'

bardeiu Ilull.v;

resposta..., w.l.i.

Folie, .iunto ,'t I

ii«, | oeste ,le S.

Imil-iiu i'f,,i,'

rtiizrm un

do defoM,

tro os rios Mm» e I

combates | grana-
Ailly. Na Lorenn, n

tra LeintTey, após „-

deio om toda a ttah

r»ta «Io riiainp,'.,,,,,

rffaillll é repelli.l,,

mtello ,1o far

delmble, sal.i.

d j..i..,ii:o bom
,,,/eiros (nucazot

bra a herdade .1.

.. Vimiy. Nu Ai-,

, .).*> »llo,.„",es b"i,i

i 1.000 obuzes, t

contri, uma obr«
«i.i raetítado. En
(-.¦Ue, bou.bardeir
m <lc'ISo"t,v<Mii*í. ,
i no bosquo «Ir

-;,!,.,
I fl„i eoi.tr.. i« -'íiaiv" mil

tar aliemã ,le tlianiv; ,1,'strucção tl"

,lep„sit„

Freute oriental:

no rio Diüoster

lento a,taqule ,.

valle (..imonicu.

¦at-aas, ifl

y, oneairniçad.

italiana: vi

I r<'pellido, .

t** Vm, lulta ,1.

lento am leassaa tro Maa*_k e Ho-
cliufoint. Arras I9M_N nl^iins Bbuwi
du inliniu-o. No Ai-„e, on li„„n .l«!
Troyon, llMtl Ia S-UHM, l!iii..b„.',lei')

A,«.u„„a, ..,., itaarm

"gaia" do Con-
**<¦<:» d't

.: ataque*

pardil i •'

. dias

Q-aU-felra. .!
('Iiíiinimííiu1, iiifn

liciiiharileio, pelou
res" do provi,

padas pelos franci

do .

Muii-ter, o

Munster ptlos í

diviras, do fícliat

Uarrcnkopl'. Kombi

Autry, parta 4a

"jrare";

>»a Avitiks; os

outro. Bombar-

mar pelos aviões

novo navio» de

«los a pique po-

jro. Frento itar

laaaa rseaBttea
ustriaeos prislo-
7,1 officiaes, em

Julho. — Na

tentativa do

«¦llemãcai, as

aldota» oecu*

mtt, nas visiiihan-

Hl.alons. Ao noite

u[tai;ão da crista do

da» pe-
.e.ielo bosques

c, pata

lt„r.e..kupl'. ll,,, tyatta de Bí

i.lcnli,

«Ma»,

Paallaaafc. x.n

BaMade, -l de IuIIki

¦i-kopf ,' ,

.¦«.p,'lli,l„

¦«aifc.r

idc.líis. No

uucia ,iti3«pic

tomo de Ma-
., Ma parta.

l,.'tlia..court;

iloto o os p,vs
lll a inimigo

pel,
as' 1*0-

Fieiil,

ia fites*

pl,u Ufa, l',,'„t,.

quês austríacos .

italianos, qui ,-„„

situes.

DonÜDgQ, -~> d*! duilio. —i Nia tt*

|Ue do Trovou o na. Cl.au,i|,agnc, lu

Ha de miuas, c.u„. vuntageui para <>p

francezes. Nos Vo-gos, novos suecos

sos tios flSaulaia, que tomam, no llan-

,l,*!*i„],t, ]K)ilc,os;,s obras dn defesa, Ini-

...lí.™ entro us lta+a*l|l ,le laa Fon-

lenelle (collina 6.7) o _ aldeia de L,

,.„,is, | nuaapaia tmlu o grupo de e,

¦a ,,,„• lurmiiiii o sul da aldeia. Pr

sionciro*s aliemã. s pertencentes a qu;
tro batalhues differentes: 8.5 homen

ilos qu.icf. 7ü feridos o Jl officlaíí

I muito mat»,ial do guerra. Fren!

oriental: o iuiniign avança i„> g

Para 
prestar homonagitu i me

nioria do profoesor dr. Cario» A„;;,ís!.,

Vulonto do Novaes, rcuno aiiuu.hã, iu

| horas do «lui, a congnegaçfiu.

EXTE-NATO SANTA ATARIA. —

A uO do Outubro findo, realizaram so

os exa.nos nesta oa.**., do ensino dirigi-

da ]«elas prof*j8o«ia« Ml—a Celestina

Baeiui Caniisão e Maria, Josó Baena

Chmisão, acudo examinadoras as pro-
fessoras tlonas Aurelia do Seiraa

Franco o l/.auia Julieta dos Santos.

No ilia 4. fez so a distribuição do

uc.nios e leitura de uotas.effectuando.

e i*or essa ocasião, uma festa infantil,

ujo pri^rumaia íoi 0 seguinte:

-ii,l" partei - V
or todos os alu.unos;

utfio", monólogo, ju>l.
iirvuill,,,; :í" —- ••(

alaga, pei» amém
i; _• — "Ous-a» i

¦ale

..,„u ao Kstuilo",

g, — «<o 
papar-

. menino Kdgar

I Sonho", mo.

(Nivaldo Almei-

., Ia i.ien'....i Zeny

.Idadinhu

. P'- , lliimlx*,- Re
"O big«'d..", I

Üo I). JfSfffMI

Walmii- CaiiallK

V . Ihot..; S ' - -

infintil, pelos i

valho, Kil|»- (U.

, Sou

Alm

Kdith Velho*.

Baul Huiiihosi.

1"
•l'ò,

Kdith Valhas», Miaria
1,,,., Amethlista Almeida, t*i*

,|„,'.-, Z«'„v Cu-iilcant'', Mi-

il,.,.,,!,. e O-ia Marque»; _" —

ar-»", cmedia, pulas n.eni-

Cvaleant", Adalgizu Noguei-

,i Xiti.M lincha, Au.ethista

c Ofwuldo Almeiila; ;!" — "A

.etu, pai

11.1 g-o;
.•.¦nico.

Netto

l**i)iau_ã| *• —• "A Car
i", pwsiii, pola ine

Ncttu; :," - UH
«nulngo, polo

dade

-lüi ho»

,„lng,.. prla i

Miguel

k Mar-

por todo. iiluiuü.

Em lôrno da esiaiistica,

, pata

. ha

„«•„!., 1,1.i'

l-HHlMlaa, f*
visões, imlelini.la-. iiitaiigii-e

tim* pupillii», ***** —I "

floetii.m s..*i,,|.re, i,i,pl,.„i„L,

impera „l«.rv:.,:ão: 
"Tu t

enganar,,*; ..,'.,. ',>*- lii.lib.i,.

outros.' Do-ejáítt «lar le ás

, lanU,-

m aal

t contrü

na 2.1.'! ( »«>.!•«

tta HiiiiU- .1 • >

violentamente

«sdo a tráiclici

. ,ie *aa_»i
x. atam iate*

, fra

;il!,- ,t|f

, bari, al.lei

S01,lt1„

nntiffos cliMiieiitos di' 1rinclM*i

fruetu,,*., ataque i.

trincheiras da floresta d,) l_f

l!„n-tle-Sapt (Vosgos) e Ia

, TS-raiai (i.r,no -atrai ¦
ii«« íioniioi.iae). PhsSs ítnii:

grwsão dos italiano! cm UM
leio tio lkiiri, uo A.lriatico,
s austríacos.

. mifUl
*s de ar

volta «I.

¦oiilrt
j* '

lm lli.utsileM. ..sc. u*m

rasas-*, do -usssas ,i«
ue repelum uu. eontra-ataqu

iliudo ,le .ia.«to« 1.' liquido» ...

.00 prisioneiros p« 
"tw.cent. s ,

ferentes regimento*. Frento

um earoplaao auatriaeo, de
Hari, ,'¦ batido pela infantarii.

Perdoni-se «l«>i*. ttt****** I

Segunda feira, lü de .l„

Bélgica, I»ml.,,!.i,',o ;,- ttin.-

gus d» Suint Ccorgis, ú aldo'.,,

ja S_ lloosingl.e. Na Artoi».

de Souel.r/, utaq.i.' inimigo

Na aVrgonnn, revê» it» l.n) eo.

om torno de Sai.it llul*e.*t. I

-Mieaii o inimigu ******
Btaques uo banan.u «le Some

M-pn ma****. Cam***

Imstos. ei«m va„t„g«'iw para

i Ltaaaa. Frente MaMi

Segui,.

de lliitlii

Alll.v, ea

pegas, ¦

Vaaauaa.
tagen, ,.
Sapt, u

,a, M de Julho. — Bom*
•as. de Pout-á-Mousy«-'on I

Hleiliapl. No bosque ilu

No Ban d.'

leia us posi

mas A.ltilgiza Nogueira,

Cliristina Cavalcante, -Maria

A—afia Marques, Maiv Almoida, Zára

Cavalcante o Rachel Xitto; i." — "Os

ooulea da ll Minai" monólogo, pela

nieni.Ki, Mary Almeidti; ll'' — "As bo-

iiociis", monólogo, pela menina Maria

Á.nelia Marques; 4" -- "A Doutrina",

eaaea-eta, peta aaajaa A,l,_igiza Ko-

(¦iuii',,; :." - "O mundo está Wrto",

niouologo, peln menino ltaul Iloulhnsa;

li- __ i*\ «uiiragistíi", cii„«:oueta. peia

menina Zára, Cavalcante; 7» — "Bei-

jus", monólogo, pala menina Adulgiza

Nogueira; S" ¦ - "As Perrices do Fifi",

nionulogu, peli mia Maria Cl.risti
"Hv. ¦ H*k

i alui

ea bo.ubadei

, MutailloK

s atai|„es aust

ros; saaapaal
Ugasta pela

riaaaa. fnz l.Md
¦ «Ikis ilha» P,-

MtB italiana ¦

M 1)0 .1 MTA-

LilO DE CAÇADORES

CÜl.laE.ill) PKltóFVKKANÇA.

líesultatln ÍM ****** do 1» i,„„n I

A-ga-aa Badrigaaa, religião 10, aaa-

^iviphia !., arithmetica, geoi..«'tria bis-

toria ,lo UraBil, historia natural o

.„lüg>,.pl,iii L portuguez 7, prcudlas C;

S.vlv.a Siqueira, religião lu, ealligra-

piiiia ¦ picadas í», portuguez, arith.ne-

lica, geographia, historia do Jlra-sil o

historia natural H, geometria 7: Ida

i:„g."ll,ar.l, religião 1", geographia o

prendas !., portuguez, historia, d«> Bra-

.-il, historia natural e calligrapl.iii 8,

iiitith.neticti 7, geometria li; Anna Lei-

le, religião a piendiis lu, i.rithmetlca

¦¦ pfmsaatt* 
'¦*, 

pu**tm* * hkaaria do

lirasii 8, geoiwt.ia, hist.u,,, Batatal <«

«•idligraphia 7; Fr-ucisca Sou/a. reb.

gião e prendas 1,1, pertagasa 
«• historia

do BmusíI II, geographia, Uatet- ui.

tural e calligrapl.ia 1, aiitliinetii-ia i

7; llouoriiia Motta, geogra

||,hi,
ictri,^ histori (aturai,

l'..i,! :t l,il>ll,.ll.

de Ciii-ailoiis. f,',

BI seguintes ul.ii.

I

' 
l.utall.ào

i.tlns mui.,

I K-sagradi,

linha *****

uuumso***
st nula sun«' .

taa .•i.-,ii.-

AhmSi ..

im ca MÊÊÊÊ^ÊÊm 'i

líeligiáo, quo 
*****

¦ «insulo» | delii.as pm|*oi«iona »«.*¦ wu«

eleitu»; a-Tiro» I '¦uu-muilmo «h> no»

se» iilo-im. anhehi.i i|...' <«, «•¦¦n.ligo

i-oinmun«ri») * ostii. ««-i 1*UU* f«>: liem

marchm-o". para a «.'mui): ainolit-i

m, • «x>m*_i*i no I»ii lfcni**, to«lo do

<;iiraii, todo l>on.]Ude .

Andréa Sperelli

i 1,1,1,:,,, ,l„ tri

Trieste p«,
U-ir.l-,. *

ln.i.:_ e |

di", t.upi

¦ I,." Wtfl

, iHa «W|„er,Li it.-

l.ia

Jj' pailirto-..! | iiiiineusa tragvdian-

lü ainiln !»»!«'. emoll.eciila I mtiti

lado. i*»nin.......ar «> fogo Ho sen gvnio

a uma USBUU**ê* *"****'•*** '¦

Ti»lo mundo hob«. ¦> ipie lhe **i)eee

deu no romais) da guerra, num

I ¦~|>it.il ile sangue, q«i»nili, «-iiidavi

.i.i M *>'..)« p~i.|vi:,« mu.» a.iguMa*..

.:.-*« rendou da Palri.i. I ru r-tupid»

afiidnile «-ilrtii.-ii.-i 1 BS sarrilegio

d'uma tm*mt* '.rnrair*, «pi»", Ul

er«iça girai. d«-n» por todo a resto 
j ,.,..,,.,,.*„ u*

Governo Municipal

Actoa a decisõaa

lllt.-Jmte

A*, gal»* na.

• H».t*ni. WÊMÜmtm

orne* o __¦ 1.1 .to ro

ia- ¦ rn-nunAmorM

imm n»-« .1» il.pl:.

Ter.

¦leio li

__» ll.inl.ii

, ar. dr. Mau Haais: ladi-l_
as Oeral da RegieSe de Terras., ar*
volumes, Put.imiuiii.s dus t!.inse- |
il.us M.iiiieipaes .lu Pari , dr. Patasal'"
Muniz; «lii.liee .bis Titulos dc Ter-!:"
•us 

, idem; Memorial sobre os lim,

es ,lo município de Mnzugão , Vi.

lente Fléxa I» liisliiut.i Siinto An

MÉ do ttm* . 1 
'.lima 

Mi.,,,/; No-

inogramas dei l.igeniero , lt. Si*e««:

Us mosquitos uo Pani , Memórias

ila eniiipaiilia .Io Puraguav , eapitnol '•'••to

Miguel CajBMMj l/eglise OatlMtil- riaa Hoquet. I

i)UC de LiiiiMiiiiic , Maxi.i.e Ifei , bg.á» 1". l-'i

lllOIl.l; UH-ia-Beviltll isilo (Icl | toria do Hrasil

Oarrier . La pwrra ,..i XX sioi-l»- ,
Le ParUge dc [.•Allemagiie-I.ieuta | l'i.~i

iiaiil , i-olonil R. «le I).; Hlltoit-e de
Bcx , A. Mill.niil: Le regUta foneier

, prendas IU,portuguez, geogra-

aritlim«Uaa I hisUna do Brasil 11, pren-

das 7; Mania da liloria Chaves, re

ligião 10, g«>ograpl«ii c calligraphia I*.

pu,1„g..cz, giometria, historia do Bra

*M c _.i*tori._ naturí-l S, iiritluii>'úc;t 7,

|| lgnezilla llittene,,,,,!. re

¦nadas W, saitsgass.giifa
niatri.» o «alligraphia >, his

Brasil ,* historia natuial 8.

i„itl,n,el„-a 7; Oc:..„,a 1',. .ta, r<>.

I.iguex, nrill.ii.eti«*.i, geographia, geo

iviii:., hUtaria do tmall, histoiia ua-

n„*A | tÕsfé* lü. ¦alligraphia 9

prendas li; Zild.i Silv.1. religião e pr«n

«las 1», |K.rtugllez, geouiiph.H. histt.rit

¦alligraphi

Já poo* aqui chegou a, noticia, não

confirmada, do que ob operosos ehinn- ,

cos «Ihamães de&eobriram a fôrma do

produzir a borracha artificial. Quant»

prodUi-çáo dio salitre preparado com

azoto da atiuospliera é a mesma cousa

provada e os nossos pretensos amigos

do além dos Andes devem, dado o "nor*

' da raça, estar alai—ado». Já

.Io preparo chin—co do ácido

Mir e_«£s mesmos allamáes, quo

0 abandonaram por sahir mais caro que

produzido pelos limões, da Itália. Ima*

iuein, poróin, o» leitores que se cot-

1'ini.ma u> IwaLo dti. fabricação da borra

cha artificial. Como não ficariaimo-,

nós, quo aluda não lut-iuo*. a encrg'.i

aeoaaaria para não coiisaatir que ella

fússo icxpostii á venda senão depois do

tâoQa. uuica íóniia MM deveria ell t

,*«,r vnidiila. para evitar os mil abusos

«lo ««ndo piuvêni, afinal, as perturbações
.•„,is«.(.u«*.des do um geneflo sem post,
i-f.ito.So ínv. ao Umpe e,m que se di".

:, t,:,„sl',mui'.',«;.io tio n-gimon, quando :.

1'roviiucia do Pará, quo vivia modesta

uai s.«gina.nentc, com os seus 2.80H

coulios do rontla, raudou o «rotulo para
l.siaiio a* ftn^UlMaiaffil loviami © arti-

ficialmeute a suu remia para dez n,'.«

.ont-.is, ******** durante H annoí

uii.is do oStii miil coutiw do réif inclusho

os t.iiij'r(.stÍiuon úti que _o lançou inã'>
-.gw, íi OKsa «.poi— tivéssemos cogitado

a ser», dia lavoura, outros gaios nos

caatariam hoje. l>o erro inicial partiu a

trouMuIla situa«;ão «»> quo nos debate

«uos. Nos paizes, ondo ae quer farer

«.I.r,,. poética, faz-se cmno na Amermi

do Xurto, onde o jniuistro dtt Agricul-

ti.ni, ha dezenas do __noB, é um vo-

Iho agricultor da E*«»*isia. Vamos bus

i :u- .i fOujiiíetoJii-Lii Qiitlvi estiver. Graves

erros accuniulutlos, criso e guerra eu-

tàp* eis os segro-dos da uossa "déb:,-

clo".0 maior talento financeiro do mundo

ficiiria i.nlleeiso perante tal estado du

cousas. líeaJimiMito um Estadk) gem agri-

cultura, uão pnssii tle unia colônia rot,,-

lada. Da iiideiieiideiicia econômica ú

ona ikeiira a (asas «lb um Bstailo. E' o

UiogPai.de «lo Sul ipu) nos vae fornecer

Mfaa do Una eloqüência extraioril:-

,a. «Votem os baaaã—SS leitores tp*

dados do UOO, porque osses alguns-
¦; om confronto com os act—tes, nros

il um iivaiu;,) notablli-úmo. Exaiui

uomos:

Abóboras, 1Ü...OO_.OÜO kilos; alfaia,

.1103.925; algodão, 213.280; olhos,

885.044; miuuMii, 1.5IJ7.SU0; arroz,

3.(ill. 119; aveia, 4SS.*fS0| ImuUui.,

M»7.í)_4.1.,7; batata dtjco, 44.3ÕS.020;

batata aorepéa, 13.135.975; ceboll*,

eJt_tcio grão, 1.774.7Ü2;

farinha coutei.), S12.280; eevadn

!; ervilhas, 2.",». 740; fava.»,

li.830.280; feijão, 33.873.380; fun.«>.

25.882.997; quiabos, 221.042; herva-

pó, 2.S52.920; laranjas, ....

29.074.472; linhaea, 47.432; linho (f:-

), 14.300; linho tecido, 1.300; ma

, Is7.fl00; fUirinha mandioca. . . .

!,:!.033.900; porvilho, 1.019.639; mar

neil,,, 7.838.084; milho em grilo, . . .

12.030.880; íarollu «ndlho, 1.71(1.150;

nozes, 15.100; aacitooas, 300; pêcegoí,
T0.S9l.tSOl pèras, 1.456.850; pdjn»'..-

tU, 116.370; pimenta, 109.587; ai-

ihões, 2.140.030; repolho*, 3.445.517;

tomates, 2.197.000; massa tomate,

)„ | kriga grão, 13.360.970 ; ln

•Uo do trigo, 2.412.100 kilos; farinha

trigo, 4.211.4.*,0; uvas, M.W.fT.|
*&t 23.812.23li; vinagro, 216.3.Ü ,

álcool, 14.802.

esto ************* laaaa 
*****

,. Não er_u cornipletoB. Espeir«,

poiéni, [iara bfVM^ novos datlo-s, afini

,1o então lWennos o confronto. Se no

iui«io do wgi.uou repubücano tivessem

coutraeH..hi «-om unia ejnprcza amer'-

paa, ii f • xuiíplo, a tarefa de organi

zar a aiHaa lavoura, gaitontuido-lhe | >¦

era o sufficionte) durante 25 i,un«,«.

5 
**• «le juros sobre um capital d.

100.0.HI aoataa, teriamiM simplificado o

problema com o «acrifici» de It.tOt)

coutos. 
***** 

ammt havia de fiem

Agora, am* 24 aiuvos de dtsorientaeá...

toinbi sucifiendo para iifais do qu.mlie"

t.,s mil conto», temos a ingenuidade <!¦

«Io q)iem t~.o por hc

ta.ulo de erros. Passe

o ,i lolmatoria. O no«s..

a terra. Como o ouro,

nosso gra,,

.7; Ma

,',!,,

dr

el. p.,rt„g„«>.
ia, _,««„,el ri

,a) ,io tam*

-Igraphia «¦ premiai

¦Maria *; Helem
• :i,it.h.,letie.l, gee
. _______ ,..,.„ r-,1

miL,gr,

a borraii.i.

dia « O* nfinal

t Ma-Wtl tomumm a, ém
*a*tmt*t*mt, ft*

niigo. S..í*«hi- e h-ei.ns r«vol)em gr«n

atou* de »l.„"-*. «|..e fa»«n mi.it:,*

tinuis. ____-e giíoidei. wtragos.

AtaqiHK inimigo», repellilos. A trim h-i

i de Calonne. Kparg. s | I. «que le*

rrtrr.

bes; Kssais du Critique et dMilMol ,.
re , II. Ksinp; Mensagem , dr. Au-1 Uata
giisto Mniilenegro; Metisage...', dr. 

;.,,,Hi
João OocIIki; iii,n|,|.ns: Carli- il'ex-|;. |,
eu .si,ui de llcx-les-llains . Carie, jlrl'
du Cantou de (ienéve . Curlo du |h_,;
Cnntoii de Vuiid e Carla ilu muni-1 „ ,.,
cipio do lleliin, Mtt*, dr. Piilnin .Mu

niz.

eligiáo 10. portugi.er. geo.

orla Ia T.ra«il e calligr..,ph

l,.„. ti.:, historia natural e v

ge»g

1.1. a

, n.itura'

(-uarti. I

t,.,«. aaal
o ,le Xouville Haint

.le Sois

.ll*o.lei.

B d.* .Iulho -Xo Ar

em tolta de ******

«t; bombsr.leie

.\rc>nn:i, o inimigo

ii'--- *\t t-mrlioir»-»

Apremi.iit, ataques **em

wm**» á« ******* ('aneeta* Ae Tête

| Vi..he «le VauxK.iv; Salnt *»•• re

,,he ums vioten» de •.«-"_ inimi

ma*. \S**m V-m-jp*. na* »p|»?vi-;õ>*. * ha.

I,. ,lo i»lle ,l„ K.«rhl ,1.. no*.. ,0. fr»n.

mn »|»a*.lrr.-in. s. «Ia» obr»« da «le

«nu .1- inimigo •• fa-em pro-r»--i-

pmtin... :.« '..-M >. l.ia..*. 
"Rsid"

... lt li.-.

éa lir.i

O __Ensir_to

(¦VilNASIU PAtS M t.\l(\Al.ll(.

' ».,.,, hojo as prata» omts o l->«

ti... or.n-s ««•-t.* ,*«t.«t«.|.MU..-ut..

¦bh-Ms 11 '".«¦-* <•-• -ia am**t — aj

guintrs prov»»:

* i«ir - hvgirar; 3" «rria — i»

s_-n.-i._o ciio-a r n.,,,1... gerar» «Ir di

reito; 3* aérie—flaaen.

IWi*»i «in-ararer to>lo_ o» Mt**t

lr.l..l.t-.l"s n-t- pn-Mi rvrij-)».

ijpão I

|Niituj^ir/,

¦Ml-, geometria, nu

irai. histor- do Brasil, r»

lalligiap—Ia 10, religião 7;

Tavares, historia. >,aturai •

religião l'i, fm****, 
«M-ilh.i.elie» »

j.i«'n*Í;ts !•, gooarajthia, liistori _ Ml llr*

sil I enlligii.phi:» *. 
g.imi^ria 7

BSCOLA ll.-ATK A 1>K (OMMIR

mmmÊjmmÊm

M llioj.m» de

nnrivn Hrra*

MH-tor.lo da Sil

n.lo iUM.» S*-r

hlunnu*

preoecu].„«iio 
.).« li.u.Km era o pão p'ra

bóisia. Esse ¦'• ¦¦ principio fl o fun do

todaa hs ..o.*u« ii«p.r.«.*r*«i: Comor. Eis

ti*_.. t) «(..«¦ I,.,n,l*.'*„. «'¦ verdade—ú p"

tasasM aaSãs. a ,„ «*.\ita> todos o» pr,

duct.is ,|,,' «i.lliia o lliogramile tio Sei

e outros , «pee..-H*« i|„o elle não tem. I

verdado.ra ii,|..ez.i nio a possuimo». I

Onlifoiniii a_aka_l passou por esta f*

se cotn as .-.«.as mina» de ouro, maa *>*,

bo or» rar | transltormaijão « o "eu our...

ao contrario do nosso, fecundou os ean,

pia ver.ivj-ntc'...

Bàri_*._lc____. Dia:

 aa— *

Festa de Sâo Braz

r,«l,tot. s«* hii.tlelil 1

iii honra <!<¦ (ilorvs,

•i..l„ festoja.lo.

Santo que ali

¦ lo -Fal ¦lato

. \;iiM - <K* frann-z.i

plenamente. AniWin

Mirando, grau S.7;

phieo «Ir Kouza, Wtf

\m VMetra. i r R»ya

rA... 7.2. Filiou un

- Serio ch-mado» kojr a p™

o. aliimm.. ,lr rvr.ptiir iin m.

p aaa*. __

i tttX

Sogul

arraiid ,

variadas .livataõe» no

qtuil affliuu moita gente.

ri,.u*s«-ls", b-aarea, restaura..

,lo sorte, <<*'., cometarora »

«les.lo ás 7 horaa dn noüc.

Ninda» dk. a-aaiea iniciar,

tan.l-ém «.us rrpertorioa aoa «wrêtos.

Anuinhã e dhaiago haverá leilio I

l.-iMon.i «afiem gentis ofíeroi-M **

ti„s. poiier_lo eataa »er ft—JU-pit. »«>

vigirio da parwhia oo ana •********.

Re pauih.» «vuiiri raata-ao Ma

.Irpoi» «liv» m-tos reügámoa e Baquelli-

duaa noitnt os eor.|.1_. «taa 
" baaiaaaa" 1

do» 
"fid-goa".

Orgaaisadoa prio (*o|«ular João < al>-

rg. *rar'.o» 
jon>» aerso r»»li_.lo« t.n.

_•'. i teria, «te.tira.li»-* á» «re—n-»«
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Concursos
semanaes

do 
"Estado

Serão trocadas desde hoje as collecções

pelos talões numerados que têm de vi-

gorar no segundo sorteio

Attendendo á quantidade dei nal exclusivauieute incumbida «1

concorrentes «iue desde já se attender aos concorrentes do sc
í .gM-de sorteio semanal do ESTA*acham munidos do varias colle- [

cções, resolvemos, afim de evitar i

atropelos e aborrecimentos de ui

tima hora, fwwr de hoje em deau- 
j

te a troca pelos talões numerados

a .rubricados.

A Caim Econômica nttwnlerá hoje

ís jwwsôas que desejorem «etirar di-

nheiro.

Uona HvWS, Um* l-lue ry, "A burla

do CBMinontt.", niiwa edição .Ilustrada,

A. Coiiam Doyl», "Aventuras de ttm

lock Holmes" e "A Ooiropunhm DlSSlls")
Kruesto Beuiia, "lli-toria o llis.tori.-is":

Xorman Augcll, "A 
gnuidD illusão" 6

"Historia illust riulli «lu Urnudo Uuerm"

«¦umiipilação db (ia_il.ia.l_ FsM->| Perez

Kseo-ich, "A 
perdição dn Mulher"; M.

Teixeira Gounc-, "Cartu» SSm niorul neu

hump." e dr. Mauricio l«'_ei_ry, "Pura

proiiimy.il- i \i.iti". Vmtammat ss lí
vraa-iu. Bittencourt, ú nia 18 4* .Novem

beo, Uj
Cont.

Ante liiiutciii, _. tarde, no kilo-iu-ti'

W2 da B. t. 4a Bru-gnuçB, \'iecnte Bl

beiro .iti Hilvu foi atacado por uni buli

viduo desi-onliecido, «iwe lhe vibrou um:

facada uas costa», pondo-_o fafS SB

fuga.
Tovo Hoioucia tla og^reüsã..

frito loeal, s lmintcnu veiu o (

lade, seinlo recolhi.I». :<

de HS Frani.-isco, serão c.
áae funebrns: no dia tt, _
iitiini-ão «lo Antoni-. Josí

dona Hufinii l':iasos dv Mirando.

Gazeta Judiciaria

JUSTIÇA ESTADUAL — TltlHi:-
NAL Hl'1'KRlüK DE JUSTIÇA—O»
srs. desembargadores t.uti «.íiferciici.i
ordi-Mtiràa, aíiiinaihã, íis X lj_J horaw Ut.
«lia, sob a p/tUÊmita éo sr. Bocha Vi

Al.Vis 1 i-oii.ctvn. i:i. i|:,r;', ouilii-ini.-

MiNisTJau

IX) 1)0 PARA'.

A extraci-ão será .limiiugo, ás

l9 horas da niiiiihã, nu Sâtts ini':-
... . ! cipal d'este jnniiil. O neto ó |iu-

Esta mediu'* nm beneficiar «• 
em,o ^^ ()

muitos que, nao podendo permane-, a 
.*

cero dia de sabbado na cidade, te-1 J< 

riam necessariamente desejo de

aproveitar o dia de hoje parai Correspondência— .Miliciano-

tioear a sua collecção por um ta- 
j 

Tem cinco collecções . Bravos ! E

lj0i, «%'.|00ffl que júbilo o sr. não virá

Ficará então estabelecido que, i assistir ao sorteio !

de agora por deante, a troca se A, o'e M.—Não perderá s

fará de QUINTA-FEIRA A SAB-' vapor. Venha logo pela manha

BADO. Na semana vindoura as-1 do hoje que já achará com quem

sim 8uccec_erá. | »e entender sobre a troca.

HOJE e AMANHA, portanto, Joffre. 
— Provando que

até ás 6 horas da tarde, haverá ijoinpron, pôde faia- quantas qui-

nos escriptorios d'este jor- zer.

2.° concurso semanal do "Estado do Pará"
holktoi de nraoRiPçJLo j

6 PREMIOS EM UBRAS STERLINAS

lltmt do roíiforrente -¦—¦ ;

Retideneiti i

Was e Informações
Diversas

. Esteve hontem pela manhã cm palu.

cio O sr. dr. Enéas Martins, governa-

dor d» listado, teudo despachado o OS.

peâwnte .las .Secretaria» da Justiça,

Obras Puhlica» o Fazenda.

Fíram recebidos por tf. K. os srs. ca-

pitio do mar o guerra Paiva Meira,

nonuuu-dsnte «Ia Flotilha do Amazo-

nss; dr.. Theotonio de Brito, deputado

federal; senador Martins Pinheiro, in-

tendente de Belém; senadores Forrei-

ra Tsizetss, Pinto Ribeiro, Fulgencio

SiaSss e Silva Bosado; Augusto Co-

zm éa Almeida e Silva, presidente tlo

Banco Commercial do Pará; capitão

Philsdelpho Cunha, chefo do Estado-

Maior do inspector da Região; dr.Jose

do Sft Pereira, director da Estrada, de

Fotzo do Bragança; dr. Alfredo Sou-

mf dr. Cyriaco Gurjão, director do

.Sorriço Sanitário do Estado; dr. Ray-

meado Viann% secretario das Obras

Pnbliess; dr.- Guilherme Mello, depu-

tado sstádusl; dr. Albino Cordeiro,

dr.; Aasd-Sao Lim», juiz do direito

ds Aluí.; padro Luiz Leitão, «lr. _sTevv-

ton Burianmqui, chefe do policia; «ir.

Vicente Mirando, intendente da Ca-

choeira; eoronel Valentim do Brito,

lotendonto da Melgaço; coronel Fran.

cisco Leal, dr. Antonio Basto», senho-

m Tlém Bibeiro, Bario Bezerra, Ro

dotpko Bskis, do Lloyd Brasileiro; A.

Alves da Cunha, Joaquim Chaves, A.

Ramos, Commissão da Federação d«:

Remo e outras pessoas..

ortic
i politic

reprudu/Jia

iiw Estad.
m a seguiu

nidade com
respectivo

l'esti> Estado dizendo estar ll

mposto do consumo » bolacha

iea», ou liarru-üt,^, Mi outro

i|io Dramático LssMSS
lizo iu. din. 14, cmifonii
mulo, o «qieítai.ult. pr i

> Di-jjniitii-o Lusitano
i du Tricentenario.
.o adituneiito

distin

'mios 
l'i s dn C

im-U.r.

pela

O "Diairin

hoje a Consti i
recen temen to
te nota:

"Reproduzida, 
pur detei

perior, em inteira confor

na emendas approvadas e
nutographo".:

Apesar de não t.-r dado recepção of
ficiai por motivo «lo a_uS*a<rsarie «Io B.

M.- Victor _C_BS_SBBS| ill, rei du llalia

o eoasnl d'este paia, «lr, Joaquim Vi

itorino Cabral, recebeu einwprimentus

pot sseripto, «üoo cônsules ,1o Portugal.

Hu__Ba> __«tedo»-l"uidos «la Amaria

!v*_y9- « México.,

C*te|*iiliia Cominerrio <> Navegai «m -

Ibnsndo grand» falta «lo sassenslt

d'osta praça paira ns d-e OSaSMhs a For

taleis, resolveu a gerencia da Compa

nhia Oommercio o Hmamata, afim d-

levar carga pedida com i_-.t_-.cia, fazer

o vapor "Tijuoa'' cscolS-T, Oitraordina

iiliaiis.tr, nos dois ailuitidoa portas,

psra onde doverú sahir, inais ou menos,

a 17. Üo «wnentie.

"Ftnhpos".-..—Assim nitilul:i.ilii, de
veri mhit a lume pn todo o mez de
Itanesbro «an livro de versos da lavra

I do sr. CrscS lima, inspirado cultor

pu-mmte U ,*
Hseten velo elle tramr-nos osta in

for-naçio, secroscentando quo o seu tra

balho sori dividido em Uva j.artes :—
"Famsfme"..., "Rimas so Azul"' e
' Musa das Selwe",

. Telegrapho snbfluvia) — Diversas pe_-

Mas l«e_a*-l__-, por aosso interme tlu,

t«isi>esseiM ao ar. superintendente ds

Aa»ton Telegrfcph no sentido de scr««ai

rwtal*!ecidas as r«mmnnics(_es, ha

Seis diao interrompi-las, ostro SStB

| tul e sJjuas pon'oa üo int inr, entre

v* «luses Ç\.**'*a. •t|%.,SkiJi|---

0->in<vam S II <!<> «orrente aa ferias

fo«oo.«. e.iilo. patim, amanhã ^

n.t.mo «lia de tartiça, Atí.Io ser do

n,,-go oda H-; < .-_»s.n---

A AsswiaçSo <".«mm«^rial reeehira

cOTmunies^ío d«> Ua, ]*» tel^cramais,

de qoe a ¦SSSSstlS ,',-t MawMS ia te-

lrgrapbsr á lasprctat* Tm, AVan-ieg»

RrupC.

Dranatica Rcexeativa.—A Assuiinçí

DsS_SeÜSS Kecreativa Hcnoficiiitc l

MSt a effeito depois de aiinaiiliã, «I

mingo, uni gratndiuMi festival, ein s.

mtm», ao lairgo do \aztix.-tli. ãs 1 !
Ia tnrdc.

RsSSS festi\.il toinarãti 
parti 

os am;
dores Agostinho do Almeida, Abelai
í*ilvn, o profc.fiiir ,!e «)UÍtac;ão fnnip
Rodiiijues, Kdífurd de Alnieidn, "«IgSr

." "sportnmn" 
ét i- annos; o protV

ir do ]x.u T. Sanneuto o vários Wm
doree.

A festa obicili-eerã no s«'guinte pt
gri-n_]_a :

Io—Jogo do tm, l»lo professor 
'1

3arm*ínti> o o ahtnmo lvlgard »le A
eicb.
-o—O "saito da moite" pelo picaila

C-aiinpos Rodrigues.
3"—.logo da Rose, pelus cavalleir

mndores o SSSÉSMNi «He SSjaHsflo.
4°—Con-dia n airgxillinlia, pelos :.lu<

os do Umtm OampoB líinlrigues.

O jurv serã coi..i[)osto de «listinct

eass-ss,

Ka Reparti«;ão Geral dos M_M_ft
i-liii.n-se retidos os segiiiiit.-!. Mmt

m : MSS folinuão, Aurora l'iiiln'i

BssBflsa Mtfirc.lli's,pra.;n. Clu-fi- .!«¦ I-
.inlni 1'e.lr.) «Li Cunha, 13-A.

'illu i norte gríiiiidensc,

, liuspirn c

sul.prc

ido paar.i
liosi«ita

paul..
¦ ,!«¦ 37

a cutia.lo.

•it-brara sessilu, (loinin,'n próximo,
ínaiibil, a sociedade beneficente Süo

., de Santa Isabel.

' icipiisição «In Aliiftzou lüvcr, lm

.«¦iu vistoriado p«'ln t':ipiliini.-i «In

llojo Htft «rMSshkds

Pattr, ile pitiimieiltule
sis «le Mattos.

s Santos, vm iui-ta lm
José lioiliigues Uar

-anivetada no lira«;«i i

tln.

A Soeiedade «le Aitistas e Uperarioa,
da villa S«Sta Izabel, b. f, de Braían
«,-a, comim morará coàn nn. sarau dan-
«,-nnte, a 1& do corrente, a data da pru

lainn«;ão da Republica.

BREVEMENTE

$ Varria das Camefias
-9994-

Francesca Bertini

O poiteiru ,ln liiti.iil.-iiiiii (U- Ucl

aderi «liiuinliã, ás I honis «I.i tan
iiol*posito Municipal, «soíh porcos, .in

js não pSgHSSS a multa em tm
eram ;K.r consentiTcni «pie os n

vaisasseiu pelas ruas da cidade.

aswinveutoe.—-líegistariim H koaS

o : Mairi-j, filJ.a de Sapliii-u do An

forrêa; Nvmjiliu, 1'illia ds Ant i

ilhos ,lk- LaspsMls
.lii.lilh, filha de

Ol.itus. —Notific

:«,p,ilili«a. [àmárgUlB

Tlíllil NAI, no JUB!
mu ivuniilü o Triluut-iil

rsa-doe-a «l«> juis ds dl
i, dr. l-in.lio Siiut.i. Uosa
si-riiáo o _" official ,
riniinaJ, ST. Cario,

d'outro estos, pura i

i aorM-k-as

Htm

.'ito dd -1" va
sorvin.lo coaiu

:l Ke[i".utii;ão

de mia de satisfeito o imposto de con-

sumo estadual a que estio injeltaa as

mercadorias a embarcar.
Viuva (luill.erme de Miranda Fi-

lho & C: hifotnn- a 1* aeccSo.
CR doa Heis, informada: - Sim
Officiu do fiacal da Rccebfd«iria

nu Pinlii-iro: A' 2' lécfts,
O expe.lioute foi eueerradu âs 5

lioras da tarde.

A LK A Nl)E(.i L—l* semana vindoura,

. avisi. adiianiiru "Tocantins", 
par-

rà o pssasjsl do posto fiscal do Oya-

pock, oee vao s.r Instai ado no lugar
Ponta dos índios. Este pessoal «• com-

posto d.. 1 i-nearregado, 1 escrivão, 1
sargento 4 guardas, (i marinheiros e 1

patrão.
— —Rendeu bontem a alfan.l.g

30;l..'.O$t)im. seij.lo: ouro, 3.46SJ884

papt 1,88:1841862
A venda de sellos rendeu r.M

tãumuê,
9

Resenha Militar

WU3iltO MII.IT.Ml. — Km insp
,-çào éa saii.te S i|ii«' tVntiim sul

BMÉUlilll os 8o sargento Josi KilH«ir

Uaptaml* ima* Qtmta VeéM i * ss
sico Crmesio Augusto «Iit Silva, f-itira

*A vida mundana

l'fa.
; Po da

np,,.-.., cousellio it
i iQgairtssi The

MoSta, Lucilie

Vlesats ds silv
AmmiJp .^rniijtiit

julgauiuiitoi • pr
i Aji' i L)_

O !• pro.ni
HBgMH ilia I

circuiiistaiiiia

O Tcibiiiml pi-,.i;,.-i

r pul.lico, «Ir. Josc li

va Filho, fez longa

tmtmaaht. o .dros
Amaral Brasi-, pur s

lotor app.dlou pars o Tribuu:,!

proivsso-crinio d»

.. aàtaamm o
Soares da O

tem «omo f

1'edu Ma.rtii

pnirá a '-"leira da mmm
motor, tt. Augusto _h__f
romã. Sorvirã cumn «.Scii«
ciai da líepartição Crimiii;
uo Cardu-su Filho.

-¦1 du Borbi.
ãu o li» Ofi'!

lOBUliCCIONAL -
¦ 8 .kSBJS «Ia a____M

ribiincil Cur

THU1UNA1,
Funcciiíiia hoje, I

juiz substituto «Ia. -1» vaia, «Jr, Josi

y-usto de l'inlio, aervin.i.i («no Ml
o V ofliiiiiil da Ril|iartii;.ii. Trii
sr. .lei-uiivmo Kutr.iljdo ale Alim

que.

Itegião. »
Do 4S» batalhai, de c

llaarn a .">• Região Militar obte.
ferencia o «'aibo .le esquadra .\"
1'outo Pereira,

nitlCADA MILITAI!. —

iiiliiH-ttido a InSpOCção de saí
-fídito do reongajaineuto o cal
-xatén 

St 2* bntsilliâo Fraincis

Mmn

. fo:
x.. tt***a effo-.tivo «io l'" mm

incluiilu como voJuntario pa'
lirifradn )ior il anuos o pnisan

es Ifiaiiilidu Macáel.

Frlvp lidade»

Tem razão, toda razão, senhorita.
E' perfeitamente condem navel o uso,
diríamos, talvez, melhor, o abuso das

jóias supérfluas a propósito de tudo.

Não conhecemos a pessoa de quem
fala, mas se, realmente, tom o habito
de recobrir todos os dedos com uma

pedraria berrante, espectaculosa e

nababesca, dá prova do peregrino
ma.i-gosto.

O uso da jota, como ben pensa a
senhorita, devo ser moderado e dis-
ereto. Quem dispõe d'uma grande t
bella jóia d'artc, deve usal-a, e só-
mente ella, em opportunidados exce-

pcionaes. Um lindo pescovo branco,
mn collo alto e claro pedem necessa-
riamente um fio de pérolas finas, ao

n vez d'um grosso cordão d'ouro,
nado da indefectível medalha e do»

infalliveis bentinhos. Como bracele
te, trazer tambem cousa egualmenle
de gostosimples, sem a pretenção de

dar na vista . O lóbulo das orelhas
!oni enormes pedras faiscantes c

theatral, quusi burlesco. Uma pedra
única, sem exaggoro nas proporções,
on, melhor ainda, uma roseta de pe-
rolas: nada mais.

A pérola fica bem em tudo. Mesmo
num unico anel, solitariamente posto
numa mão branca c lina, de prefe-
réncia nos anciões faustosos, de pe-
ira* e cores diversas, numa bizarria
disparatada e barata.

No caso da jóia, como ein tudo,
senhorita, 6 preciso medida, que è
um reflexo do bom-gosto, A senhori-
tu tem razão quando pensa d'esse
modo.

Natalicio*

Dp.

ADVOGADOS
.Ju-itiiiiuii.» dc Serpa

-E-

Dr. José do Serpa
-Rua 13 de Msií, 7-

Das !) ás 11 da manhã e .

ét 5 da larde.

Cuurii- no Kio dc Janeiro e nes-
ia capital.

(.•Sf, P.) IÍ

Correspondência

mez, muito se tem csforçsdi para que
o festival nada desmereça em distin-
cção aos anteriores, que valem por
verdadeiros triumphos á existeneis
do Royal-Club.

O programma está esmersdamsate
organizado.

O» qut véo m oa mm véu

No paquete fíaltia,e*tá esperado ho-
je do Sul o sr.' José Adontas, tthUf
da firma J. Adoniss & C~ &*m
praça. •«*... ,...tó

Passa hoje o dia natalicio do sr
dr. Joaquim de Moraes Novaes, en-

genüciiu paraense.

A senhorita Zelina Soares da Cos-
ta, filha do extineto tabellião Arthur
Soares da Costa,complcta annos hoje.

Tambem completam annos hoje:— , fim, Ma burocracia.

Devo chegar de Manaus ___.
no 7-ra.v.v, o commerciairte ar. Custo-
dio Araujo. * * 

.-, : J':
Despediu-se d'este jornal, >toofc ter

de seguir para o Juruá, aoè-fo» lé-
vam negócioscomraerelses.osr. luis
Rebello de Anefrsde. * - - ¦

Com sua exma. familia, embarca
hoje para Breves o sr. coronel Sen-
za Filho, deputado estadual. * '

Por meio de bilhete, riüit,
coronel sr. Theodos.0 de'L— „ .
Chermont, tabellião de ivotss ess11
lem.

* a

Tendo chegado de São. C 
Odivcllas, onde é commereiante, nt-
nos uma visita o sr. José Rodncves
Campos. -,"¦;:',''

Em sua residência, 8, praça Chefe
de Esquadra Pedro da Cunha, hBe-
ceu honteni, á tarde, o sr. Octatio
Augusto Ferreira da Cruz,, funeciona-
rio municipal.' f '

Era filho do extineto conferentads
alfândega Manoel Alfredo Ferrei-
ra da Cruz e de sua esposa, dona
Elisa Cruz, tambem já fallesWs. 

'

Moço ainda seguiu a carrsir» miu-
tar, abandonando-a depois pars sei-
vir no magistério particular e, por

fjmpá*

as#«e*

i-crime «le fer
i Heiiedicto do Nas

sita
uto

llfei-, intcsliniil. T«-r

*tUp*
, Mnvi

. l.r
...lino!r muno; tnl.im-1

mio Hutelhi. «Ia .'uniu. Kilho. par
i, bnanco, aoltetro, 2U »; „»

,a T«>r Bubnípraã».. Duas c.i«.içh«,

i. uma ,1o SSSS isiuhiu.; MM

.ortas.

Religião

Sei

Chl.^0,

i |iin

BREVEMENTE

3^ Dama Dnô (famrliad
-POR

Francesca Bertinj

ru o 1* nuniero do quinzenoriu
io", "quo -o vem consagrar ao:
usos d eaaa floremente villa".

'& 
entiii.-ão central d» )sjli,-ia f

|««rn*i_9ncia hoje o siiliprcfeito <'r
o escrivão lOdgnrd.

Missa fui.eb.Te.—Hoje ás 7 hora.
tgmU 'lo .^aiitaiina ...an.lH a fai
tolestinu IVnVira. celebrar nii«sa

A c.-lebre artista M Hernhai 11
ropii —-iit'i.1 mun honpitnl. rau lt. r.l,'us.

a pecn 
"OUUUmmf*, cm hSHMgM aos

feridoa na giwrm..
A jT.an.lo artisla rr.-itmi, «.itâ». a.

«lepre.mçõr* «-«antra SS « athedram • elo

^i'111 o patriotismo frottrpz, M.n.|u, |
t«t.««iiar, n,lmt:i .V» ÊU**, »o rui.l..
.io» n. us tmmmtmtmt appi:.ii-««-

A (««.ial actriz, «inmnte o reeitati.o

Tiri»,\'4 i.il.íiT. p >• r*mt um dflMFM
" Mci»ií«íto" «pio cojfiiomi.i.iu dc !{•'¦

dos Cie»r«\*. A—im *...

Oont.

Km n.*.«a «¦¦! . ..«. v.'s|K.rtio.i «I- inm

tem, relstamoa haver i«erwido Utm*l

nn bohia «Vo (loajnrá ljii.rin.lo l!o«.-II,.,

da Conh» Filho, wndo o «ndaver n-,n

Ihido so nc<T«»t»rio j*k> subprefeito i ¦

Umarizal espitão Ri. ario .sont..-

Tratifon alli a devida sutopoia o me

«lico lejpst» dr. Humberto UtUt ««-

alieotcn eomo "«nu_« inorti." i>: ¦¦« .

por soomersão.]

Km segimln. foi <> corpo reoiovilo

rira a tam A tnwss 11 de Marco

92-A. de onde sv rffectuou o enterra

******* t a_k -Sl.v

o lAirro do
—1'ill.o «le Uuuuui;
do Augers; a.lnii.

con. notável fi...»'»

WS-Wl á ivligião ({rande uninero .

t^IlHn iraatBviatlos.
A i-iyii-iinls'-1 d'ume viajfOJii «||UV ,,l|lt,r

Uendeu a Koum adoeceu, e falleceu a

tie do ¦___¦-¦ á ****** Uatmt, (SM),
Aatsn
ii toda

França.

tmUtÂ UA Í.MMACIL.U.A CON-

caaçj-o

. líenato > , pa.r,

A.-ti. ¦nle '-lll II dil

padre Ü-Ubso l-.-u.i, .itfn

da ts_-__MS_SMh '

br.ini ik-sU pai o-

Hm l.iiluntisM.

m, a festa «I'cs

nfeirior a d' ¦ ui

ia PBOVIDKN. IA.
l'l.Mli:iHo

uiia do n__M

ANIHI-.M

la 3a \-ara, d

Interior

Notas Administrativas

SKCKKr.VlilA DK OBRAS IUÍLI-
CAS.—Hequerimentiia «lespachadoa :

Fortsasle Cafçy, Leal A Irmão, Ray-
oiundo Hinh.-i

«atreru B Antoni.
...ia: -Informe .

Ariatotelca Ba-
Thiudusiu de cSant'
engenhelro-chtfe da

— Na'" seee;'io da ai cretaria ds
.milia «leu eutr-da |'ara a respectiva

ISOtSQftOO titlilu ile SSSSSSSlS du sr.
tgmtlUa II II. la Bucha.

lXTKNUK.NtlA.-DeB|.a.lios du ar.
iiiteiidenti ;

Antônio dc Suuzu Miranda, l-Tiiesto
Ü. Martina, Joaé VU* Diaa. José IV-
reira. .1. V. .('Oliveira A l> I Ma.ioi I
Fraueitii. do Carmo: -Cumo requerem:
Luiz Vieira UMS e Oscar is M. Ho:
Pague-si: Maria da bilva Alirunl.oaa:
-l^agu u <|uc de direito, cumo requ «r:

Alfredo Jus. de rt.nii» Pereira:—Atten
dido pnr e«|iiiilade: à Jl* secção, para os
ílterion-s líns de ilinito: Companhi» tt
«az Hi.ra.-ain-. Limitada: Sim, inediaute

i devida fiscalizada..: J. V. (1'Oliveira
4 |/l ...r ..|iiidid., difeiido: l..coli
Oontimi: 1'afçn a tsxs rts|n-ctii a, comi
re«iuer: RajrBNado Andrógino Pe.eira: -

Approvo o presei.lo auto de alinha
mento | arriuiKieti., para ;«.e produza
oa devidos i lleiliia.

Des|>aclius ÉS sr. aecrelario :
Aiil'ii.i.1 i**t ét Cosia Prado, Auna

N\ Ui.d.-r Aranlia, < liarl.-s ltrisard, Jua«'
i-eri-ir» Har«-«lles, ,lou.|UÍm de Murues
Xovae». taaattm rsSSll.lt, Manoel lt i-

Mfssa éa éammaat* iaatm e Kuy
mundo l.iauilro da Mlva: A' lí* ssoçto;
Antoiiii. Sinioi-i a 1'idro Alexainliinu
Delgad. : A 4- secção; Vir^-ilii. Uuarl.
de Araujo, Maimel illll MS Rodrigues
Mig.nl l.u liairdo ('urrei «• Mauuel

Haa.lnei.esi-A

<i«- rtgménU
1'r-uiis.u Pinheiro Kilho: -

. secção; V. Serfaty k C*:—

ç.i¦«: Joao B.ptisla («astaut:-
de policia; Vicente 1'

(.'ani...

Volte
A'Cm

ten: (l
II ll inda

ll:fi«pli--s

d"- H"iiiiit ir-.s.

i ttmmmm**
«so.nv

„ Corp

da fei-ta «.in ss-ssaags.
1'roviVi.cia. cujo» j.rep
l;i-tíinle adoautailo».

<>]«|wrlunaiiieuto *****

jmmmm.

Nn *tt*U t* ttmmm***, um .íms 17.

|s 0 l«j. «. cffi-ctuaTá o tiniu., .pie pre
c,!m a itm em IsWPSI u N . ». «Ia 1'ro

\ilpneia.
No dia U—Um «In Ma . « attt*

antes da U-nçãu ao «**.•". *>¦ -lanicito.

haverá |«ncgyri««. á Swito

rmtk l»A AXXlM IA..AU. KM

tUAUUk' tUtU*

Na fWti.la Morajulm. «l.»«ricto «I

t. n.i jura íjmi', «_••*¦!»» i.....'.11. m*- »*nt.»

Melffan.lo o i..i\on»ri«> em hm.ni :i Nu-

sa N«'nhora «U Aniiunci»^.".... A« no\c

naa U* i* I hora» .-,, |».,,t„ .) dia -I-i

fe«t;t lerá a 21 «tu c ri-cnt*.

MISSAS FI.\KHKt>

.\a egreja ile Nnzar.lh. hipje. ns 7 ho

an T dia <ln I-_r*sm.-.it«. ,f .|.*m Kr

neatin» .t>. A In.•¦:¦ k. 1'ioto

—Amsuhã. :.• •'« 1 -. haver* n 
',¦**

u. og1-*}. «v tt* tmm iK,r *im* *
^n» .li...., i Oiarej.» da Cn./.

Na •.••'"'. d» t»nl»m T«veiri

Dl. liKMUS |

mt**maén-Um, 4

Rl.CEtKl.iiUI

peilicnie di lioiiii-i

, i,Ciiu'.iiili«« &. ls".

bllldsite
tt \iuv-. iiiMlI.erni.- V
F;i >, lista Nibstiiui'd«
le ssswaa ssls isipsat.
a mieirtaniM ssppli
a despa,le.

— C. II «l.s R.-is:-Informe
rente.

«... d

AI.EMQÜ--B.—íl-ata,
iiitiuiidhito ei.. OíCT-cicio
!;• AlemiipiiT tivemos o

ber .vite, pa

de
. fa:

«i> coiTcnti

MS da posso éa coronel Framiscr.

Bui.les Munteiro, intendiMite «reeleito, I

udade do «'onselho Municipal, elei-

__ de Junino ultiimo.

«r es*a SOSSsMs será tnmliéiu instai-

lad.
i tai inho uatunil, du I

selho ,.

. dr

Ho paleo
Scnoécran

THE ATROS

Pdlacs-Theatre-Termiuo.i, bon-
tem, ¦ si, ri«- deespectaculus, no Palace
Theatre, a truupe de variedades da li-
reeção do cunlieeido aclor iuglez Cus

i, ip.e alli trabalhava e s.-fjuc
iâ para o Sul. uo vapor "Bra

sil".
Dentro de pouco tempo, nu Palace se

apresentarão importan'es novidades.

Bar Paraense—Com chave de ouro.
ste centro de dive.Si._S familiares fe-
tttt liontem I sua temporada de varie-

aludes, cum um brilhante festival de SS
ridule orgaol.sdo a lavor da sociedade
beneficente Obra «la Irovidencia.

Foi uma .IsStS esplendiiln v. um linal
di-

Itito.

. da tri
i de dar . l!n

inte tempo

professor sr. Domingos Sylvio do
Nascimento; dona Alzira Mendonça
de Vasconcellos, esposa do coinincr-
ciante sr. Carlos de Vasconcellos; a
menina Ercilia, filba do sr. José An-
tonio de Oliveira; o sr. Carlos Al-
berto Pinho; dona Guiomor Seawri-

gth, esposa do sr. Arthur Seawright,

pratico da Booth Line; o commcrcian-
to sr. Alfredo Francisco da Silva; a
menina Eline, filhado sr. Carlos San-
tos; o menino 1'aulo, filho do sr. Leo-

poldo Augusto de Carvalho; a senho-
rita Leeticia Lanter, filha dosr. Luiz
Lanter; o sr. Ravmundo Moreira; o
sr. José Ferreira Sampaio; o menino
•Jorge, filho do commandante sr. Ro-
dolpho Torres; o sr. João Antonio da
Costa; o sr. Ray mundo Pereira Duat-
tc; a menina Edith, tillia do sr. João
Fernandes Continha

Salões

Vae sem duvida constituir uma
bella noitada para os muitos fre-

quentadores .Io Royal-Club o baile

que elle realiza amanhã.
A diroctoriu, o particularmente o

..r.Joaiiuiin Souza.iiue é o director dc

II, II

Em primeiras nupeias, {oi castelo
com a senhora dona Guilhern-int
Pereira Dourado, de quem hottye
apenas uma filha de nome Cecttfs,
ainda viva. Contrahindo noto ms-
trimonio com a senhora dona Msria
Damasceno Duarte, já fallecida, teve
os seguintes filhos: D'Artagnsn e
Aramis Cruz, estudantes de Direito,
e dona Maria da Cruz Machado, es-
posa do sr. Joaquim Ribeiro Ila-
chado. *'

Contava 50 annos.
Os funeraes serão hojo pela ma-

nhã, ás 9 horas, sahindo o féretro
da casa acima referida para o cerni-
terio de Santa Izabel.

Contando apenas 10 meses, mor-
reu bontem em Belém a menina Js-
liana, filiia do sr. Antonio Lisboa
Viegas, funccionario publico e sòbri-
nha de nosso dedicado auxiliar F.
Uchòa Viegas.

O enterro do anjinho offeetnau-se
á tarde, sendo muito concorridfa.

SONlAi.

esla truu|ie
de

t* -O»
hoje t-m nussu porto,

bal,
laz pari'

d merecimento, a j
/.urda.

rea ae fará I
Bar rasam
allraheule.

'J-.rão li-vaitaa à s

peça. :

em u.n
/.urda

«¦ lar amanhecido
i borIo du vapor
Lilia.ua. da «piai
-tros anistis de

.en actriz Clara

.i niite, no

programma i

a- seguintes

. enmiiioveiile drama
el creação d«- Clara

sms maiorea «rio-

(l van.pii

i.eU

ile tn

Pilhe
.1. st.

ir il.alho «Io .

*' " " 

i .'ios I

Ira.na em nm aeto—

de Clara /urda. ma-
il.i'l.! por imp. ecuvel

onte artista Achilies

..Io, \

-..li!.-!,,

Plnh- it« . inte

pando >• r Ma

sWrute «I-. lu

ird.« i

lido

,!«... M

A.i.o.iio Msrtiii» 'I

tc Uteta, |.-.t.
d«- ,,

tes (_l-.rii.i
A a liiiir.i.n dis

Itn te ** «uirrp^ailit)
iíe... «iue laélN i

H.t. iiiii ...i.e

qm«, eon •• -rieaa, .
ida I

• itsliai
.milhe. npi-

-oiwilia

espectaculo.
i«. ,:e de verdadeira arte.

rn-iu. laiiuea mais aeri ea-

mtmt .«|uell«-s .pie rompa
. .inii.- .... Bar Paraensi-,

A ir..ii|«- u ... re|ieiiré peça alturas e

t*tt ilp^na» I" S-fSSSSSSSSS
.. n-at ¦ d<>< lulhetcs MM . i venda na

Livraria Ksrolar st.' i% 6 hora- ds tar-

de.
Aa eiieun-m«-nl.-1. ferio respei!ttm

9, li I wi In - li»1» >wf *?.**.

mm* »<**H-5X5B5TJ
2í'«.«':,-r.es. «emi-i

éamUg* *
i.|.«: \)frad.ç«s.

uuiicai, «. e arebi-

Sim: 1 1

.la r.nüiii.. .'eul..

. pi.lilr » ét r

ve se.
I in'... Cert

iim, a».!.-.. -.«Io .

rei|Hi.i<«.u! dadi-.
1 MssJaa * tf

IU»' |>ra - d«\i I. - tm
Vluv-i tiuilherm-de Miramla Fi-

lho & l~. Inlorni- S .-...leMite. I OlyfPp.a K"omA
l.fli.i.. «Io ini. nd-nt.- <l« Kr. ve»: cin-ma. r..« «|«- h««j-,

—A' 2* -eecj,,.

ie»»r 8ant ¦> v C": lofors* ¦> r<s- , n«> «In. n« N «r li.k Kilm. ..« ,. . ™-

lerent-. «.|«ii.h<.t.
H-in.r,. d» fonha >«¦ ides W>l-lr**r P.ilUnb-r, .. .-:¦ ,i,i«- r

mOt—mat,maamée ia tosts ... ta I.n-. uhoerv éot dasasMiti **tma
mià* iq»< |»lia'*«eiae pe'» -1» vasto»

Ansndi«. Aa^MH Fen« r«:-Jn- reiur-o. artis ieosdet «ie na HM a pe«
for», a 1" aeeçr.o. ebobipia d» «liire.

oi.tinko A C: Eaabir.pe ?*, 'eises.ros» 
^Mt 

"

creou o logar tle realce que oecupa na
Nordiak.

«A» tres ar.p.inl.as. i a acçao resul-
tante da philoanphiad'um velbo titular
ipie, apiis a aua morte, .pierendo asse-

giirar e futuro de suas filbas Buaanna e
Julia, encontra o meio engenhoso de
ittiugir o .mui fim. Sio tres arquinhas,
tres piqiienps cofres, os mensageiro de
seu conselho póstumo, e cada uma d'el-
las marca tun periodo importante que a
aua velha experiência previu.

Pclo testamento do velho barão, sa-
be-ae que apenas uma propriedade rural

I nina divida de 3n.(XX) francos ao ta-
beliiio Bavert, constituía a herança daa
duaa orpl.ans e «pie, para administrar a

propriedade,e nomosd» K Imundo (iodar,

primo daa mesmas; mas, caso singular,

no mesmo testamento se consigna, tam-
bem,a exiateocia daa tres arquiubas que
aSesailS aer abertas eada um» dc per
si, em certas e determinadas condições.

Nessas tres mysteriosaa arquinhas se
consiibilancia a evolução do film que,
ua sua ba-e gera), «'¦ uma sita e valiosa
licç~.o de tenacidade, de articulaçãt
eci.iiumica e de prorsiteas mora).

drama, na sua generalidade, i1 di
concepção grandiosa e trabalho artlsti-
co auperior, cumo i natural, deade que
se trata da Nurdisk, o aa payaagens ao-
berbas, extaaiantea, entre na quaea é de
maguificeute effeito a d.i tempestade,

pelos seua bellos efleitos de lui.
Completa o programma o ultimo nu

mero du "Patlii.-Jouriial" «pie mais do

que os auteriores, est* repleto d.i r«*

p .rtagens interessanti-siinas.
Saláo de concertos: "tjuiutclo Olysi

pia", sob a.lirccçaV. artistic» ilo mães-
tro Kttors Boai««.

1-Marchs Kl Puntillero -F. Vol

palti,'-—Iutcrmeizii-A.isi.il 
des elocl.o's

-Y. Popy.
il -l'»o-step-I.ily ««[ the Prsirie-K

Mili-.
I Taram.-Ua-Tyrrlienieiie -K.Mon-

tagn««.
.'. -Keverie -Pierrot 8omin« ille -F

Popy.
i> -Plianiasi.i -Faiiat— C (io.inoil.
7 - Mattiel.iehe - Argentiue—,1 Xigra.

-Valsa —Amor eterno -.' Januake
Sülâo de 999ÊÊ99IÍ991

-Nuvi.siin.i Palhe-Jourual Repor-
tsgens mundial -.

- • .» tres luipiiuliuaa—Kmpolgaote
«Ir.«iui Norduk ileaomiM-nha.ln i«lo noe-
tido aclor dinamarpiea \V. Psillsn4«-r
-Primeira 

parte.
I -iJeguad.i parte -idem. idem.
4 -Ide.u, iil.-in. terceira |»rte.
I I l.-m i lem. quarta parte.
Mcruuuru
"s »iigi.ii.iea l.ima «le extr.ior.liuaria

ttmmmm, •¦ Maèn pH«is maia <lamad«.s
fabrieautta .nindiars:

- «-iu-1 iiil.r.i ll-Ttiiii no film dn
,nii»r bsjm «aso «.ri et últimos tempos

. A «In... «li- Cum-liai. -b aetos
N livo* l.»n.icna - Sublime drsm..

de am ir.
Dança «Ir Sslomé -Peça moderna

de mmmUtttm ¦Ekai
K um Mp iiiiin-r.. «le ostros suerce

i «le tUU* ni0 "°* l"r"

CINEMAS

«Ir pret ii nista

MB i«tas sn
..ir fsire" qss Ibe

ni...
¦ o la«-r<_«li»--|.rama militar suriti-

-ld ,.i «»•• ttm :>' — Dr«uni patriótico
le gi-,nte a.lua,.-l»'le.

Tu mir Drama «l«- sveatnrsseitrs-

«Ni pUriu ¦ Prssii patriótico —

lm- -i.ii-1-FI'w.

Ktr, ete.

Rio Baico 1'e.itn-as •«rsanis.it >es

UtUtmamUt na ««viini. i« ao asa-
i rinrma-ograpnir >, (kstara-se fslgn

rantemente a Individualidade de Asta
Xielaen, a grsnde .trágica dinsnsrqoe-

ua faee é o eaoelbo revelador ia
sentimento qne a agita; o sen gesta, ema
eloqüência muda que fas crispsr s ssa-
sibilidade do eapectsdsr, so goso inten-
so de uma verdade quo ae aatms e qoe
ae impõe no espirito.

Hoje, Asts Xielsen revels-ae-nos aob
um novo aspecto, sob ums nora feição

que interpreta admiravelmente ne sober-
bo drama artístico de Urbaa Gsd—«Usi
anjo..

E' arte, mss arte purs, intangível qse
a nossa sensibilidade usuaaila.

Programma:
1 «Um anjo»—Drama srtlstieo ds

Urban (__d, interpretado por Asta Niet-
sen—Prólogo.

2—Idem idem, primeira psrte.
3—idem. idem, segunde parte.
4 -Idem, idem, terceira parte.
b -Idem, idem, quarta parta.
(i -Idem, idem, quinta parte ,

sexteto Rio Branco apresentará ssa
moderno repertório, sob s direeclo do
abalizado maeatro D. José Doarmgass

Brevemente—Uni anjo—Noite peto-
rosa—Noiva extravagante-O extras-
geiro -Amaldiçoada 

por seu pse—Hei-
to vivo—O Intendente—Inal do depor-
udo—Conde Zarck-Otiro e o aesse
coração.

N li. -A cada espectador do Rls
Branco serA offereeido om saboroso
sorva*] de frueta», fornecido pelo Café
da Pas, annexo ao mesmo einesM

Odson llojo um i.ovo s aeoeaelo-
oal Iilm ilramalieo 1

— Uma lenda do norte ,—ssa sl* a
da celebre caução "Carst.oo", costa»
tambem, com singeleis, s historia fss-
tasties de um homem mystsrioso ifl*
chegou a dominar ts hosMoa s es ttt*
meutos: mas um dis s frsea srgilla ds

que se compunha o sea eovo.eero mor-
tsl, srdeu n. shssms de sstor, ds pai-
xa» e do martyrio e ruiu por tana asm
deaabar de sonho, dr illosio e da fé.

It.ig. o homeis de argilla», qae, dt»
ealoaS* noma liada polaca, tòatlB MM
deliead. syaeboliaaao * Sistoris *****
ditosa Polônia e nobre eaiactsristfss
dos seus valorosos filhos

Programma :
-• rimeir* exibição da s__

pi ç* dramática «xtrshida de 

poises 
Bug- (O bomem de argüls)-

a Utu..». .«CUIÉUHIIMS IMlio*.'-'—Idim, 
idem, segsadt psrta

l-ldma Mem terceira p^ts.
4—Idem, idem, quarta parto.
S-lilera Idem, qainU parto.
UrelNSlra:
Ouverture -A-Topls^o wativo—tw».

atep - W. P»«na.
1* parte Nmni Vslsa-J. Aldrisp.'-* 

iwrte La dlvoroiee- Vs-ts-Us
F.M

r parte -Stalla .morosa-VasH-J-
Bie>.

I- pire Passions Vales-E. Csm*

tr* am* II Conte di Laxesjboorg»-
Vataa-F. Ubsr. *;

Parla - Sarprabeodeate s em> sliall
te ospn-tii-alo * u de boj«. neste popa»
isr -ttaam.

ProgriuM»,:

.eriur» p I, ur«-h-<teo

I .N',ti .im PATMÍ MBUtmm*• N.-i .im«. PATHC i.
tsslldsdss rv|N.a«foaa da gam-

liga I OsMld t* O
«>•»¦ P.aaanf 4t,<«s Utum

*+am-nu

i -Segosds parto 4 •
I rnaselra.parte, M*
I - Q-Ma parte Mem.
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íegrammas cio paiz e cio exterior o occorrcnciai* looae»

BRASIL

Telegrammas do dia
Politica paraense

dei

ta, ii n-tii s.

llOIlt,'*

islfl

RIO, 11—No 
"Imparcial", .ic

hontem, vem publicado um arti

go humorístico intitnlauo 
"Divi

,uii Comediu"- e siilisci-ii.ti» pm
"Mieroin.gos", 

iiaeudouymo .1.

uni «los collnhoriuloren *d'iu|ii<"ll«'

jornal s

Diz o artigo-,
"0 sr. 'Lauro Sodré, seniidoi

da Republica, general do exercit.

e professor da Eacola Militur

Mccunmlni. lo pat riot icaineute .

subsidio, n soldo dos vencimento*

detodus essas funeçõeto; positivis

ta militante, adaptando a tnaxi

ma—viver ns .-liirns - : grão

mestre da ninçonaria, .|tt.' í unu

sociedade secreta,—é indilbiti,

velmente um dos nossos ..mis lm

ncatos republicamos, dos muis cul

tos, dos muis cohercntcs, dos mui:

ainceros. l)*!ilii. com certeza, n \*-w

lembrança do seu num.' parn g"

ve.rnnr o Kstado em <|tic nnsc.ii

e i|lie ama dc tal inoili. que du

rante dw.esei. aunos. ist.. ,'¦¦ dn

rante . dominação tios scu

adversários b perseguição no-

seus amigos, não o visitou senão

para vòr-so const rnn. ido n expe

rimentar sua. bravura, desuniu.!

nhando a espada e desbaratando

indignado os conspurca dores do

seu tonTio.

<>s adv.rsiiri.is do sc. Bnén*

Martins accusam-u'o de fazer

umn ballmrdia no Estiuío, sendn
' 

hoje a vida d'cstc um enigma

apavorante, parecenilo-se com u

espltinge tli.'liana (|tie abando*

nou o Nilo liara ncocorar-se ú em

bocefjdura dii Anui. onas".

Depois de oulras considerações

acereseentn: 
"Pnrn 

remediar fl

•situação ba só uni meio: um g<>

verno pnesidiilo por Ocdipo qm

tenha como sec reta ri o .losé d.

K. M-do, Tiresins (iii Daniel c ou

(|iic se confie o Tliesnurn a <!ri

innldi. Jean Oarnier on a outr.

qualquer alcbiinistii e.-lel.rado I

avaro. .'escol,. i.i oi- da pedra $__

losopjial. Koi .•(¦rtam.nl.' pen

sando nessa necessidade que ilj.

pareceu, dançando, l.a 1.1.1.11.riu

justiceira dos paraenses, 
.. nonc.f

do sr. dr. Lauro Sodré. Não foi

casual a lembrança. Dos filho--

do*Bstw*n ti illustre senador •¦imi,

uuico apparelhado pars aalvnr .

Pará. Toda sente lembra-se da

eitaijão consciente, feita ha onre

níinns pelo lionrado brasileiro

1V0 primeiro v.-rso do canto s,*ti

mo do Inferno, de Denta, que o

illustrado senador transcreveu

sizudnniente no manifesto que en

tão dirigiu ao paiz. O verso í

este; 
"Pape Satan* pa'p* Sutil'

nleppe", que, para a ilccifruoãn

é apenai seguido d'eate inútil rt

clnreeinvento: 
"('..minei.'. 1'l.it*

eon ln voeo chioeeta" Atí hoj.

não houve um uni.-o doa mil •

tantos coiiimcntadores dc Dant.

que. desse interpretação exa.-li

ao simples sentido d'aquelle pri

meiro verso".

Nesse ponto 
"Mlcrotnegns" cittí

divet-sos commentarios sobre .

Verso, HS CX|.IÍ."lições que (ÍHO .1

eommeiitadoros e neereseenta
"Certo é que aaae famoso vers.

do i,,imenso florenlino constituii

até agora um enigma qu* ,1 inl,

lidade dos modernos eomnient»

dores Aa poema eati» de eeeArdo

em dizer: 
"questo verso aapotts

ancora il suo Oodipo".

Ksse Oedipo foi .. nossi. glorio

so patrieio, senador Lauro Sodré

que o cita com segurança, danuo

lhe s.-nti.lo definitivo embora

discretamente enunciado no s.-n

manifesto de 1M6. So o sr. Lue

ro Sodré conseguiu decifrar o in-

decifriiv.-l lm sihi annoa, ap.-s.r

das investidas rta oito séculos d>*

•cultura .. invcsliiíiições laborio

sas. |>orque nãn decifrará o pro-
blema paraense ante o qual ape

nas capitulou até agora o sr.

Knéas Martins? Volo, pois, nn sr

Lauro Sodré para Cov.-rna.Inr iõ,

ParA".

ücoi do Uongresso

Ma Câmara

RIO, ll-O deputado Álvaro

Raptiata combateu, na sessão dc

hontem, o projeto que dispensa

vh de concurso o sr. Ari Inu* Mov

«Ai, para exercer .. cargo de as

sistente do Instituto de Msngui

nbos. Travou-s... ir propoaito, aea

loraou discussã». tendo o sr. Pai

meira Rip|»er defendido o proje
eto.

Continuou a votação dos orça

mentoa.

Politica pauliata—0 Estado

da Ho Paulo'" rompe em op-

poeiçio ao governo—0 dire-

ctorio do P. *. paulista sof-

fra desarçoes

SAo PAÜU>. 11 Km «ua ..li

rn» tU* bontr.n. o 
" 

Kstado d- São

Paulo" rompeu contra o dr 1!"

drigues Alve», fttmmmaU *Xo t*-

Vidal d Paulo dé
,-„s. doa cargo* de

Pairada ,* Airricul-

srs. Nanipni.

.Moraes e Barroa, dm

secretários da Paiendl

tmn. reapectivamente.
Diz o 

" 
Betai Io" que 

"a doutrina

ir. Rodrigues Alvea, na poli-
.nAn.l.vi* repereotir na admi-

nistraçiao que tora s.-n valor A

pwte, 0 sr. Rridriguee Alvea,

uitinúa, que desd.' a monarchir

mestre na politioa dn adminis-

tração, é um administrador sn,:

prestigio politico .- não pódt

época característica de viciosa

tendência para peraonaliaar toda»

as questões |iolitieas. Se o sr.

Rodrigues Alves sente, de facto

a retirada .ins sena dois excellen

plomatieo aqui aereditodo, e 1

embaixador norte-amierioano^igi

¦ S.iuz.ii

aterc

Kst a d,
* i, dfpl

8, 1',. Irlllll

Rata nui

Porte lii.-tn

,ii,* lim

KaSllIli,

SAO 1'Ari.H. 11 <>s sis. Ce

nunciaiam ns cargoa de in'* inl.rn-

Ia co iss. n direetora do Parti

Io Republicano pftulteta.

0 fogo

i;io. K) Na madrugada rti

mi rto Mercado, oc

,,*,„.,, no andar ter

miravam, entra os e reformado! os tenente

Amazonas, algum dnãn Minioel Cajnpow d.

Ins oulrn-i d.* 8S0 .Insc dn Cnsta Villar Filho e 0 I

nente Joié Theotonio Ribeiro 
'1

—-**— Silva.

Decretos de psrdão j^ ,„.,,.jM|1;i foj iinniinviun

Km eommemoratâa ea^tSo de eorveta o eapitã..-t

í grande data naeinnal. o Prea(. nente l.uiz. Oliiienl.* 1'inl...

Irate da líepuliliea assigna rã no TraUdoslanccionados

lia lõ vários deeretoa St per-
|ã„. MO, 11 - Kõrani sancci.Miad.

. . .•*. t . ,. pelo ar, Praaidente da Repnblic
Uma instituição patriótica

liio. 11

em unia 
"enquete

,*iii dinheiro paia ns Dofraa .1

oi-phãi.s 0 tliisníireiio r. eehia

reapectivaa guias .* deixava 1

^do^^^^ltaX^milH' 
Nã0 ha ^"° Ei°

inações de agora, por nâo consta- RIO, 11 Oe jornaen d'eata <¦

( aleula-si. que o desvio d esses —_TT. ,. os pioju ios qu, appiov.i

nheiros monta a 200 mil contos, Uma 
questão antiga | 

|;jn 
.. .. 

s|. A11-n,(,„ K,|is tado d.- Washington e o do A.

RIO, 11 —0 Tribunal de Justi- tem sidn um dns mais fortes In- Ji* _^_

¦a de Sãn Paulo vae julgar um:: tnlliadores da instituição de e«CO

lemanda inicia..a a 16 de Deznu- leiros paulislas. Ainda linnteni 1

,,.„ ,|,. 17:,7. ar. Bilis faloo 110 Senado, p«lin
, *> 1 dn o auxilio do governo paia 1

0 anniversario do chancelhr 1 
or!ínnizm.ã0 ,|,.finiliva d'aqnelle

õiUonhií"'1'1'"1'1" 

"U" "X''''11'' :'| 
liio. 11 Bm afketttoeo tele. patrióticosaurfiarea.

Sobre o miramo assumpto. e dl-' frranima. o sr. haurn .Miiller, ml- Concessão de 
"habeas-corpus"

redor da Despesa. Publica infor- nistro das li.-laçnes Exteriores, 
,,.,,., .,,-,,, 1,

mou que, „,*, monarchia. Houve. | 
«Sredeceu an sr. Wcicslau lira/. 

| 
RIO, U-A Corte de Ap^lla

nesae cofre, entradas mal lança! 
'pMidnto 

da Republiea, as sau <:.-„, eoncedm^ por u,,unnmi,adc.

,1,SI. ,.À.. „Xm àmU., „„;,„;.„ 
¦ilações 

que 11 nvioii no Ai» tie ordem de habeas-eorpus linp*
Uas 1., 11.nl.is 11.10 .it.is. pois.p. \ r.|v()|. 

(1(, Si,|v.|c|(11. p,
ii 1'rsiiiii'O oln"tlecri 'i orilcns * <¦ ¦¦¦'¦ ii.iiriiii it*. t

jui/es q'o orpli.-os. Agora, porém. gão reijeitjes os detentos da Casa[e \',.i|ml. ,1,. Vaaconeell.

como auetores .1 * um gr:

lm de fazendas da firma

liallhaz.ir A C\

Cniitinúa preso llil::,

RIO, 11 —Inierpellado wbrn
n desfalque verifica,In no cofre llc

orpliãos. <lo Tliesouro Xacional,

o direclnr do gabinete ii'o Minis-

terio da Fazenda declarou qne B I

Consulado argentino

ÜIO. 11 —O governo fclera''

concedeu 
"exequatur" 

ao sr. Do-

,\-t-vr o cargo d*- cônsul da Kcpu-

blica argentina no Reeife, com ju-
risdicção cm todo 0 Kstaun de

Pernambuco, Parahyba.Riogrande
,1o Norte (1 uni .¦ l'i^il,y.

Marinha nacional

Fcit.. deposito <'m

,la Contahili- *¦

dependência .1

taliili.lad,*. c

noa nelle tiJot
ale  o Jil

[tade IV/ i.lelll ieas declara.;ucs.

Os títulos brasileiros em Londrer

nido dc Lon

de Correcção

RIO, ll lloiiteín. 11:1 dasa de

. 1>'-',S1

. BIO, 11 iv

t ,-pe,leiro 
"Tan

Graça Aranha.

co iiinilar

o" foi iinnie:

veta ilcracüt

RIO, 11 Amu

transi

pr esta\

•ipto epi

lillll

doar. i-Vli,

0 fogo 
'

prnpnreões.
vido a

bombeiras
nistro, ap

ic- havido
Ksla vau

rua, luxai.

padre n

tura do p.

1.laucia ,

Fclicia

A lll.cnlnill.V

11, impnrtanci:

s ._urii.

i-nlitos 1"

Havia, nn prédio, .rande qu

tidade de papal, no valor de

O pt lo era de propri,*,I;

rto cnnvcnln da Ajatjfe.

Depredações contra um

jornal

l!lo. 11 Teleci-apliain de I

Paulo qm* um grupa dc eatud

tes. julgando insiillu.isa aos 1

lu-ins uma chroni,*a pulilica-la

jornal Italiano 
"FaafnHa", 1

brando

A |..,l

xlcrna ,1o Dislri.lo l-',*,l, ral I.'*

>hi ido. nesse mercado. eotaçS

0 inverno no Rio

RIO, 11 Dnwnte ¦ mat

Eccs do naufrágio da barca
¦Sétima"

RIO, 11

a "Sétima"

.• extensão

solTrcu 111 de

()m.2-2(i de la

pasle
* 

praticando lo

BIO, 1

hontem.

(Vnlral. re

110 nú.

Humor anonymo

-,*„ 
pri» r

grande •

lli |iassar

1 ('..11 *jio Sale

. tomou | sua .

,'n menino Vi,

dc . dade. llll

.lriiLMilai. desperto

Ihnfa entre ns qu
10 ainaiih.eer.

Naufrágio da barca Sétima
—Heroísmo recompensado

Klo. 11

rte Nic!her.

11 educa,*. ,1

la 11 íi

popular mestre lVdrn, ,|ii. sal

von. .nin n miiinr brNÍMHO> IUI
¦ncrosos aíuu.nns. lanfragk

la barra 
"S.tima".

Obrie-atoriedade da radioo-rn-

phia a bordo dos navios

RIO, 11 Iiiiii comniissão d*

i-a.liovr.apliistas da Kscolu .Mar

eoni pediu á fainara abrigar •

navios d.- mais de :I00 tonchid.i-

a terem iippai-ell...s ds r«di..»-;,

l.hia. a l.or.l...

Nimorado aggressivo

ÜIO. 10 Xa tarde de boje. 
'.

run rniiruavana* Na ph ei oli Sun

tos. encontrando se cm .Minu

Martins .Magalhães, a quem per
seguia, lia tempos, .-om proposta-
amorim*. fez contra ellu vario-

disparos de revólver, ferindo a

ifravcmente.

O delinqüente foi preso.

Escola Polytecbnica

'RIO, 11 —Serio inaugurado»

hoje. com assist, n-ii  dr. Cnr-

Ins Maximiliano, ministro do iu

terinr. ns melhoramentos ultima-

mente mandados f«er no edifieiu
,la Kscola Dolyleehniea.

Albergues nocturnos

liio. 11 KiTcetini-s . amanliÀ,

nesta capilal. 1 inauguração *i*

muis nm albcrçue noel 11, nn.

Porto do Rio

UIO, 11 l*'..i installado n ,\ 1

¦idad,*. ,l,,1ina,,n a aiixiiin i„

0 attentado contra "La Fanfulla"

ilo. 11 Os iormics. cariocas.

ientandn g irrev, rcicia ne lin

1,, iornal ilaliuni

tai

areso. , na .

1 ás iilTicin

t aos guard Ac a. pereira, principal ano

OIlllO.

Politica paulista

1,'iO, 11 O ,1,•pula,In pi

RIO, 11 o almirante Alexan-

di-inn.l,* Alcncai-. minislro da M:'

rinha, pretende dar baixa do eer-

que o vaper ingle:; 
"toaria" aobiilo a

7 d'wts mea eom destino a Napo-

les. ""'--isi

BUSSIA

PF.TlitHlWAln), 11 — A' vista do

boato ile que ns turciKs e allemães pre-
ten,lem provocar uui.i agitação popu-

| lar na capital :1a, i'ersia contra a Rus-

sia, o governo oiilonou que ns tropas

.le Kuzbin sepuisscin para Teberan.

ALLEMAKHA

STOKOLMO, 11 — 0 afnndamen-

In .In ernaador allenião "Undinc" 
por

mu torpodeiro inglez, no Baltico, deu-

se em pniicns minutos* Ainda artiim

só iiercecriuií 23 fripulnntes.

A10W1BDAM, 11 — Os allemafics

premlemm em 1 airemlinrgo o depu-

1 n.lo Prom, que rscreveu contra a

p.ilitiin. alericâl, allcn.ã e contra o

proceiliuiTOti. .los aHeniei na Bei-

gica.

ÁUSTRIA

GENEBRA, 11 — 0 estado-maior

.ln cx._-citn austríaco está seriamento

preoccnpa.lo eoni a situação das tro-

pas i|up guaruecem (lorizia.

A guanjição d'es. a praça dc giierra
eslá completamente isoladn, pois os

italianos cortaram todcs ns commmii-

façõea, tcn.lo sido baldada», as reitera-

ila» tentativas <;uo o grão duque Eli-

gni un ..s seus soldados, tem feito

Politica cearense

RIO, 11 0 di

tido situacinnistii

tinúa a oppÔr .ml

tal.

Nio ,'¦ geralmente bem aeeeR»

a eaiidi,lal ura ,\„ sr. José Lin.

,1a -Insta ii presidência. 
*.- d'ahi ou

embaraços.

Fortaleza de São João

RIO, 11 Kôrain Inntilttartot

hontem 1.718 kilos de pólvora d.

devido achar-se bastante estra

Iniiiviciuo aud.icioso

BIO, 11 .'* tmlicia averignoi

jliinl,, p, \ :p|.et 1

r. (insta,

"liepubli.-a", "T.-iinanilaré" c"Ti-

sr. fardos., ,1c Almeida seguirá 
gj^ 70 fogototaa, 

' 

por me-
•'"' " I*"" S''" P*^*. " :ISS"' 

dida rte economia.
rtcseervtariorta Agri-

èonvite rt*.i presidenle 
I BIO, 11 -O sr. ministro da

Alves. Harinha deu ordem ao eapitão

I d,- eorveta 1'ires ile Sá. que está
Di/.iii-sc. a ultimii

, deputado Cardoso d*

Almeida recusara o convite dfl dí

Rodrigues Alves pan atmupu i

lecretaria rta Agricultura. i\,* Sã*

Psulo, resolveuiln. enlretanto, /

vista, ,1a insistência rtn eou\il*

ir aquelle Ksta,In, cnnlVrccii,

eon, 0 presidenle.

RIO, 11 os srs. Rodoiph.

.Mira,ida. e Heiilo lÜcidn. ,1, fc

,\,t V. li. ('. paulista, pul,li,¦arai,

manifesto, dixendo que tenda i

P, li. Paulista isenlhirtn eanrti

,latos de tino administrativo e l,„

a est idade inatacável ao govern,

cipios antagônicos entre o P. R

p, .* ,, p, R, C, entenderam dc

srs. Altino Arantra e fanrtirt*

tino ¦ N.w-iVsil... afim de servir

e-ouio encarregado do expediente

rta coniiuissão naval lirasilcira. M

rtgt rto ufficial de igual patente

[Álvaro Porto.

As nccumulaçõcs

i RIO, 11—0 »r. rarios Maxi
' 
milia,,,». miniatro do Interior, re

Accres

capital do
li. f.. qtl

attitudi

¦ai/, a rtir.ee,"

Kanf Sãu ulo ,*rl„

etti. , pei, estllrtllUte

PAULO, 11 Bm sn nun
,. h„ie. a "Paufulla" lamea

intuito offenwv
euHtar certoa
rte paul,-!:,, cr

pessimistas qu,*
»utr

A sra. Alzira cela .''!

A Laia a!eanco„-lh

eontinusndo graw o sèu

Politica de Minas

RIO, 11

miiíeirns resoh-l

tado o ,lr. Oom

l',*re telegrammi
equeospoliticr,

s fr.ire de A*:

,, sr. Irineu Ma

Ecos do Congresso

Na Câmara

,. ll Na Câmara fie

Ia honlem a vntaeán ,

utn

Telegrammas da noite
Deposito de dinheiro de orphâor

Klo, lu —A Noile" veriíicuu.

desabando itra n Rrasil n'e

lirciVreneia a qualquer ontro

paiz.

Em honra de Vittorio Emmanuek

ÜIO. 11 Todi a imprensa

rtVsta capital saiirta.c,

rte carinlms.. affecto, 8

l-ioEiiiiiianu.le. da liai

tivo do s,*ii iiiiniveisari

hoje.

cia na Suissa para »eu compl

restai» Ix.-in. nto,

Politica sulrionrandense

RIO ll o senador Vfctor

Monteiro recebeu telegramma
sr. Borges tfe Med iros. praW
I * rt.. liiotrran.lertoSiil. ,•„„,*,„:

do a cscnlha rtos srs. liiva

< (',

olha.

o. 11 Na

rU-mnlcs''..'tàV';.. 
.In pelo Iii,>gran..'e

ICarlns 1'elini.riel.
—rt—

Propaganda prematura

l!KI,l,olh»i;l/.oNTK. 11

am distribui.Ins aqi

0 Japão cm festas

liio. in II*.je. ns :; 1 2

,!,. l.ir.lo. tn.lusas furtai,vas ,* na-

vioa iii- tmm salvaram em,, LM 
,-,.. (.(|1M (,s,,w ,,;,,.,. s . |..,,

que faz a mm£t&a soleiinis I |,,..,s'i|'. ,,„,.„ viecpr.-si.b nte. Di'
sima do Imperador Vnsl.ib,!,..\fím y*„r,.-yrn
sneeeapar de Mutsoebito no thro-1 ?

uo do 
'"teimo" 

ila dviuisl ia 0 
"caso" fluminense

A' noite n ministro plcnipnten-J RIO. 11 O deputado M lb

japone/. oft, rceerá u... bai 
| ,,ni|l(.i; |(.n- .„„„„,,,- „„ n,

i-rta-l a. n» C

,.s Diários

Klo. 11 Kstev ¦ co ll-l

si,no o baile orfens-ido hm

no Club .bm Diário*, á sacie
carioca |m-Io pl.iiq.o.* iicinri*

pon /, em homenafroí ii cor.'

do imperador-Yoahihitn.

Por o<-casião da ceia. o .

mata nqapoiiieo saudou o ^..\

brasileiro, falamlo em |M.rt*i

ipio

0 sr. Imnro Mnll.r. minUt

rta* Kelne.K-*' Kxterior. *. re'ribu'.

essa snn.Ia.."o. r.licilando o il-

persnt*" kometiajrea.il>. ua |w-*s"_[psWa. ri.

rto seu representante diploma* ie». rnjia. |m,
'liir_.itiui--.m- 

uiutU uai» dou set usi gu.rra. vario» brasi^ino

o parecer rta commissão ile Con

stituicão sohre » ".-.-.sn" d > Ra

tado do Iiin.

O sr. liumer ind.. liil.as ,.,,|:*-'

vista, para sustentar a approv.

cão ..'o prn.i-cto do S.iiad...

A biiiieiida sulri.e.rr.iiidens.

apoiará, também. I inteiv li.-è

federal llorefel-iJoKsla.l...

Brasilfiros que. por cansa da

guerra, devem ao governo

liio. 11 Será publicado |M-ia

impiensa official nm liial d.

«ovem», ehsmsmlo a i.. 
*.,r s<

ipie recell. ,HIII. llil K"

rprasiãn do inicio d,-

cul ido 0 projeclo que crea 0 ser-

vie, llnreslal. a ÜrgO rto Minis

I. ri. da Aericultura.

Poi lida nm offieio da mi

ufatro ,1,, Interior, Mtwordando

nm, ,*, poras|.lll dos collegios ml

lit.raspara o reflfitjto mUimtcMo

,|,*s,l,. .„.,* sc motfelem pelo cll,*

.io .1*. Pedra ll.

0 sr. Domingos Mascar

nhas .nistiricnu n seu vnln couIn*

rio B ¦menrta qUC assionára

Prefeitura do Districto Federal

RIO, 11 os „,ni. ,,s .1.. eeu'

dor Laura Hodré insinua,,, a ina

li.laturaparaop, „elii,,„„i.

Ja vii-i, do rtr. liivadavia Cnrivi;

na Prefsitnn á"eata capital.

Tems,. porem. I certo qm

uni.iea.In para es»" carsi' s, rá

,, senador Bernardo Monteiro au

pessoa que elle indicar.

liio. 11 Affirma -se estar a

Uta.In qm*. apns 11 eleição <\,«

drs. liivadavia ('oriva e Soares

dns Sanlns para selinilnr.s p*¦!.

üioirrande do Sul. nero noinead'.

H-niardo M.,oiiteir...

RIO, 11 t»dr. liiva,.avia Cor

ré,,. ,1* ôr.ln  dl W, *

-tm* llraz. presidente da Kcpu

Idiea. p. l-maii.c.i-ii a» ,\.i-."ieie

Ia Prefiilurs do Districto K,*le

Greve tle operários

BAHIA, 11 Declara,

,,„ irrev.* ..s operários rta I

renle.

Uma conferência com o general
Dantas Barreto

RECIFE, 11 — De paa—ma», pnr
este porta Pina o Um ,1c .laneiro. n

sr. Valente àa Amlrmlc. islaitit ¦
••Polliii do \,.rie". «1'nlii. aators cm

oniiferencia e..m B i;eiiei-:il Dn.nt.i.-

Barreto, a quan Woa sobre o Moadoi

l,,l„*. S.,,1,1*. . 
¦

EXTERIOR
PORTUGAL

Varias noticias

LISBOA, 11 — 0 . ovem.. íinm.lni,

„„, ,-,„,l„,io,-|„*eii,l a \',lliir Penw»

nm recai,..,* .. ,-„ , jmnslisU

espitsL
—-C.V.ÍIII o aelinil RnvaclM .1.- rc

gni citar 0 jogo, visto s.*r iiii;i..ssi-

0 novo commandant: da Flotilhr
co Amazcnas

RIO, II Koi iinuieado. no des

pacho collectivo de I.OIlte.n. con.

mandante u'a flotilba de eu. rr-

cuerra Atliana/ildo I. |. s d.

rVna, iietual capitão do porto d.

I»iirá.

Promoções c rt fôrmas

liio 11 -Fórum promovido*

„o.-,r-i.o. a,M ,»'.-«.« de 2 »l-

•i.nles .»* «(M.iraiit.-* Arnaldo Bit

teuo-u. t v Kaul ds Cunha Piul.. LONTDHEá, 11 -

AM8TEKDAM, 11 — Foram cha-

mado» no serviço activo elo exettíto
anstriiico todos os homens dc IS » õfl

annoa do ciln.lc, inclusive.

BOMA, 11 — lla dons dias a

artilharia italiam* sustenta incessante

bombardeio no Camo gorizinno.

BULGÁRIA

AVIIEXAS, 11 — Cheiro t ú capi-

tal búlgara o chiqje de Jleckliímburg,

procedente .lc Temcsvar, cidade da
llinigrin. 0 trajecto, ink-ala.li. cm

380 kilometros, foi leito em «ep-

ATHE1ÍAS, II 0 effectivo das
tropas alliii,l,„s qi,? niairclinm rontra n

lliiljrarin é ile IIOÍ) íuil homens, já es-

tando a metade no thaatro da guer-

GRÉCIA

ATHENAS, 11 — E' crença geral

qne ns alliados iittendenio ao polido do

p.estimn .le 40 milhões de francoBi

ATIIEXA. . 11 — PraaagM acti-
vãmente ^ constaiueçãi, da iVrr.ivin que
l.in .le unir LmÍsss a Saloiiiiii.

ATIIKXAS, ll"" Os inplows deR-
enilini cados na lireeiii dominam a rc-

giuo ilii monte Dviran, estendendo ss
-nas linhas em direcção n Stiinuitx:i-

ATIIKXAS, 11 - Foi deportado

psrs a ilha dc. Kaxns, a maior dns

Cyelades, o bispo bnlgn„-o dc Saio-
iiiea, necisado de espionagem-

SERVIA

ATHENAS, 11 — (1 quarlel-freiic-
ml ilo exercito serviu íoi transferido

para Rachka, «.» aorte dc Novibassr,

ATHKNAf, 11 - (»s frane-/.*
reoccnnnriim Krnpulii, na Servia:

EGYPTO

LOKDRES. II — F.slá descoberta
n causa da conspiração que tinba

Kgvplo e seus ministro». Fò^m feitas
-iu aeisesa

Altmns allemães eonluairam ás
.lueioridjiles germânicas ono conhe-

•lá houve L>.-> fnzi
oado» no "eoniplot

CHINA

Foi assassinado o governador dc
Shangai

IT.KIN. 11 d •_•..*.ernani,,!' de

Shangai Knir-Kual Clieng loi nsmis-

w .!.• pMal. ,....¦ issj rs-
mai i,

Rlist-l-benj em kH ...ni-, .le.li-

mim sariasa .1.- Vium-ChUCaL ft»
-i.lente éa l!e,,iil,liiu Chinos, com
,,,,,*,„ vi.ilni ,<.|lul.enin.l.> notes mesmo

,la a-avns^o „Vs,,. ao poder.

kiÈwn
HKAülL

VO, 11 Partiu bontem pura a

Inirlaten-.-i n rapitão do exercit > in-

Sler. Artb.ir P.nv, .curo .Io dr. \a*o-

ni Ramos. min. tro ,lo Supremo Tri-

Imiiíil F.steral.

IMO. II Tr,-s t,lb,. dosr. .Tolm

\l,«.re. nito timerionann do British

Bank. param a IK d» sssbobIs pnr»
alislar se no exorrito ingle».

INGLATERRA

AMsTK.uiiAM, ii — taêmam te-
Irirnuiiiiins .le iM-iuein nllcni» qne Os-

man K,m„. mus .le Uy.l.-ri.lKi.l.

ns In.l.n f»i deix^to pala (ro-
i-pmn inirlix. |mr l.in er tomado me
•hila* ie- w-otMo .lc i np.-drr n cui. ra

eio ina Ii...a.eiis vsli.lna |>irn picrr»

I.mNUI.T.S. 1|, - • Kncslh.*! no

Me.lil.-rrrt.us, o |. r|«b-im inele»
-l^iis". cuja tripulação c«tá *»1

ca de impli-

i'ii!iii;ii!i:(liMifíilafs

TelegrsSUBSS ol'fioia.ie^ rocol.ialm ilu

UfSfSS Al I SS» IVtiii|.„liH ,. ,.„

HWaS | ,-te Coiisula,!,, |„.1„ |-„rnio:

Itel.-itiva.iiente a ssKrcto ingli

I""

n SMHS es
...ii. Mra ,
,le S.-ti-inl.r

mte este

db

anle
•UBj/ri

. ,„rde.
ien)|ilnnos, cinquiint» qne ns fttM»

.ios iiitflezcs fõnmi .1,. s e «s ,tos fran-

Xota ile UgaeâSl — HO texto ,l„
"oimiuiMh-.ihlo .Io iHintiMii, |..i<-;i.l,i paru
VcH.Vi.rli i«*lo <-:.1h>, verificou-se |k-1ii

nii.|iielii cialail , lü){.> eiii Kcgui.la, a

oniisnão ,Io KCfrninte trecho:
¦**» 

pm.ullins isssm ii/jiin, já ha nl-

íimi tempo, ale raparete* «ltemiU"<,

aesasaa lasas até n» i
*» i >«i i

sc iMili-nnn ,le BSSSSBSStS sr.lil, ron.

irori,. .1» .iireito áss Kciitei», w-*íun j.u-
ni.l... .lc ronforraldade cin a N mur
•ial, .(..ando caiam am nos»» n.io,"".

Vniirtcl^ncraJ ftllimli, 7 1015: —

.rente o,V|,.: t'<m»anA:i :i ,rfffn«ivn

frunce/n n.i Okaa^agBS. Htqmis .Io

foiri» ,H artilharin ler *it1iniri*lo . ma*

or intcnai.lade « ii.in.iK» aturou, no

irm|s-r <lo dia, BS a»S»aa poitiçõc*. rom

. M'.» infantaria. A iiorotut* de
somhn «-is íii\.i1í.1aj rffi-chrivl.ii em

tormariui c^rnula i in< i^-.i;ini «om pt'r-
Ias muito llmtSl. Ma offiri»*» l>

kf. A o,'itc du c-ir. li .>c Nnnu».

IVSoiiun .luas .iviais» m*tr-tm*t»

f.*nii*li*li*i,l.u r.niwgm.jin trançar

i.|.i. in .l»a no««a. trini-l.eira» ih» pri
nc- a linha, em .lir.-.. ... . St. Mari >-

i-1'.i, foram, |«.r.'-m. Uf» ria teguida,

epelli.ia* |».|<>s 
¦--,.- rontra-ataque*.

»m|.> »|.ri ...na.lo*. W hnaicas, eotre

~ qaaea l* nfftr-a .. ,• .*.->|.iuis.la> 2

meiralhi.l-.,:,- A IM» *l».|uH_. ra.

tra.la iiã.i ¦-*,-.-.. i o .drenaria van.
•inm», urra it.c-bhi (««^^ii^ii, -lijrni*

I. mcne.i... At-iqn » cm mamaa matr»

...,. ,...,.. ate*,.» iaa no.il Uiaa

_
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cheira», n leste de Navai

resultado a captniu. Ua ui

porém, (•eiirtra.rrirtnciiiirlo ,

quellfi ponto. Semente .

nas huhm jifoximjidadc.s ,

seguiu, tptt enearniçad'

eom usaultlado» altornade

ea ale MM. metros de toi

tude lo»

deu fIii

deram SSS Exercito dr> prineipu Leopold

iu, estamos, ! uução está ir.nlteradn.

imigo

i Tahur» o

inimigo con

combates o

ganhar cêr-

no. Em vir-

itra-utaqtrs suspen-

Aa tentativas

Ux(

i oeste

iito *

Iritnilliiai du Ozartorysk o

reehaeeatb dits florestas
-£uh11h sUade.

frente o^rvia: Um forte exercito

i-iinipoato rle tropavr austro liiingi

lanMfltoQtfl so

do 1 . ysaudú
tantes os uss

lt» par.; os aa

Sport Club. He Coiiviilsões
Carpentier

r.:i,*l ntiu\ I Uni

de reptuiu, dan hiiíbus linlrci» ao norte

e a noroeste de Boauaejour fraca»«anam

por completi). Os destacamentos ininii*

gos que chegaram a penetrar nau non*

sas trincheiras foram aniquillados cm

aprisionado». Conservamos todas as

liossns posic,5:s e fizemos 300 priaionei-

rol», capturando .-. metralhadoras. Aus

violentos embora infruetiferos ««sal-

to» que o «dveiMirio dirigiu, ao ama-

ntoeeer, eontra i„ uojsa posição na ola-

ria a nnrnosto rle ViQe-Sur.Tourde se.

guiram-s.i fineos ataques, durante o

dia os ipiaes fraeíissanmni, sendo na

nujoria, detidos pela nossa artilharia,

togo no serem iniciado». Ao norte se

houve comWstes sem Importância, a

granada» de nino.

Frente leste: Kxi.-ie.ito de von Hin-

deaburg: Bm frente a Duenaburg as

nossas tropa* penetnaram em uma

frente de 5 kilometros nas posições

inimigas Ao sul do lago de Driswjaty

o inimigo foi obrigado a recuar. Ani.

quillftino» umu brigada, de cravallaria,

que aviamçava contra a nossa infanta-

ria entre o lago rle Boginskoye e Smor-

gon. Novas tentativas de ruptura das

nossas linhas, effeetuadas com denoda.

do «foiço, jwv perto dos russos, cm

vario» pontos, fracassaram em parte,

apo'-1 violentos combates corpo n cor*

po <"oni gravíssima . perdas para o a<l-

versário Fizemos prisioneiros 11 of*

ficiaes e 1.300 soldados. Próximo a

Raggafseni, no golfo de Riga, uma

torped iimi Missa foi seriamente avaria*

dg pelas nossui*' bateria» de oeste.

¦ Danúbio (

iose cn território

Qaartal-gai

S p0tlt(»>

, Sara

isbiilliin,* Rotisseria Süi; SB

.•rui Allemão, 8|10|15: -

O dia de hontem correu,

proporei on nlmcnto, etalmo.

Na Champa^ni* reo^ciiparaof tt Pe*

r ção de trincheiras qi,e haviam perdi-
do a WstS de Navarin, fczendo um cer.

to numero do prisiOncirira e taa****

I íneti-alh.-iiloriis. A ti Io BS*

o fogo da artilharia do inimigo

¦flgtfrUB, ¦ noit.', 'ataques 
é>

ria que foram toilos repellidos. ía

nma. investida bem suecedida quo fi

zemos ao sul it St. Jlarie aprisiona

mos 6 officiaes e 2.10 soldados.

A leste dos Argonncb, próximo i

.Malincouit, fizemos ir pelos ares va

lias galerias de míii>ub «l'o inimigo.

tt*tt leste; Exercito do vou Hin

ileuburg: Ataques rusí-os ao norto 4

Kosjarty e a-o «ul ão lugc. do Wisnir

iòvnin repellidos.

Estreito do prin .ipo Leopold: -1
¦stíi iualte

Restaurante de grande no-
meada, psla excellencia da sua
cotinha, t-onfortabilidade do sa
lão onete são serviu.»., as refeicõen,
modicidade nos preços, e requin-
tada solicitude com que attende
aos seua (nrmttlHH

o qual Vinh-...:. licores e outras bc-
santa- bidas de *,.-. ,i, inclusive a espe-

cialissima cerveja ESPECIAL
PILSEN.

—i—Aceeita encommendas da
banquetes para o que dispõe de

baixella especial.

—Telephone n, 173—

—ABERTO ATE' ALTA HORA I
DA NOITE—

A agitação violento segui,

mentos bruscos dos incluiu os

culos, que ataea ua creança
: 

mento provocaria pelus lombi

pre se deve evitar.que o" n

ISSS proporções.' Logo uos

sejiiin c

umí/., pontinhoi
máu imito, taebaço

rins dentes duinnte o

oilo i

rlinn V,

6 g-TUl

^aa. Sem-

1 adquira

us primeiros
,-omieliãü no

na lingttft)

entro, ranger

no, fraqueza,

iiuifugo— Ti-

' 
,!,i 1),*.

l fHtm ~" ~Va/

r
, Segu
¦dade excliuiva da

Wright 
's 

ludiaT Vegetabla Pill C»., nuo

Sr.mente opera a destruição completa das

quillando o fói-o

DMS se al mentan

•o tanto pai
itestinos, an

aquelles re

Bx< cito Lin Na
inimediações de Newcl,

l"insk, reehassamos as i

migrais. O nosso 'ataque

Czartorvsk fai bons ptegrattoi
Kxército, «lo firnf von Bothi

ataques

**K**,*

Praça da Republica, n. 40, esqui-
na da rua Caetano Rufino

LEANDRO & FIGUEIREDO
Proprietários

6Ye9*a Ifl

A cora ilo impaludismo
PELO

SEZONAL

(Fórmula do dr. Silva Rosado)

frente

xercito sobr

O MfO
¦ Drinn, ssnv.

,io fiaamaa so1) pr

Uolgr:

cnptur:

OAl-'Í 
fit ) I > ( 

natleo dUraindÔ'
ill ÍU-xl ( I nao» qualquer {bb

. na enteriteijSEH

ra» apftsa

I (intormit*

Vida Sportiva
A regata de 16 de Novembro —Infor-

"rritíh 
compleros subre o grande tor-

neio.—As ultimas deliberações da

F«-derução Paraense das Sooieda-
des do Remo.

Al DOENÇAS DOS PAIZES QUEN

TES

;ZONAL e

! mas propr

i confiança sc

doente» quo (

- Phnrmacia Dcrnicl e pbarmaola
e drogaria tftuntll

Ide Henrique SflQtOi & CPARA*

•ihtoria., muito fti-.|ii,'iiti.s u

B il, febra t.vphoiile Bi-nipre n, t

a túriM-l upiK-udi, it-, cauai

Mmijii-o pelas liimbrijííis int'->sti

tia as qitoes o ANIODOL

Irrll. J„. ...roso, olitl-llrio 11 BI*

ihiiitn 1-ujiirlaineiite.

Ksta» iío aom iu piBp»
lininchiti.ii e pulmonar oa Ao,

tlimiwH 1'ita.r-lli.1:-

A Perleração Paraense das f

des do Remo, em sua sessão dí

honteni, preencheu do seguinte

os vários cargos o eommiasSe» )

grande regata a se re.aliüiir no

mo dia IB do corrente, em noss

bínhiin do Quajara:

Director geral da re«a*i

Hoiacio Lima; 1'

«.ação

, Luzio

tario da FeiU- i

oeieda- ca — 1.208 met

nnte- n,os — ás 11 hon:

modo "Tamovo— fll
«T*1 ll t: ão, Antllllii-0 I

***** lioionha; sotu-vo|

I linda ta-piêa. Oliv.iiia,

.Muiíalliães

va; voga, Benjamii

'• 
Ve i-Cri

i-al. Patrão J. Carvalho; vojía, ila-
'í*0, 

... ,,,, ,, noel liarliosu; sota-vo^a, 3**** Al-
Cominissno de recepção: — Wla(U- s„tlI„,w 

|„s,-. I{ib„i„i- nrôa
,ir Silva Üintos, Carlos Infante de 

' ' 
,",,„.^°'W 

-' ' ' ! '

esta-s ultil

ral ,1o

Coi

Castro, Luiz A'ieíra da Silva, Rorlol

pho Chermont, Antônio Martinianio Pe.

reira, Julio Mia,rtins, Joaquim Pereira

Pinto, Mano. I Lopes de Sá e Oullher*

me Fireitas.

Ànari — Presidente, Lounnço P.

S»m]>iiio, pretidento da 1-Vderação.

Jui/.es de partida: 
— Capitão-temn-

te Olavo Vinnniar, coininandante da Es*

oola ile Apprendizes Marinheiros-

Chlarles liobinsini, Pedro Telles, José

Ferreira, e João Costa.

Juizes de raia: — Eugeniio Dumont,

Rnut Silva e Adrião Ferreira.

Juizes die chegniida: — Visconde de

Monte Redon'do, Franz Berrlnger,

Adelino Ferreira, J. B. Bouthgate,

dr. Agostinho Monteiro « Agostinho

Almeida.

Polieí» de ralau — Cailos Ucrnrau.l,

M. Stuito» e Clemente Ralhn.

Chranometiistn: — Dr. Josf' du Oa-

ma Malcher.

O torneio náutico compõe-?© <!<'» si•-

guintes pareôs:
- 1° Pareô: — "Marcilio Dias" 1.200

metros, ás I horas.

Plara escaleres a 8 remos, disputado

entre aluninnw ,1a Escola de Apprmdi-

zes Marinheiros. Concorrem os seguiu,

te» barcos:

EscBrUer " lli rllt Novembro'' — 
ga

lhardete verde.

Escola 
"Apprendizes Murinh. i

ros" — 
gnlharilete mínarello.

Pix-mio, offerta di Perfumaria On

uital.

P Pareô: — " 
Imprensa. * Belém

— ás 8,10 — 
liara 

"-.ateliês"; dispi.

tado pela» embarcações:
••Zila", tiipulailti, por Jair A

buqueique (linioncii*,,^ a J. A. Dl

nin.
.¦üo,,." _. timoneiro S. D. Tlio.

Prêmio, offerta do 
"Ilainitj N'Ame-

rica".

8* Pareô; — "Federação Paraense

daa Sociedades (lo Bemo"-1.000 mc-

troa par» 
"yoles" a 4 remos — ás

8 20; disputado pei.-.s emba reações:
"Tymblna"—Club th Remo—fiam-

mula, atui « branca. Patrão, Geraldo

Motta; vogai, Virgilio Oliveira; sota*

voga, Qulrtno C-wtro; sota-prôa, O»

car Saltão; proa, Jsrme Bardallo.
"Vera Cru»"—Tuna Luio — fiam-

mula branca com cruz vermolha. Pa

trio, Jo»o Oauralho; íoga, Olympio

Promça; sota-vog», Ocilos Pessoa;

¦otarprta, Joaquim Oomes; proa, Aris

tide» Couto. PremSo, offerta dos srs. I n„

Agostinho Bilva k C", importadores 
•„ 

p

do» motores de ferro. I 'rave

4" Pareô: — Honra — "(Tnmpeonato I \*lg3_

offklal do Remo do Tara" — 1.000

antro»—ia 8,40; 
"«ut-rig-jers" a 4 re-

"liliruntia .la Am

l\- V,*i -o: — "SocVrlnd

a.s"—1.2U0 metros "ant-

t — ás 6,'-*0

i estes

s Podai
'ipgere»

pelo nii'i">.ln AMOllOL, o mais podai
so antisentico quo existe no mundo,

único -inalysn.lo 
pelo sr. FOUABO ,1

Instituto 1'i.i'steur, c avoiiheeido Sdberi

tt* todSa ns toneas lofecclusar

Ti.bnvarn" — <:lu!i do Reino. !"'•

l C"raido Motta; vo;_.,*i, Clovis Ser*

¦oU-TOga, Armindo Motta; sota,

r, Antônio Maitine; proa, Felix
¦uinliira.

I.u?.o" — Tuna Luzo Couimerciul.

lão, J. Carvalho, voga, Manoel

Valente; -.da v(>t>» Kstunislnu Virlrn*

¦ota-próa, Artjrai Teixeira; [,ri",:i.

íuivinha" — Associniüo IVumnticra

cativa. Patrão, M. .T. Silva; vo.

Francisco Scuzu; sota-voga, * Josá

eira; sotii-pnoa, Xu|»a1e Teixeira;

, Bernliard Stark.

oflr-rha ,1a Tuna iott '*'""¦

i íebj

infnnl

ty,.l,oi

r pn
ehlorifoiiinn,

ijas ,1, peito ou ,'

•¦uteria, o i»aludiw

íiarrhí

, ,,,'„!,'

ia finado, i

j.iitri.lias do

loilirfica, pua.
iilirMo ccll.i

ag» a»Mr»

infecçúo it„ 
*ulio 

dlges

congB»t8o a aa abeesso*

irirunlii M fi.l-Wlltar;."'

al -r-nstro-inteslinnl, ver

riiltiiru, cuja manei!

¦ rirnlo-u, exultando a vi

lorcral.

71' — Pai o: — Marinha Nacional-

I — ús '.1,40. Disputado

Ins navios da flotillin do

soltados, tirimar 10

AN10DOL imtprno«

,l,i (|uali|in . I)-i'stn

nismo desinfeetarlo,
'iea. 

fortificado.

i \Otfti aaat»» re.

u, mo gMtaa 
il

*, dia, num liqui

modo Oca o prga

•Feda so gloriosas. Bftz
Dm-ante a r ctual festlvldads do

glotio.-ío Büo ;íraz, 03 pavilhões
abaixo tnusaarados, além dos de-
mais artigos concernentes ao
nommereio dt cada um, cr.ja su*

perior qualidada é já liem oonh*.
oida do rsipaitavel pnbilco, con

faiuam a vinder a saborosa cer
veja ESPECIAL P.OSBN e osa-

boroiiistaw SüfíOPP PAEAEH.
SE.

—No arraial r!o Nazareth—

Bar CAPE' DA^PAZ
• 

Bar LUSO. BBA8ILUB0
Bar ©MON

ViS 1 VOLTA

AOAZTANA

1' AQUI 0 C,AMOEIEAS
r'L,0R DA ] MPEUOADA

RECREIO iiAS FAHILIAS

CHAL-JT ARUACUA'

CASCATA

-Nc láM Parts-

RF.STAUP.ANT IDEAL

Illumiraeio gtral todas as noites

Muaioa cm todos os corpíos

G..IANDE ANIiViAOÃO

.1 IS

WÈp*:

íesseats

O.s laxante-', violentos, causadores de colicas, são
relíquias tio passado. A prisão de ventre é basiantè
desagradável, porém o e*nprego de medicamentos pur-
gativos, que enfraquecem c irritam os intestinos, des--
arranjam o estômago c debilitam todo systema, é ainda

peior — e presentemente desnecessário. A época do
uso de antiquados laxantes, causadores de colicas, ter-
minou depois da descoberta* das Pinkleís, as novas pi-
lulasinhas laxantes vegetaes. As Pinkleís agem suave
e naturalmente, nâo cansando colicas e nem incommodo
algum. Os antigos medicamentos purgativos deixam
sempre os intestinos exhaustos, tornando necessário
repetir a dose no dia immediato ou nos seguintes e
finalmente a obrigação de usal-os constantemente. As
Piuklets auxiliam os intestinos inertes, tão suave e ei-
fectivamente que os mesmos em pouco tempo satisfazem
suas funeções normalmente. As Pinklets são exeellentes

para regularisar o figado, ajudar a digestão, limpar a
cutis e como tambem para o tratamento da biliosidade
c dores de cabeça.

Valiosa receita acompanha cada vidro tle Pinkiet%

Todoi

LW 

' 
/*^7f^~:=^~*"'~' ' 

"¦ ' ' **¦¦ ¦•í^ 
í-1 ' ' Vil

A vatida em t.das a» drogadas

itearao da dr, fc!)^r | CASA ViDSGAL
Medlcame

tantaneameii

rheumatisnro

.fl qualqui
articular

no, as j.a

dôr. Cura o

muscular agu-

lysios, ncvral-

iln-ri. etc. In

rodicoa,dlcado pilo» mellioies

DKPOSITOS

Pharmacia Derraol i
cia e Droj

de Haniique

PAEA
Domingos, S* o 6»

pnarma
iria Nazareth

Rua 15 de Novmebro n. 28
MERCEARIA E BOTEQUIM

ds Ia ordem, estabelecida ha cin-
coenta e cinco annos, continua
sempre fiel á divisa adoptada

pelo seu benemérito fundador
VENDER BOM E BARATO
PARA VENDER MUITO.
Assim é que nesta antigo e acredi-

, tado estabelecimento encontram-
ioantos & C. 

j 
sc, a preços muitos reduzidos, os
.melhores generos alimentícios, vi-
nhos finos, licores e champagne
das principaes marcas, a bonissi-
ma CERVEJA ESPECIAL PIL
SEN, e o delicioso SCHOP? PA-
RAENSE EM SYPHÕES, üma

especialidades da
casa.

Importação directa
Frigoríficos por todos os vaporei!

(2 s e Cs) (10 v.)

audiência», irão a pobMoO j-regio d»

vonda o arroiuutag&o oa atg*** i*-

movei» penhorado» a dono Cisca Oan-

dida de França e SUva e SSU marido

Klosó Augusto da Silva,, aa* *"

liypothecaria que Ibe». mov* J
rea Joaquim de Arruda 1

quim Victorino de Souaa i

Caaa assobradado, numero l

e doi», & avenida de Naaarsth, *t*

dindo <íe frento 7m,88 o 94m,85 da

fi>ndo», contendo 1* e 2*> corredsm,

alcova, varanda, puxada (som tfttttto

quartos, banheiro, sentina, coiiínlia,
" "'-ta e quint«l; no» fundos. . .

o» compartuaento» farrsdof

ne u Miranda, o assoalhado» da asa-'

im' e*páo amarello, o» demai» aasòa-
Minitoa do acapú; ares d» perna» **'"
ea» e ripas coberto» de talhas da wfh
nr; paredes lntteraes e a» divifOflA

da, pnln, alcova o Io corredor dé'tt-

inllos 
, us demais dp tabique; t*il*

nando do um lado com o prédio.. MK'
mero (10, de Camillo Jo»* Dia»e4«iW

tro com o do Cl, de d. Alice Dias Car-

rêa de Miranda, e avaliado em . 
". 

."
'¦':nu 

.uüo.
('•asa numero cento e quatroze, 4 avs-

> Ia (leiipi-alissimo Deodoro,a»»obra4a-

Ia, medindo 6m,80 de frente e 2401,20
,l,i fundoa; contendo 1" o 2* corrido-
ns, sala, alcova, var»|nda, puehada
rom dois quarto» .cosinha a aeatiaa;
sendo os compartimento», ati a varaa-
rli, forrados e assoalhados d» seapa'
o páo amarcllo, e oa demai» ssssé

Unidos de acapu'; are» da perna» aja».

cas o ripas coberto com telha* da IHh
n.r parede» do caixão do tijollo» t*
domai» de tabique, confinando a* aa*
.i iiTrla com Ernesto Jorge Pereira a
do lado direito com Joaé Blmí»a 0h«'
i i, o avaliaita em 11:000»000.

Quem pretender arrematar 0» ditos
iinmovcis deverá comparecer no dia
hora o logar acima designado», afim

d,i dar o «eu 1-ance ao porteiro dos
ni.lictorios.* |

O comprador pagará á batica Om da-

rá. liador idonao pelo pnazo de 3 dia»,

devindo pagar tambem o» impostos de i

transmissão do propriedade, laudemio»,

domínio útil e foro», bem como a»- ,-,.

custa da arremataçao.

E para constar «erá o presente.pn.
Hie.ado pola imprensa e affixado no ;...¦*.
logs» do costumo.

Dado e passado neeta cidade do Bo- !

lem do Paru, aos 18 de Ontnbro d*

l!U5.'Eu Julio Freire Gouvâa. A«dr«- a

do, escrivão interino, o escrevi.—(Aa- •'

LUIZ RIBEIRO OUTBB-.

AI.UlJA SK UMA CA.vV AS
"soiüiaii 

aJAJardiro é livn

lü, OOB ii mpiii-limuritoH forrados 
j d^mim-r

e a^oalrrad-M, codas as eommn 
:

didailes. íi lrine-:s:i José Boni

1'aci', 61—B.

A LUÜUBL- 10 $hty.'
A tratar a rna l.i de Ma'o

ll. iü.

»«*¦ V) (ZOt,

(rfíertn is -I,*

a, representante da Fal.ricia ilo

"jB Ama/.onense nCHte Esfido.

Os prêmios, si rão expostos ama-

nhã no Centro Comniercicil Varaeiise.

A Federação IMM ann-nliã,

á noite semio impr,s(indivel

parecimento * todo» o» srs. ju

rectores.

FOOTBALL

llóso para uso *

illwpeis da» d^ «ôp

onsultiir seripTe os srs. nie1i,-i..

Dit. B. IH*: COBDEBCOT.

O ANIODOIj O* so á -MrfS e:n

dns y phl
Kocio.hlo ilo ANIODOIj, 3?, nto do

Mnthurins, :',L>. TAlris.

Maçonaria
Ben.-.Aug.-. Resp.-.Sub.-.
Lcj/. Firmeza eHum,-

nidade

fík %%

C REEI/ URANTE DA CASA
K3.-.AN, vcrJadeüo retiro dos pa-
cai os, situado na ala esquerda do
Mtrcadd der S. Braz, encontra-se
cbnrto a qualquer hora da noite,
EOMpre p f""Pto a bem servir a
ma amavtl freguezia.

Ceias suscuienías,
Chocolate á heupr.nhola,

Café á brasileira,
Clá á inglez:!,

Sorvetes,
Doce*-,

Movo especifico
Coatra Icterica e Inflamações do

Fijjado e do Bico:

BOLD01NÁ
Cura off:cn:*ni»nie o<i OEi'orgitai

tes, as manifcstaçSea -$aa»»()Bimtrt 
do

impaludismo e i^gularisa, liarnionici

menot) a funeção do iutestino,

I).-.((KSlt0S
PharruaclíiDerinol o pharmacia

e Awgarta Nazarelh

áe Henrique Santos & C.
PARA'

.-!" o i

Ir KS .

SCHOPP 1AIIAEN3E,
Reírescos,

Vinhos finos,
Licores cxquisitos,

CLRV2TA ESPECIAL PILSIiN

Servi.x l.-rcprDhcnsivel,
Esmer:irlo assçio e

muita ordem.
6"s e íi"s

por .sêniores

Amazonas. danças iufeeviosos, e, prim ipalinciit¦•,

Tremio, offr-rra da'Terfumaria Tui v.x „„t«M*ite, qa» I uiimi. daa tSHequ-Hi

versai". rim da infi-eefiii.

8" l*areo: — S|Hirt Xautiio ,1a. Ama |:„, m** os pstea **ét a SflBS •'

zonin — 1.mm metros — lis 10 hora*- ,l,ivi,tosa, diefra unia .ollii.iinlia Ae t*tt

liarlieirns a (I lemos. ,|„ ANKIDOI. na a. a. paia purifien'*u S«a.- *.:*.*. •¦V. ¦ i.\ S rn..-.

•¦.lanrlyra;- _ rinh do ¦«•.»? S pòr-se ao nl.ria» .In UsS«to  
p. „r;|H1, ,,„ ,, ,.,,. ,r , v-,.n,. ,.,„.

trao, Anton.ro Silva- voga, KurieO 
,)P|M n„,*i>rl,..,.. quo :, nKua vonti-m. jt 

„,,, „s b 
i „„ n„BB „,...,,

Teixeira; sota-vog», Cieraldo .Motta; Contra a tnlierculoso. .pie tniitns o- u',,,.. i",. , '„'.. 
„„;„(,,.„, i . ... ¦

.....tra-voRS. WM" **** «ntra-.triB.wfa». í|ii» .,- I....1.-,- -, ,...1.1..-..- - 
jfifc. lU.*;r"2 

" 

,/,,,... . ,;. „ a.
rrróa. üenjamiu Bolonlia; sota-pma. 

] 
eupnin-ae d Vll'i-.s todo» os dins, o traf, 

1|3ari (.m „„£,„ A ,. Te»pl „ no »ab-
Calrliiio Arau.io; proa, Ilomingn» Ma- ! n^t,. ,\'ee1n. |iri|» pelo AMODOI, i i 

|)a(j0i vl (1„ ,.,,r,,,,t.. ,„ ./, jj S |i„r.is

pmtm. ; Ltiio dá resi.ria.los *********>*', °* 
i* ^tí*.

¦¦'/mzií'" — Awoiineão Ilrainr.liea doente», cujo nrganisnao Ohtii otevil/a- Secretariada 
', 

eu *. Au,;-. 1E"S . • <- -

Recreativa. 1-at. no. M. .1. ,Ia Silvn: ,1,. verão o seu e,ti„lo melli- nu ,r.a Sllbl 
.. 

|,„j , Kir.n.,,, lluir.ai.idad.*, uo» | TOÜ01J|j?5 S !l| BE
vo,,,,. Eutfenio Teixeira, aot»voRs,Aa- d.ialnwvte, , M as ,«,:is .pie „< ro* U ,|ius ,l„ na-i .1 Sm mbro .le l!li:... I BtaEl3|l3t " 

^ 
EV 

.
tonio Fernandes; eontrii.vo. , -Manoel ,i,*IMn fazm tsi,mliéin ini do ANIOPOI, •].;... 

V 
-., * HHMUMH I.» W 1'ifc

Mouim; eont.u liròa, José Pejiulveila; ,,,„„-, prvvvrutivo, fiirim rio iibri-ii d» 
' 

Ihiljie ile Amnraiitr, 
*., *.*. 

HÒC.nit-. 
¦», —= ¦' ¦ f ¦-=--

sota ]irôa, Nii olan Arau.io; príin, Josí cintagio. |8 .

Teixeira. 
', 

So. 
"toilett.*" inlkiti nâo li» i,'- _ n*»*-.«..«<«»*«

31 no n<.dio comparável no u«i i" Av I01IOI. *-maa*~a í'i QQJ, úfâQEas*S2 casiitlÉ m
anli;--

da I

HASTA PUJGÍ.ICA
*y 

PRAÇA

O dr. Flavio Corrêa do liuainá, jui»
substituto do civcl( om exercicio do

.Iuiz do Direito da :i" vara da cornar-

ca da capital do Kstado do 1'arâ, etc.

Faço saber aos (pie o presente edital

]-' do corrente,

10 horas da manhã, no pala-
te do Estado e sala das audiências,

á em publico profjão do venda e

ição, em 2« praça, o immovel

II! penhorado a Manoel Soares do Barro»,

f.u virtude dí aoção executiva hypo*

llre dr. Turi

I.ins Meira rio Vasconcellos. Pro-
.lio ,1o sobrado o respectivo terro-

no, sito â, nvenida IMdro Eutvchio,

antiga trareaaa São Matheus, número

cento e vinto e um A, medindo oite

nuHros de frento e trinta e tre» mr

tros ilo fundos, confinando do um lade

cim propriedade de Josó Francisco da

nsdo tendo il<« reli- Silva o do outro com immovel doi

mesto pur* a Kuropa herdeiro» de Manoel José da Silvs
•VI.-, communicíi B'i Saccavem, contendo grande commodo

x-tiça i|tii! d*ixo eonm no» baixo», formando uni

itante» procurador»» o» mem mosaicado, oom tres porta

Diapatam-no -r»te» barcof:
"Chib 

do Bemo" — Clnb do Remo —

flammnla aaul e branca.Palmo, Anto-

nieo Bilva; vor», Geraldo Mott-n; sota.

?oga, Tobla» Xavier; «ota^prfci, lio.

ulagoa Magalhães; proa, Eurico Al*

roa.
•*Lu«o" — Tuno Luio Commírcial:

—flammula hr»nea rom cruir. Patrão,

Jaio Oarvalbo; voga, João Peixoto;

iMla-voga, Oregoiio Ferreir»; »ota-

pi*a, Aatonio Velho; proa, Jo«« Aa

Matta.
"Rnivinha": — Anociarão Ilraroar

tiea Beoreativa—fUmmula vorm.lini e

bmae*. Patrão. Manoel .l.mó da Sil

vai **t**< Aatonio 8il\*; »ota-voga,

Maaoel Vieira; sotaprô», Maturino

Asevedo; prta, João Reis.

Pramio, ta^a 
"Port uf P»rá"

6* Plarso: — Henr» — 
prova I:

LIGA INFANTIL DE VOOTBALL -» — ¦— —

Hoje, ãs I horas ,1a tn-le, na s,-le SYPHILIS - BM tnitmili-lltc

> I'iiy»an,l,i. li trav.ssa S. Matheus, 
p,-l;ls Pilulas D.pnraüviis Vtft*

to-H.vdrarpvriiilns uo dr.Azeved¦>

Hibeiro. Depósitos: riiiiiiniH-ii'

Oanf Santos, p lMiai-iiiíir-iii I'i-r-PAYSANDÚ' SPORT CLUB

Hoje, ás S da noite, & viila Anu

iia, panarem Mae Il„\v,-li, linverá u

14, Ay. dâ indepandencia
Magnífico ponto dc espora de

bonda pura toda; as linhas, or.uc

o respeitável pvbüoo encontrar!

a qualquer hora :lu dia ou da vo.

te, ura conforta /ti cararaanchãc
devidaments mobilado, e provar,
de toda sorte c'e comidas irias,

(I)-."." pas).

Romanos
O CAMPEÃO dos

Cigarros de 200 rs.

.pregados Antnni.» Moi
.ta e Antônio da Silva Moutinh.

para, trituinli.i »«»»nela. gariu_
oatabi 1.1 imento commercial denominado
*i'»sa 

l.nureiro", n ma Senador Ma-

n i-l Hnriitj m: M e ik',, e mm» procu-
radon-i partiealaie» ao» »rn. Jori,re

Oorna .t *'¦". dVsta praaa,
Apr.,v.-it,i ista onuurtnnidtde par»

de pedir, e dos r 
"

• 
às» tela.;.

i d'ellas mai» luga do que a»

as, com escada de entrada por esso

mo con,modo ao pavimento suprri*

quo so compõe do sala, galiincte,
rv-a, sala «lo jantar, banheiro, co-

1.1, seution, teriaç.0 o um compar*

iato (le madeira, paredes do alvo*

ia do tijollos, ares és pernas man-

mm e cobertu i-om telhas ,1o barro.

$%r&X ^ 
- }^'"- - • *-¦

ií~..,,^ .«..«.«.i. timento de 10 V• 
par: -• praçaie nin o í»»er peisoalmeiite, pnt moli- ,.

. , „,, vo de gravo doença qne a isso mo im- 
f'*'!,1 Tf'laTu]o a WilMW»- Quem pre-

VINHOS GENEROSOS, o ine-1 ^ 4^° ?.' ^ "«^ •— tSjV^T!?.* %T ZTTut

gualavcl fJCHOPP PARAliKSE,
LICORES o a ,dciicio,;a CERVE-

JA ESPECIAL PILCiiN. o 
*»a-/í,m m.ic. r.,pu,.»v..| .,*1

~ 
Casti-lUni A (r- (1

1".'1TAÇA0 COM O PRAZO DE -30

MIAS. . 
*

O dr. Luiz Hibeiro OuUrttS, juis de

direito d 3o vara da comarca da OS-

pitai do Estado do Pará ete. . - •

faço saber .aos quo o presente edital ¦!

virem que, por parto de Joaquim Lu-

iz Cerqueira & C«, me foi felt* e

apresentada uma petição do teoí se-

guinte: 
"Kxm. 

sr. dr. juiz de direito

a quem esta fôr distribuído. Dizem

.' " mim Luiz Cerqueina & Companhia,

cnnnerciantcs nesta capital, quo lão

credores do José Maria Alve» da Silva

da importância de tres eontoa aeiseen*

to» oitenta e oito mil oitocentos e

cincoenta reis, representada pela» tre»

nota» promissórias jlelo mesmo devedor

emitidas, ora juntas. E por isso vim

podlr a V. Kxc. digne-se mandar oa-

perlir eontra o «uppliead|o mandado

executiva para pagar a dita importas-

cia no prazor, legal, sob pena de pe-
nhora. E como se acho o supplicado

cm logar incerto e não sabido, no tor-

ritoiio do Brasil requerem o» euppli-

cantes quo, justificada quanto baste,

n auzencia, expeça so o competente adi-

tal de intimação.

Aisim D. A. P. P. def. Bolem,

18 de Setembro do 1915. P. p. Ot*

niiino Amazonas de Figueiredo". >(fce-

lava, devidamente sellada). — Ao ae-

rotissimo dr. juiz de direito da 3' ***

ra. Em 20 -de Setembro de 1815. —

Lavaredn. Em cuja potlção proferi o
•guinte despacho: 

"D 
e A. Jusflfi-

quem, em dia o bora que o Eaerl»lo

designar na sala das £.udiencias. Be-

lem, 21 de Setembro de 1915. h. B.

Outerrcs". "Ao 
«r. Escrivão Mello.

Km 21 de Setembro do 1915 — Lava-

roda". — Procedida a ju»tifieao»e d«

auzencia no» autos por este juiso ioi

preferida a sentença do teor «eguinte:
"Visto 

ete. Julgo procedente a pre*
suite justificação de auscaeia, pars
i|uo prodiza todos os seu» devido» •

l.-gaes effeitos; o cm conseqneaeia,

mindo que se publique o edital ri»-

querido» fls. 2. Custa» pelos requercn-

te». Belém, 8 de Outubro de 191.1. —

l.uiz Hibeiro Cucrre».

Km virtude do que se passou o pre-
te edital eom o teor do qual aerá

intimado o dito Josó Maria Alve» da

Silva, pnra nn primeira audiência po«-
l • i ior ao prazo d'este CIO di*»), ver »»

lha asMgnar o prazo de vinte e qu>'
tro h,,ras, para pagar a importância d»

ü:eSS$850, constante da inicial, aeate

tianseripta ou nomear bens « penho-
ra, sob pena do, não a fazendo,, lhe

ner feita a mesma penhora em tan-

Ins dos seus bens quantos bastem pata
a|ii'lle pagamento, ficando, neste ca

so, desde logo citado, para n0 prato d»

¦ei» dias depois do offereeid» a

penhora allegar o» embargos qno tiver

e bem assim para todoa os termo» ff»

causa até, final, sob pena de revelia

o lançamento.

Tindo e pasmdo neata cidad» de Be-

lem do Pari ,aoa 19 de Outubro de

1915. Eu, Julio Freire de Ooavêa A».

drarle .escrivão interino o SSSfevl. <(Aa-

.iirnadol. - T.riZ RIBEIHO OO-

TBBuea.
28-11—7-1»

ra, 6*s 10

Italia. "' 
'l'»ig«Bdoi

Pni,.0 da Ncvemb-v. 1915.—»!**• so portei

. • (-. 
•¦/,,...,

áo tmmwth
Ch,,,;,,, . n. / .„ ,. rerl.„„e. par.

lli lfi. ilesd. :.'<)r.lb.

m.*l* l**„lh,Hha, a VJi e a 2i n rfis.

f.irr-.» em !,•;,•¦ o. vendem se a preç n

insignificante». tV.rt**-«r lir,,.* \,,r->

d" tod ,« a» .*ic:„i>», a p>eç » »rm e nr

petencia.

manei i..

LIVRARIA CARJOCA

Fo» 8»nfo Antoni.i. n. .'15

AVISOS FÚNEBRES

Mil
MKSTO - JJISSJI-Cl.NVITB

DN6

herp
comi

ilfENTO W6ER-0d7:,ioc:;«r V*àúo ha 30 ann<)s sem nun

ÍS2i5^T?™S!S,£?íitar^c'no 
do ror,° ca falha. ikjHUrts- MpMÜ k tm* MM* IW*

paoDvrroa raaaiucnrTtiMs
A. J. A. éa lUgalbftM PARA

i dar o teu lane»

ndictorios devendo

acceito o ,13 quem mai» offerecer

s .liro « rcducçío ou do quem mai» of-

fMesei, ft romprador paíirá a bnnca

o preço da arremataçao ou dará

fiador idôneo polo .praso de 3

di»S devendo tambem pagar o»

impostos de transmissão de proprieda-
d", laudemio, dominio útil e foro», bem

»m>im as custes <a arremataçao.

K para constar »er4 o prfente pu-
blicarlo pela imprn.-a e affixado no

loas* do costume.

Dado e passado nest» cidade de Be-

ni rln Pari, aoa 5 do KovfmWv de
— Kn, Juvêncio Tavarc» Sar

e Hilv». frerivãe, o escrevi.

ILAVIO CeRREA DE

.1 ¦ ila Neves Pint.i, Joio Au- I.
-i. ,*i Almeida Tell.s. Mari» Itlt

d,-. %'iz»reth d» AlmeW». l^eto. ln(.nto e
Alli,.,, M»ri3. João R»yT,im- (A-Wr-ruadi

do, Irtfy e i-íiuSt de Almeida otrAMA'.

T.'llf*.a, KBUMte) Frii.ei»,-. Aii-:n»ti Xe

tm Pini... • ária Pinto da «Iva, An«» "ZTTmZl 
ZZ 

.'
' into Paraakae, í'. mingo. 5. »« lin- 'HASTA PUBLICA

ti(iii«. U» • rid,cm -', p...Sns qne 1- PKAÇA
»« dii-n-r: i I, mir p»rt' • '*,r . ,*-.

lesa» i -i. "... •->..-1 rmi m-ta, ° 
,?r- Lu'*t R'b«ro Guterres, jui» de

pnr» e :-ü i .1. '.ni* siii. ¦. '«* * Intelli direito da 3» vara, da eomarca da

Pinto: »i o a »s-M»Hr * miaxa 'apitai An E'(ado Ha Pari, ata.

qm mi r1 ni dfk 12 du eor- Faço astor ao» qne o pre«ente «di-

renle i» 7 h..r«s da manbl t' di» ib- lal Virem, .*u» aa dia 12 de Novem-

ara passameni.,. na egi*\\ ét K. S. de be» p. vi»,l*.«ro, ás A>« bassa da m«
'\*ii»r*.. ahi, ae pal»c«t. do E.tad» a aala da»

lokipdfe MM

Intendente Municipal .le Belém, ete.

lvio pre»-nte ediíaí, d> a.'ii>r,',o eem
r presrripcfín legae» convo.'* o»' se

nhoros v.gaee^—Dr. Dinnyaio Attfler

llenti*, 1'elipi» Augusto da Osr+ilka,

Miguel Antônio Nobre LM*, dr. JOS*

IVrreira Teixeim, Mtm» Aj<»al» IN-

ne», Antônio Ladistau Badl%MB.«»

Sniza, Joaquim Daain doa ****, f*r

ino Henrique da Lua, Sabia» m*,

Augusto Thiago da Souaa a ******

,v„ voto», dr Feraaado Vt***** 4a

( unha e Marco» HeakMh, ot saiisUtel

, ,o. rerpertivanSaate, «aa ate^ SatfÊm

Vieira de Miranda*t

** ee ae)

aa «sww sol.-ane de I

n-alizari no próximo dia IS* t

mas, ia 9 hora», paa» a *******/*

lo ».!ve*nto do regiatea ii|mUlsaM ae

ltmsil, po.* do» **** ***** ImfS

,1a Junho e reeoaharaia» em I * I*

lho últimos e eleição 4a viu prmlin»,.

fretaria <to COMO» MaaMpal é»

!V*l/im. 10 * San**** de Mlf -.»>

Aatoaio Martáa PiaMf, **i**.



ESTADO OO PARA-Sexta-feira 12 de Novembro de 1915
¦____==-==

Lançamento do imposto

predial papa a cobran-

ça do anno de 1916

'J»è mim m dr- Intendente e por
dètet_aia*4Bd do sr. contador, faço

pablieo peia' eonhacimento de todoa a

quite pena iateratsar, que foram col

laqbãdta oa tauaov-i» abaixo maneio-

nado* pira pagamento do imposto pre-
üat 

'ae 
«i«ei<«o vindouro de 1916,

sonda * qoa poderio os interessados

reclamar ao sr. Intendente Municipal

dentro de quin» dias contados da pu-
blicaçlo-da, preiente «ditai o qaa fin-

do esto prua» serio os ditoa immoveis

isieriptoa not respectivos llvros.de

UneMMnto, na firma em qoe firam

eollaetado* eomo «m iegulda ie espe-

•iflca, depoia do qno nlo poderio ser

¦«••adidas quaesquer reclamações a» rep.

poit», 
i

• Contadoria da Intendencia Municipal

d* 
"Baleis 

11 de Novembro de 1915.

anfBNUB liBITB, nuzilUr da

contador.

,las Dores do Vu

a>

f
ii'n

ã|a

a|a-

•IM-

B>

*|n-

Travessa Antônio Baena

Barraca — Francio-

-co Pedro da Silva

Idem — Anna Ma-

_t_ |da Conceição

Idem — Luiza Mar-

eiMilia

Idem — JoiKipba Al-

vea de Britto . .

Idem — Izabel F.

do Nascimento

(Em ruinw) . .

Idem — Lino Porei,

ra da Silvia . . .

Idem — Paulo Ji-

menos
Idem — José Ba-

pttota do Nasci-

mento

Idem — Oervasio

Alves Ramos . .

r— Idem — Alberto

Guedes Alcofoiudo

Idem — Manoel Go

mes da Silva . .

Idem — Manoel Per-

neira do Nasci-

mento
Idem — Antfcmio

Barbosa da Silva

Idem — Joaquim

Leite de Macedo

—• Idem — Josó Alves

Idem — José Frau-

cisco Pereira. . .

Idem — Paulo Fio-

reação Nascimento.

Idem r— Antônio

Refino de (Souxa
Idem .— Antônio

Pontes Tavares .
-Idom —» O mefeimo . .

-Idem— O mosmo . .

-Idem — O mesmo . .
-Idem — O mesano . .

Idem — Genuína

Torres Galvâo . .
—Idem — Joã» Mar-

qui.» Víajina . . .
Idem — Maria das

Boras dc Menezes
Térreo — Antônio

Pontes Tavares .
Barraca, — Maria

120000

12.Í000

10$000

12*000

10*000

10*000

24*000

84*000

10*000

10*000

10*000

15*000

10*000

10*000

12*000

10*000

aaiooo

30*000

:j6*ooo
:io»ooo
itstooo
30*000

10*000

10(000

20*000

30*000

deirc
I.lem — A i
Liem — Maria Um-

belina da Concei.

_&o
litein — Domingos

Meirollcs doe San-

tos
Idem — Anula» Mu-

ria Freiro ....
Idem — Ra.ymuH,l<.

M. Lopes Freire .

Idem — Alberto Gue-

dKB Alcoforado .

Idein — Bernardino

M. Ferreira (Em

Assobradado — Ju

lia Serra
Térreo — Antônio

Cunha 

I.lem — José Ca-

mlHn K. dia Silva

Telheiro — Justina

Rosa das Chagas .

7 — Térreo — Joeé Tlio-

max da Silva . . .

Idem — Izabel Ma-

ria de Souza . .

Idem — Joeé Tho-

mas; dai Silva (Em

construcçâo) . . .

n — Telheiro — Auto-

nio Magalhães . .

i — Bniutaca — Ignacio

Estevão da SUva

i» — Idem — Egydio

líamos ila Silva .

I — Idém — HUdiibrau-

»lo Torres V-ascou-

i-ellos

I - Idem — Alfredo

Figuei reilo . . .

i — Idem |— João An-

tonio Peres . .

i — Ticrroo — Antônio

Pontes Tavares .

i — Barraca — Manoel

dos Anjos »d'c Cas-

.12*00(1

MtQOO

10*000

20*000

10*000

30*000

12*000

00*000

30*000

40*000

21*11011

10*000

10*000

tre

ma*
— Maria Jm-

tina da Coi
Idem — Domingos

Lauro 

Idem — Julilaj Ma.

xima do Souza . .
Idiiim — Maria Pau-

lina Lopes . . . .

ldcm — Luiz Ua-

chado 
Idem — Manoel dos

Anjos Castro . .
Idem — Antoniii

Gonçalo Henrique
-ldcm—José AdduSiio .

lilem — O mesmo .
Mem — Firmino

Flortntiuo de Ar-

rudba

Idem — Maria Go-

iiioveva da Silva .
Idem — Jesuinn

Maria da Concei

9*
I.lem — Luiza Pe

reira Meira . . .
Idem — Antônio

dos Santos Laran-

jeira 
-Id nu—O mesmo . . .

Idem — Izabel Lu-

pes Galvão . . . .

800888

12*000

24*000

24*110(1

12*000

10*000

18*000

12*000

10*000

12*000'_

180888

111*000

12*000

12*0011

10*000

10*000

10*000

10*000

24*00(1 I

24*000!

ldcm — João P.

do Souza (Bui
construcçâo) . . 

"

Idem — Maria do

Carmo
Idem — José Jero-

uymo da Silva . .
Idem — Benedieto

Assis de Oliviiira, .
Idem — Manoel Do-

mingos de Oliveira

B — Idem — Firmino

Florentino d.» Ar-

ru.lla

Travessa Mercedes

—Barraca—Mnnpel F.

Brandão . . . .
Idem — Turert» Ma-

rta i.a Couioição .
Idem —Silvestre San-

tos Guimarães ...

_ — Idem — Helena Mo**

teiro o R-jsa Maria

do Lima .-
Idem — Floidnda l'o

reira de Lemos . .

i — Idem — Manoel do

Souza Oolstro . . .
Idem — Manoel As-

pnrino Barros . . .
Idem — Pierres Cae-

tano
—Idem—Raymundo Ho

cha Lima
Idem — Felippe Fer-

reira dos Santos .
Idom — Tlioiné Rodri-

giu-s ,le Üastro . .
Idem — Tereza Ma-

ria, da Conceição .
Liem — Horacjo Tei-

xeiia da Silva . .

i — lilein — Fruncisea Gu-

mes ObfÕMO . . .

i — ldcm — Luiz Rn-

bens do Azevedo .

i — ldcm — Tereza Ma-

fil da Conceição .

i — Liem — Luiz Xavier

mto

15*000

10*000

121*000

10*000

12*1114

18*000

12*000

15*000

Idem — Álvaro Petro-

n ilho dos Santos ,.

Idem — .loa<|UÍii) Bu-

, ptista ile Frei, •

\.u.
Idein — Auua Jcia.

rl"iua

-- Idein — João Fir-

mino Uujucirt) . . .
¦liieiu —Acuada itm

ria Costa ....
lilein—Domingos An-

tonio Tei.-ii.--n . .
l.lein — Arcelino Pc-

tnonilho dos San.

tos
-Idem—Ravmundo Oli

veira Mendes . .

Iii iu — Angelina, lio-

de Moura . I

— Id

di

( Km

Amalia, Ma-

Conceição

Bran

Barraca — Manoel

Araujo Chaves

Idem — Mun oi

.lilo
Idem — l|Bria A.

Oliveira
MM — Henrique Mot-

ta Rciuião ....
Idem — Luiz Alves

Feitosa .....
— Idem — Marccllina

Maria da Concei.

21
çao . . . .

¦ Idem — Mari Car

Idem — Muniu José

,1o Espirito San-

(jonc,

— i.lem — Alberto Oo-

do Oliv

I.lei lin.vi

Ani.l.a,llo Lin

— Idem — Manoel Frim-

cisco do Medeiros .

i — I.lem — .Tntuquim de

Abreu

i — Mem — José Gar-

10*000

24*000

15*000

12*000

¦is*ooq

12*000

12*000

10*000

18*000

12*000

10*000

12*000

1.8*000

IttfXM

io*ooc

24*000 
-' -

12*000,-'"' 
-

10*000 
"i"

15(000

10*000

111*000

19*000

12*00(1

111*000

_l..*ll(lll

18*000

12*1100

12*0011

idem — .1

ptista
I.lem -

zende

Ba,-

Man„i»l lie»

ignia".

cio Pinto .
Barraca — Manoel

r. Brandão . . .

Liem — José Igna-

ria Pinto 
I.leiu — Mwari Bar

rahuna (Em rui-

liüern — José lgnlacio

Pinto
Idem — Idem . . .

Idem — Pedro Josó

do Nascimento . .

Idem — Raymundo

José Vi umi a . . ¦

Idem — Salvador Am-

brosio dus lieis .

ldcm _ Manoel As-

1,1 in Francisco

Olympio das Ban-

tos ...... . .
._ I,iem — José Igna-

,»io BadMfaei . .

[dM — Maria Mn-

g.talena. Pinto . .

Idem — Idem . . .

Idem —Silvestre Sim

12*000 
]

l_;*ooo

24*000

12*000

10*000

18*000

]2*000

12*000

12*000

I

24*000

12*1100

12*000 11 n

1_*000 \ 
't

12*0011 sn

1 —

*
10*000

Vi-

iia da Conceição .

l.leni — Nnpoli, ão Al

ves do Souza . . .

Térreo — Mana

etorino da Silva . .

lilem — Pinho & Cer-

to

Iden, — Manoel Iti-

beiro Gomes . . .
Barraca — Torquato

Rodrigues ille Sou-

aa
Limi — Antônio Nu-

nes d'ai Silva . .
Idem — ldcm . . .

Idem — Francisco da

Costa Cliagns . . .

Idem - .Ilumina Al.

Gomes ia Cruz

- Idem - Miguel I

lier-

Mui

i-.il

I Gu

~ Mriii — Florindii IV

rai* de Lomos .
¦ Liem — Luiza Ma.

ria da Conceição .

Lloin — Estanislau

Joaquim A.Pinhoi-

Idem — Ceciliia, Ma-

gdalena Pinlo . .

ino Harros . . ,

, — Thiago Pe-

¦a .In Silva . .

i — Maria Pu-

I (Ka const M»

liarrnia -- Mnn„.l

Joaquim ,lu Nn-a-i

12*000 ! |

12*000 s!i

12*000 
[ajl

1S*(I00 ] 10

12*000

ll'*H(lll

12*000

12*000

12*(lllll

1
l_*Ulltl I

10*000

1.1*0110 ,

10*01111

I
181000

I
I2ÍIIUU

I2*iniii

(Em rumas)

Idem — Idem

lilem — Mirar

Pt - (.'"

Idem — Francisco Pin-

to da Silva ....
Idem — Eduardo Ta-

vares da Silva . .
LlLin — José Jor-

g°
Idem — Francisco Pin-

to da Silva . . .
_.. I,lem — Manoel Har

bosa dos 8a.nt.iis .

--. lilem — Raymuniln

liezeri-n ds I.viii .

_ í.iem — VangaUee

Augusta ,l„ Cru .

i — Id

,l„ Nas

to

Mem - Aii1„„;

Iriam — Mm»

liiiricicii—Maria Ge

t.il (liriiiiiiãrs .

, M.m — Alii_.ii> M

18*000

30*000

24*000

30*000

20*000

18*000

WI I
18*000 j

12*000 i

10(000 i

12*000 '

12*000 
|

12*000 
j

10*000 

'

72*000 . »

18*000 
¦

18*000

12*000 |

|s*ill)0 I

I
111*00(1 I

1«tiniu

toaooQ

itpm

12*000

10*000 

'

10*000

12*000

12+000 ;

1(1*000 :

'12*000

I1*000

20*000

.-,0*11110

12*111111

10*000

Chagas França . .

ldçm — Vidente Pc-

reira Leal . . .

Iriam — Idem . . .

Idem —Patrício Oon-

çalvea 
Idein — Idem . . .
Idem — Mtoria Gen-

til Guimarães . . .

Mem—João Cyriaco

dia Silva

Idem—Francisco Bc-

vihucqun
Meni — Mimoel Iii

cando do Nascimen-

tu
Idem —Pi-incise o Be-

vilaequi
- An t Go-

8*000

8*000

10*000

]-*000

10*000

10*000

181*000

8*000

18*000

mes .Ie 01i.\
Idem — Manoel Tua,

jano
Idem — Mana»] Vaa-

tura do Nascimen.

to
Liem —Patilicio Gou»

calvos (Em rui-

ves Coriolano . .

Mem — Koinão Bar-

rciros ........

i — Lltm — JoSo Of»

rino da Silva . . .

i — Idem — AntonU) Al-

ves Damasceno . .

i—ldcm—Domingas Brau-

ii — Idem — Domingos Al-

ves

, _ i,u»,n — Idem . . .

i — Térreo — Firmino Go

mes Bezerra . . .

,i — Baii-Oca—Izabel Bar-

bosa Espindola . .

n — ldcm — Fiancisco

José dos Santos . .

15*000

12*000

15*000

10*000 .

10*000

12*000

10*000

24*000

12*000

UmUICIOS l RECLAMES

dos San-

[d*m — An.lré Ave

velino do Sá . . .
Liem —Jiiaquim Fer-

reira dal Silva . .
Idem — Luiza Ma-

ria da Silva . . .

—. Un — Maria José

da Silva

_. j.icm — João Fran-

cisco BMfM . . . ¦

I.lem — José .l,m-

0__M
Mem — lilem . .

Liem — Josó Sil-

vestia do Carvalho

Mein—Gregoria José

,1a Costa ....
¦ l.leni — Chris.iiui,

Martins dus Heis .

- Iilnii — Josó Ilibei-

ro da Silva ....

Mem — Maria Fer-

raiM dc Souza . .

Mem — Vicente Pe-

r.ira Leal ....

Mem — João Frim-

cisco Soares ....

- Id» i

iv i

-Aiitunii

I Al-u - - Dorotli

ves de Castro . . .

i — Wem —Joaquim Soa-

,res da Camara . .

, — Idem — Ângelo Frei-

re licvilacqua . .

i -- ume —Itmam Um
ria da Com», içãu . .

i — Liem — Muria Josó

,»a aám ....
, - Me»,, — Rogaria 

****-

reira dos Anjos . .

1,1,.,,, — Maria Vir-

mu* ,io 
'Espirito-

, - I !,.,„ Aurora Vir-

tini. ,i„ Espi_it„.

Baato

, -. i.lem — Aaaa Oe-

„„s de Aranjo .

, — lilem — Maria Al-

12*000

12*000

12*000

10*000

10*000

12*000 I

20*000 
:

10*000

10*000

13*000

10*000

10*000

12*000

8*00(1

15*090
12*000

1-3*000

12*000

12*000

12*000

10*01111

j .'.-unn

io*(ioo

OLINIOA DENTARIA
no

Dr. Jefferson Rimo*
I Formado pela Faculdade d e

Medicina do Rio de Janeior

Ex-Interno do Hoapital da Santa
Casa de Miaericordia a d'Aaaia-

lencia Dentaria annexa i Eacola
Livre de Odontologia da meama

capital
COM 11 ANNOS DE PRATICA

Especialidade: em dentadura» de
vulcanlte.Brldg-Work, obturaçoes
a ouro, porcelana, platina e gra-

nlto; coroas de ouro; plvot.
Tratamento das diversas moles-

tias da mucosa buccal _
BXTNACÇr.0 de dentesSEMDÔR

, Todos os seus trabalhos sao garanti-
! dos, feitos peios processos modernos

e com brevidade

PREÇO sVo DIC O S
• Consultório:— Bua Nova d*

Sant Anna n. 47
Ju,,»,. ;, HcWgt, lari,»...

i Das 8 is 11 e daa 2 as 5 de tarde

100 ou 40 réis I

O portador d'este «eoupon.Stem tt

direito a uma esrteira de ei^ar- »
ios finos por 300 réis, marcas JS
¦ Brasileiros», .Oetnfeeta» a «Vi- »
(la Nova , ou 100 ri'»is para;,as h
marcas de 20O"r. is. jf

Só tem ^direito n um "eou- ,?

pon" p-ra eada carteira ti:*'***) I

ou de -00 réis. na jí

CASA VICTORIA |
Kua 18 deNoveml.ro n. 19' I

ss._x^c-_*_iz:}-_z_::-^:___-rs_^_m

PadarÍ8,merceBriaemoradia
Arrenda-sa .»m um dos melhor.s lo-

ea s paia coninercio, uma casa de can-

to oi m exeellente e confortável forno

p.ra padaria .» bastantes eommodos

para Bierrearlu »¦ umiadia, recentemente

aoneerladn e jubrada pela hygiene para
ser habitada, Trata-se á rua Manoel

Manta. i.
'.") 30,8.5,7,0,1» 14 IC. l.s21 4" pag.

.>*-_ • A Praça e o Porto
A PRAÇA

MM MH MERCADOS El H

DI NOVEMBRO Wm_

O CAMBIO
Flnw eotadaa aa ie/ralntea taxu:
PABA OOBÍàNÇà: - A 90 d(T,

12-W6» tl 918»; i vista, 123i32,12 1,16,

MMI. BANCÁRIO:- A 90 d|r.
12 9132,12 6llõ; & visU, 12 3,32,121(16

rJEFlL PABTICÜLAB:- Comprado-
2 IA renAedoMi, 12 7,16.
iBBK POBTÜOAL s-2|770

OHBB M1W-YORK: - Bancário,

T, a»ai»paad»wi.4|20C. vendedores,

, catarei a inaetivo.

 roa as taxas icbre Lon-
dra» aa _aaa_aa poaiçio da vetpera,

deaie a abertura até ao encerramento.
So^re Portugal é qae oflerceeram laçar
aaajafal, depoia de feita a abertura, a

ItWO, tendo encerrado a eata taxa; e

aelte Rew-York, foi offerecido hontem

pata eaqwe ate 4t230, aem alteração
nat oatra* taxai.

—Marcado do Bio, bontem, um

pataa mait frouxo. Para o papel ban-
eaaW consto» aqui primeiramente
11 6,16 e íepola 12 9|.t2.

Em Po^gal, 34 lpl.

IMQiATBBBA:

A' viata Paaay SbUUag Ubra

13 1,16 ttfi '_*,» 19t896,373

12 3|83 83,6 991,2 19»844,H61

MCWYOW:

Dollar  O230
MM

ftaaeo,90div  1707
i viata  1712

21770
«Uno

•800

•S05

•830

191*96,373

quasi egual iquella. Pelos telegrammas

que tèm constado tó ae conhece da po-
ilçlo do marcado de que procedem ape-
nai quanto á firmeza que Ibe dao aa
cotacõei estando • inbir de meio em
meio dinheiro, nüo havendo certos por»
minore* de que poderão advir as me-
lhores vantagens possíveis para os ne-

gocios aqui.
Em nossa praça o_ preços hontem,

quanto t borracha estadual, teriam su-
Udo mala, aem duvida, ie nüo ae tives-
ae reglitado lómente entradai de peque
noi lotei. Oom vendai .de Ilhaa, Vt-
meti, Caviana e Anapít, o mercado,
movimentado aquellas offertàs, subiu
e fechou firme, sendo negociadas por
intermédio do corretor Soares 6 tonela-
dai, do corretor Angelim 5 e do au-
xiliar Américo 2.

Com a do Sertão não constou nego-
cio e subiu mais a offerta para a fina,
o qne e natural com a subida de 2,7

para 2,7 1,2 do ante-hontem para bon
tem, na Inglaterra. Os vendedores, aqui,
estlo retrahidos; na sua maioria; e ji
se pode considerar serem muitos, por-

que esperando se hoje o -Sobralense» i
com avultido carregamento muitas são 

j
ss partidas a passar a segundas I
mãos. Chegará desta vez aos 48500 I
E' bem possivel. Mss até quanto tu
biri ?...

Copahyba-18400 o kilo.
Pirarucu-de $010 a $"30 o kilo.
Camarão-de |900 a 1»»K).
Carne secca -U140.

üariiede porco-de 1$03U a 1 §040.

Noticias do estrangeiro
OOXAÇMM OE BKNMMI

'De 
I_ond..»--Merca»l,i l',rm.» e -ubin-

do.
Conforme publicamos ua edição In

tarde de hontem, confirmou-se a subi
tia de 2|7 para a do Sertão e, M|aaill
o telegramma i|iie abaixo publicamos
ji subiu mais não a,', nesse mio como
no dc Ilhas.

E' cate despacho, reeobido pel» As-
sociação Comniereial ln.utem e expedi-
do ls 12,30:

Fina Hertão-2|7 1|_.
Fina Uhas-2|6 1|2.

•A Feiticeira"

lo sr. Secreta

«atai cstiibei-

— Adiado a pedido j

aa pata •»uuta.

Sello proporcional.

Doeumento até o valor.de 2001 $100

Noticia i e informações

De maia do 200$ até 4008
Oe maia de 400$ até 600»?
De maia de 00Oj| até 80(1*
Oe maia dc BOM até lj000|
Oe mais d..- tiOOOf

MOO
H.2IKI

ÍSOJO
•28000

ijõõo

C.bn d'alii

Avisos de Salinas

SALINAS, 11-A

I 1!) — ••Dun

, — "Anselm

¦erii.la ,1„ "

,1„ ,11:, li ,1.»

está natural

•Anselm" 
fM este |„„lo,

es ao uiesiuo .le-tino.

——O vapor 
".Subruloi

le .Manaus ultudi

Kuropa

espe

1 deante maia 2$

por conto »lo r.lis, ou fricções d',»sia

quantia.

- - Correio.

;,s pedidas puru boje :

- 1'iiiíl.. -, 
para as llli

_,,li,V

• Itaipii

a, (s • horaa dü

Caetano

dia 19

pira

, pnra MI

¦ 13 Ik,

iciona!

__ j.a«0étv...
ávlau

POBTOOAL.
_taMda,-L_aMa

• farta'" 
Mwviaeiaa

amn-mt:
Peão. 4 viata . . .

ITAIIA.
UfOvtaa.....

BOMA
Praaeo, A viata. ..

BABBAOOB:
18 M16, A viata, Um

A Borracha

RNiaAI.M:

WlllOElt

• Murntuciii, Ilhas
Diversos

Kilos
Resumo englobadamente:
Do Part:

Hontem
Del a 10
De Manaus
De Iquitoi

lil 017

6ÜS.2"!

:i ooo

16.017

077 221

021 1113

3Ü5.075

O Cacau
Movimento de entradas no mex de

Novembro corrente

entbadík:

Hontem; 70.
Da 1 .-10 4.501» | 

ii",

Leilões
Houve Imiii» m os seguintes:

Pelo agente Joaquim Freitas-de pi-

deh;.jc vt:r,1:..;,I1):..,.,;.;u;.i..:.,„in_.,:ri:^:
liaina., pr».- | cmjijrn.rli,, ta bata, a lirma Vr

i Certo B C".
O •».sr„, l»;„il„" doveri m

tt****, a lõ. pnra o .pi.» a -\K.'n.'ii

i 10

rarueii, de Í790 a $770 o kilo; de i

marão, a lf8N_

Pelo agente Freitas l^eite - de pi
rucii, a <|SJ0 o kilo; do camarão,

$900 a ||Bit'; de carne 4* Maranl.no

1$I40.

Pelo agente liodinho— de piram

$010 a $n«io kilo.

Pelo agente I.opea Pereira-do cai

(Io porco, de lim a l$04(>okilo.

Junta Commercial

•U

mpr,

u t'uil„ da

estadia

r ben:

nua », Pi-

ri. da ma

MpeetlvMUwite

B.-mlica, Santa Iza-

ilibai, ii 8 Iioras da -meri»

hl.,.1,.

•urbi.
, aartaa de

.etu. Oairel... IV

tatatm T... 1,1,1

oaaaçftaa:

Raaaaanaai :i*«0.3«40O
¦fcrtaeUbaa 184JO,18MO

nSafcOavtaaa I8800a3fè!

QaaTiáaattai (aoa__aal) $00

tkmt» tmm*. 88000
ÕMaaaaa Svta. *__(.•

fliaHaaiai Mãsando ______i aa ofter-

taa, a aara todaa aa qaalidadn, com

Ma pnãara. lat* aaaha iadieada uma

Aaa aaaaaa, qae e a flraaeaa aos mt-

t***n**9*aa-tmm, aauad* a «bir aa

¦Mapa. pita-iaitmiate. eoa_o maatt

tm aaaWaa qaa aa aatro Joirar feata

4 579 I

Com enUadai iusignilicautes. merca- j
do tem movimento-

Genaros diversos

watmatm
Hontem:

Farinha, alqanirea 2.001
Peixe, kiloa 281)
Camerlo. eofos 41

De 1 ata bontem:
Peixe klloe 119.457
Farinha, alqueires 18.735
Cachaça, litroa 1» M
Copahyba. litros 930
Tabaco, kiloa BkM
Camarlo, eofoa

ettet*9m
Farinha espeeial, 4|aO0 a 68<00.

Bragança 38500. 8al|rado-384i .» e
3*5">. Geami-MIZOOe 3$300. Capim-
38»0e M4(0, Bajará- 18 *tB9 la-

pMea- ¦¦ a 3^00 8*eea-118 a 12?
aaeea. Dágua—\"t a aaeea. Mereado

• ti

feri».
•ea aat lili|iaaimi da Aseoeieçlo

Cllinlil aaa aaaa ao»a alta aaa
a a Bm 4a BMtao eo_ao para a

aeaatiaaa M eom cotação
ad para a Baa
-4enkaa,aaae

Mun
l.i.la a acta .k_ ultii

min.

ípeili.nte constou

Offieio do si

, intendente

...1.. .pu

scj^uintt':

.MartiiM |-»i,l,ei

Ipal de B<lem

> art.i tai

íi-t

Tabaco-Em partir,.lar : -Brannça

1* da 5C4JI-00 a 608000; 2* de 4«f00ll a
5O8000C Iritaia e Omamt, 1* de 458000
a 5580no, 2* de 358000 a4O80OOaar-
roba

Caekaça-6»500 • 999 a Iraaoaeira.

88 <t» ('.instituição do Kstado,

a II d» corrento aa funeções de ]'r.»

si.I nto d,. Conselho -Municipal de H-

lem: — Kopon.la se agra-leceii.l». ;l ,»~».r
ti.i|«çio.

Ite.piei im,utos:

Oe José (ionçalvea l.ima, pediu,I
tiieliivamciito do ,1-stracto social da

f.rma Morae» _. Lima: — Deferido.
De Amertoo Freiro de I.i/. para

B rrgistro da firma A. Ua AC".: —

Ih-f-Tido.
De Sebastião Rol!» (2., para o

brchivamento .!•• di»tn_rto »«KÍal da

firma IlolU * «*'. e o respeetivo can.

cellamrnto <l.i mesma: — Deferido.
IV Bastos * Ferr.ira. par. o

regwtro d>s«e firais: — Drfenido.
De IV-bl>« Irmãos, jari averbar

n» t-.--.t-n .| \«**a f ir•¦ • i a aln rtura

la uma filial i «e«ii. situada n Ave-

nida Indrpen.lmria. 14.1: — IVfcn.lo
IV Antônio Jo.é Radrifara, pa

na o regiatro »i. firma .1. A. Kn.tr.

giie». com o capital dc _:i»»t: — De

ferido..

1 agencia .ia Comp

cio • N .vegação, rccibcii t.lcgrainroa

determinando i|U. o «Tijina., A partir
a 17 para o Sul, fava escala por l amo-

rim, Knrtaler.a 8 Macau.
' 

A cacal» pelo porto ile Caiiuicim foi

deliberada maia em virtude da grande
escassez de viagens para li, devendo

ser avisada previamente a .|ue liver d<»

ser feita pelos outros vapores da n-.es

ma cumpsnbia.

O frete, por volume, eustirl apenas

11, sendo eita a m. nor taxa cobrada.

-F.' bem possivel 
»|in- o "Arinos> e

u "Hilda" 
partam para o Acre ainda no

Porto! Pará.

PARA CARREOAB:

l-"Satellitc", «Tnryaisii .

7-.Brasil., «Bahia'.

8 — .lurupary >. . • Ki» Jamary -

iluilo», «Antonina». «Kin Macauban-,
'Antoniuaa 

(vapor).

PARA DE8CABUEOA.B:

Para
«Hrai»

tard-
-Frai

tCajrt
Pi.ra a .lia 11

«eaaaa . par,.
uha.

Hs lapiàçln dia
nheiro a M..s,|,ieir..

i.lifie i&:i da tard

Iara Benevides,

lud, Apehú e Casti

tarde.

Para Soure, às terças í. iras o sal.-

liados, <s I horas da tarde.

Para Igarapíassii. 8.1,» l.uii, Matapi-

anára, 

Pcixeboi, l.ivraincntn, Capanema.

alinas, Maracanã »via lgarap.'»assú).

Mirasi-lvas, Dragauça e \ iti-u, aa t.r

ças e aextua feiras, as 0 lu.ras da lar.l.»

O POIITO
KNTRADAS-Knti.ni l,.,nlera:

"MiiiiiUii ii., das Ilhas.

S4HIDAS -llont.m. dui.inti-o dia:

, para I bul

p: ra este portu. D'a.iui sahirá para a l

Sul, provavclineiite a 19. Entrará a IA,
»le tarde.

"Anselm"—Kil viagem para 
»i Am i :

zonia Sabiu de I.iverpool a _' e de

I.iaboa a 8. Kntrarà a íõ, de tur»l-
"Jiiatin"—Sabiu 

a 5 de New-York. K i
.ape rado á tardo, no dia 80

"Francis"-Sabiu a '.>, 
pela manha. 

'<

de Miiuaus para New-York.

¦.'' - "> I.LOYl.»

'Brasil- -Kntrail I a 2, pela manha,

aaliiii a 4. á tard,, para Manaus e

cacal». Filtrará a 13 « sahira iu, mesmo

dia Sahiu de Mniiuus a 10. pela ma-

nha, _s 9 hora».
"Bahia" Saiiiu a 30 do Rio, a I da

líahia, a 5 do Kecife, a 8, á tarde, do

Ceará I a 10 do ¦ iiranhao. Anunhcccrà

porto I talvez só parta a 15 para
Mau

•vSatellito"

rata, sabiu i

i r.ieedeute, do Kio da

27 de Uutubro do Rio:

s-ihirt a 13 para Ma-

1 d.i lí.iliia, is 5 horas

la liecila e a 
'•'. 'iirecto,

¦ -S;,liiii -i ,") horas da
'i 

, , _ M, ,l,.p„i»,l„s I

lí.cile

-inerica, e»»m ,-»i,la por e-te porl»,.-
Futrur.- nlie ml,ir. a 1...

(JOMPANH1A i -.iMMKBClíi ¦ Mu

VBIÍAÇAO

•'.l.eub;"-Sal.iu do Kio a II de Ou- 
'

i.il.r.,, do Kc.il> u . I <> do Coará a tt I

Fulrou a 2, 
* 

i,»,it»», eaaliiu p.ra Ma-|

niiiii a I. Ki.irar.) a 18 e sal.iri no»

iiiesnío dia para <• .-ul. Subirá a 12 de ,

•'Tijue:

• tiurup)

Ficou a s-.liir a noiu, :

«Alice , para o Juriii.

A KSIItAR:
"Sat.'lli'.*,.lo 1'ayaandii: "Bahia», do

Sul; tiuam»»', do iiuainl; <l.u/.ilaiin»,

do locanliiis: Tigre ,das Ilhas; "Frau-

eis I Sobral, use , d>> .Iiuuu-.

A KAIIIK-Katá.. a sabir hoie:

Tnia,). .» "Murulucn., 
para ai llbas.

" l-MMA.

0 «Tupy*. .pie desce do Baixo Ama-

ronai.de regresso do .luruá, lo a 11

porto. Agencia-Ama-

-..,.1,.n att iliil.ro do

8do Recife e a *• do Macau,

lendo tocado em Macau, s,, entrar* a

11, devendo ranaMaf a 17, com escala

por Cimocim. I orlaleza e Macau.
' 
Ta.piarj"—Sahiu a M nlliniu »lo

Ilio, i.i.'» Man an». Fitart | carga nu Ue-

r',lr até hoje ou amanha.
"sraealy"—rarliu 

n* noite de 0 do

Kin. até o Par». A' _M| no Itecife

ate 18.
"Mu. urjv oahiu a 13 do Ui,., eM

Mmiui. A' carga no Kecife a 24.

Miüiísstcx

| Oo Interior

. Hu,,,.. "Anui, a", ,1o CajuaJ:

I lau.arf.,. — 11 cofos, feijão - tl

ide — 1. carne — 88 volu-

i 1 capoeira, punos — 2, ear-

•>

. «Cuyab*',<T.iryaiiu>

, «Diiuitaii..

- aa A-A'.Aa«-lm..

--Satellite,

2- «atellite

3—. Jaatin».

6-iSão Paulo«, "Meaura' 
(canoa,

«Ki». Hoj.'.» "Brasília''. «Onsmi».

7—«Kururipe". 
"Braail*.

8- « Antonina», «Anniea» (rinóa),
••obralinao.

Embarques ée borracha

Pelai aahidaa anoanciadai para a

America, oa próximos embarquei de

borrarha deverio encerrar, como de

costume BM diaa:

I.»—para New Y.-rk, p»lo >apor «Fran

cia».

O.-para KewYork. p^lo vapor "8lo

Paalo.

19-paraLiverpool I Nantes (pel.. Sal),

vapor •Dunaiaa».

de Oe lembro- para Liverpoo,, pel.

Uncho 'Murutu.ú-,

mmmAm — :i-<hk) kiio.«.
I III,,,.-: ;

-Barw) "Yá-ii". 
do Tecanti

aemtf — l'.40ll kilo-, caca
V — 11.

entrar*

sou River.
— O «Turyaaau. I eiperado a lj

de Camocim. devendo regreaaar no dia

.eguiute. Agcnti - Ad. niai & C*.
O "Aiitonina" Mhe , 11, ja-la

manhã, p.ja o Cajary, carregando a

Vt, |elo ai matem n. -».'.-»g »ntei—MoiO ¦

r* Brito A C\
O Iui, ,» »ae .a!» horas dami-

nha, hoj»-. para as Ilhaa. Agentes—M.

Castello & _t.
O paquete ... Paulo» foi deipa-

hado *• 4 boraa da tarde de 10 pelo ! tel:
...rreio dn Recife, directo. a Pelem. H„rrS-rhs — MO kilo», t v — IS.

Talvea que aó entre a 11 | Itorro " 
Perseverança", do To-

O •Aiitmiiia.. da raaa Alves .untins-

Braga ,v C- e que eit* lob o comman- Im^ -1.150 kilo*. arroa -

d» do hábil pil to M Pedro 8ouia. | 4-n
transleria a aanida para Camocim para mmm

'lluami"... 
.

Si.bri.l.»lise" .
'I'igr,-

'Francis" 
...

M.uzitaua ''. 
.

'Hrazil ... .
'Ri„ 

Xingu"...

S. Paulo"....
'Stephen " . .' 
iam*

•Tijuea" 
....

'Altamira' 
. .

¦Ounstau"

'Jacuhj:" . .. .
'Sobral"

'J«racy"

'Riu A cari . .
'Soure" 

....

Turyassú" ..

«Riu Mojii;....

'iludiu

Aida'

"3at,»llite". . ..
' t.uyab.V
'•llraiil' 

".luracv ....
"Franci-".. .
'.lurupary" 

...

'•-oure"....'.' 
.'

"Aida"
'Stephen
"Bahia". . .
'Kl.ph:. 

nte".
"Antonina"..

".lacuhy" ..
"Kio 

Jamary"
"Ouami"

"8 
Paulo' . ..

"Brasília

• Ki-. Vseaiili.i
'ta-altiair

'Tigre'-

"Miicuripc"..

•Tijuea" . ...
' Antonina".. .
"Altamira" . .
"Ondiua" . .
"Cruseiro"

•Justin ". . ..

Duw-iin* .. ¦

[__t'y

A fuá:

IloiTacba •

• da Boiulmle". d«

8.188 kil»». d.
H. Paulo", de

o dia 18, * noite. Uva
completo

carregamento

'J-rTR

aiea arvai

ADVOGADUtJ

tmikarialiir àtcnli.Lin

ilkflt Fiikmi

Tra%ensa Kntclnosn

-.iiimaràc», 30 ¥

andar

• llt,a\na«—Km viagea para a Ku
ropa. Partiu d m/à a 25 do mes findo;
chego* a Madeira n » dia 7.

.Dunstan» Sahio a 30 de Liib,"»a

I0V-IERT8 DE EDIRCAÇuB DURUit
IBZ DC KOfBHBRO CORREIITE

« rvTTtM»

"Satellile-
"Bahia" ..

12 Sul
12 Bal

Linoleum
VF.NNOE A CONHECIDA CABA

Manoal Pedro & C.



BOOTH LINE

ESTAOO DO PARA- Sexta -feira, 12 do Novem aio qo _)bu*

¦ Leiif.es,

nilMCTAKI í-:"' l'»ra Liverpool c porto, da costi, via Lcixõe. o Ninte
UUnO I MU no ([ia l',l do corrente, ls. 9 horas da íiiftnlnl.

Malas no correio, às 7 üoraa.

ANQEI M Sae para Liverpool. via Madeira. Li,!.-
nnOCLITl dc Pezembro, às '.» horas da manlia

Malas m correio àS 8 horas da imite do diu 2. PaMSgsiro» pelo annaze ni

a. 8 da Port ot ParA, as 7 1|2. Bagagen» pelo mesm.. armaiem, de 1 ás 5 horas

da tarde do dia 2.

PREÇOS DE PASSAGENS PELO VAPOli.ANJKl.M PARA LISBOAsI/üXÔEB

r GLS8E i 27 28 29 -Imposto 30*000
1051000 -Incluindo o imposto

Sae para New-York (via) Btrbadoi ao dia lü do corrente,

Casa Bancaria: Santos Sobrinho
A. F\ do teouxa <& C

AGENTES DO

r*'->.\ <É

iigslros e bigsgsas pcli krmisss n s dt

i-de 
'!• 

classe para New-York devem
•d« da vesper:» da sahida da vapor,

exame medico.

FRANCIS
Malas no o.relo ás 7. P

Portof farí, ás 7 11--

Aviso-Os passageir
embarcar rts . lioras da i

a fim de so aubníetterem

Preços üe passagens para New-York o Barbaioa

1* classe para New-York UãOSOiiO i:: clu^e para New-York 1955

n' " ' 
»> Barbados 190$000|" 

" '" Bsrbalos lü.v.,

(incliiimiii o iu'|io-i!.i (sderal)

Movimento dos vapores no mez ae Novembro de 1915

] PAH1DAS ;
ENTRADAS

FBANCIP, dc Manaus, a 12.

bTEPHBN, do Sul, a 11

; WJNSTaN, da Ruropa a 15

JUSTIN, New-York, u lfi

; ATAUU »L1'A, de New-York, a 22

ANSELM, da Europa, a 19

DEXIS, de N.» -York, a 2.

FRANCIS, psra New-Vork, a 1!

BTEPllEN, para Manam, a 14

DDNSTAN, para o &ul, 19

,H'-»TIN, parao Sul, a lü

ATMIU >LPA para Iquitos, a 23
ANSELM, para Manaus, a 22
DENI8,p»ra Manaus,» 1 deDezembr

Para mais informaçõas, corr? os agen-

tes BOOTH & C., rua da Industria, 7

Compan

mw*W^J

Sacam"sobi-e Londres, Paris, riambdrqo, N.w-York, llhe'd:ilMn leira. Far'm.los, todps

af eldad.se villa de Portugal, H««panaa, Italia, Sui-ssa, Marrocos, ,Tur [ir.a e demais pai^s
da Europa c sobre todas as prnças do Brasil.

Na italia fazem pagamentos emWmicilio. Saques íi.vista obrelvigo.

Compram e vendem libra', dirmiüro pai-tajiuz, hupanhol, itai,ano, amei-; ano

moedas <in(.i<fas.
l.nca'iTegnm-«e dajcompn e venda de propriedaiadiS, i-apel, de credito^cobrancaVle

alugueis, juros,'dividendos, etc, etc.

, LEILÃO

íx»», Cahen
67. Rua 13 tle Maio; 67 — Telephone 642

o

12- Hoje, sexta-feira, 12
Continuação do grando loilão de jóias

penhoradas
A' 1 hora em ponto.

a,
•>•*

-x>

UÜ) HA DE B»j* ^**Si **. PU i»a!
PAQUETE

SA TliJLUT E
Lepcrado neite port.. i 12, e s«bM pera Manuà bo dia 13 do eorwnte.

¦LH^HCA Âm¦ 9*1 m* ¦ c: % w.tv
PAQUETE

»
Kspcrad i reste i 13 do corrente, sat.iri, de]

\fapores pára. q rara
isAEIDAS DO

LINHA DO NORTE

PAQUETE' 
BAHIA.

E«t»fSdo doJt?«l a 12^1" corrente,
sal.ii;'. para Manaus no dia Ll

RIO DE JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO

:»*IIIW. . , .- IM "inle. (lutiil.r.. 2 dc Novembro 1, da Novembro

VAKAMI.Aii '. 10 de Novembro 18 de Nonsaiabro IG d. Novembro | 
¦"*

OLINDA 2li ile Noveml.ro 2:1 de Nuvc.nl.ro Ü'I d.' Novembro ,

IIKAK.V OT de N.iveiiil.ro ¦¦ üv Dv/A-.iüiro li de Dezembro

Os vapores "Mnr.inhãn", "Olind*",''Rrnsil" e ' Manaus" escalam

nm Tutoya, Sentarem, Óbidos, Parintins e ItSCOafcra.

Bli A SIL
E»perado a VI J Io corrente d« Ma-

naus. lablré in. mcunodfa. is _'l horat.

Importante Companliia da Navepçâo|serremeuidaSParaoS
rn"**,. »:- Mm . .t- ;** I mazens da Port of Pará e
Séde-Rio ds Janeiro os c.onlieciraontos e (lespa.

Fretes extraordinariamente reduzidos para

Santarém, Ob dos, Parintins, Itaccatiara e Manaus

¦^

MOVIMENTO 1LK VAPORES

PAQOETE

ARACATY
I I l LA .1 corrente, psra Vletoria. Bahia, Maeeiú

! ParA.
Sabiu de Macau a 8 do corrente para PAQUETE

o Ceará, Moya. «UranhAo e Pa, i Ki-1 J A ii TT II VT

grcsia, depois .!a:ii'lÍMiii;savc d. imir,] fJxi.V./L' I 1 .1-

para Camocim, Ceará, Macau e llio de 
^tperad0 (|„ Manauí a 15 do tnrren-

Janeiro. [te e ishirà no iichuio dia para Recile,
• Bio dc Jane ro e Banlos.

PAQOÜI

A earffS nd Recife, d'..i.a.- tabtri . li .1" corresU p..ra Vaiuu, C ari

?ara, Sintaiein, Óbidos, Parintins. Itacoatiara e Manam.

Sahira do Uio de Janeiro no dia 13 do corrente par» os porto» da Ruliia

Reeife. Macau. Cear», "elém, Saut.rôin. Óbidos, Purint ns, Ine ...ti .ri. ¦• a ,

SAL—A agencia recebe eneommetidas de sal nacio ral, dai

salinas de prjpriedale da eonipa íbia, em saccas «lc 25, .'ia c t>0

kilos, triturado e tino, por preços sem competência.

Cbaniuinos a atten^o puni o nosso sk| marca ISINA, qua

estamos \endcnilo e i|iic é superior a qualquer outro sal pela

qualidade e pwço.—Kscrlptrrio lloulevard da IKepublica, 51 -i-

andar—Te'cplioiu', 887 — Caixa postal, 2õ2.

Para mail informações com :

A. Li Chermont AGENTE

Avisamos os carregado- j tarde da véspera da parti-1 dos a bordo aquelles que

res que as cargas deverão áa do paquete. | uão satisfizerem essa for-

Pede-se aos srs. passa-' malidade. '

geiros possuitlcreí', de bilhe-1 Lanchas¦ YPIRANGA,

tes de volta que oo façam VELOZ e UYARA — Aiu-

visar nesla agencia, quando: gam-se para viagens e re-

tenham dé se utilisar dos boqües dentro e fora dó

mesmos. Não serão recebi- quadro.

chos enviados ao escriptono

da agencia ate ás 4 horas da

Agencia geral da

Loteria Federal, ga-
rantida pelo gover-
no da União :

Loterias a correr no miv. ile

NOVEMBRO de 191IJ,

1'huin |00—Prêmio— l(i'J:0(M>S

—Preço míODO. Divbfto i in

teiros e décimos.
'.'erre nos «lias ii e 20,

Plano ,'iOU—1'remio- -50:0005

-Preço 5S000—Divis&o ! intei-

ros c quietos.
Cerre nos dias 13 e L';.

Pleno 332—Ptemio 20:0068—

Preço 2$Q00— Divisão : inteiros

e meios.

Corre nos dias 8, '¦>, 12, 17.

2.'! e 20.

Plano •'!•'; 1 Prêmio— 20:000$I
— Preen 2$000, Divisüo : inlei-

io- e meios.
* 

Corre n is dias fl, 10, Ili, Ií,
'_'l 

e 30.

riano S30—Prêmio ir,:uoo.s

l'ro,o '.'-on) 
Divisão : ''itoi-

Corre n is ii:,».- 1, s, ls | 
'J5

¦ 
Plano 38a—Premi! IBlvdOÍ -

Preço 2$00tl—DivUfto i Inteiras

o meios.

/'orro nos dius 1, 11, J3 e 2ÍI.

Dias e horas-das extnccOes

Cavallo
Vendes,) um cavallo em bOa» con-

dlçõi s, próprio para carroça ou carro
de praça. A tratar no escriptorio cen-
trai <*n Tli« Pará Klcctric Bailway» and
Mglitiag Company, Limited, 4 avenida
de Nazareth n. SS. (8

Dt Ponde i
Moléstias luternai t

de crianças

Tra lamento da tuberculose

pulmonar por meio da." 
injecções iiitra-tr.eheaes

r BKSIDENOIA-Trave»-
su Herijainiii Constant, 173-
*. (entre Natareth e 8.
Brss>

TELEPIIONt, N.312.

(•0X8i:LTOPI()-Phar-
leneia fezar Santos, da» 2
ts :i horas dn tarde.

J

«r «i cí m
tKí- INI SLI.IVST8

Curam febraa » seaó*«

SRXTA-ítBlA,

Fretes.pdssagensie informações, á RUA 15 DE NOVE MBRO,42

Caixa. Peitai, -¦5SSB Telephcne, *"7íHR

fiarem a BamotáNAVEGAÇAQ OE B. LEUY & C _
fenspospoÉsèíMaèira
(1 i h»te vntor Bai-siiinaaii, u «

m [escalas p> r Manaus », portos do Baixo Amazonas, pelos rente, ii» » Imãs i\ nnita par. »b»e-

..aqueles "Bio M icliad.," e "Rio Jaiii.-- , 
lé Tra .i.lie Hyppolito e 0»m«tl re-

Míço: CASSIANA

i:ste v»i or »ae »»bb»do, 13 io

Paquete R/O /AMARY
Commahdalite YllWlSCl) J T.IB17.Y

Kkto BUgnlfieo paqnete,"dotadod»» melhore, e canfortavei. aeeommoila*

;i"c. para pnageiro.. »shlrá parao» porto» do rio Madeira, cotu escala por
Uauaus, in. dia 15 do oornnta,

Kee«be,(auaepa»»oplro..
Tabtlla: de frete, e pas»ageiro» emanes -\. da Amazon Blvef Steam Navi-

,Mtion (.'oii.pii y, Limited.
Os c.rr. (?adore, deverão remetter suns carga» para os armasenu di Port

.[ 1'ari e ".-i .-. uhcciniMin.sVd. sp.iclius pura o esciiplorie, á travessa l iinpos,
Salle» li 10.

li.—

ipi ÍS pn

m«nha do dia 17 do corrente.

1,'e.e •!' osrgi c psifuftlfo» a prcçoi
nruziilos.

Expedi

onr 81000

tr:

68.

Pari, lOda No\Smbr| de IU1L

PKKlUIi CÀSTBO & C«.

Pidi l'clii£s' ** cln.se

Abaste  5Í000 8tB00

Ir.piche Hyppolito.
Cametá,...'  10$l 1*000

TURY- ASSW
Paqoete fs coastraeçlo «oi.

rodo il'iiiii:iiiido a luz e u-ttlca, Com
ipiiu.as aceommodaçò;, p.ra pa».t-
íeiros dc 1" e 8' elaSSSS, s.hin do Ma-

anhà.i a S, com e.cal s por Pinlcin.

ipera, Vizeu, Turfa-<ií a Bftgaitçv
c.do aqui esperado a II do corrente, A tratar na mesma

SABBADO, 13

ll mÉm
por 68000

Restam poucos nu-

meros ria Loteria de

Pernambuco a assi-
rjnar.

Emprefa de ltaffl*l353E^^ Fe-
j br l- .4^,';''''^c,,.8sa,e,ro8,ie i-ej 

(|eq0so. Jamaracaru".
avspsrdali —r^,Lnr^z! de machado

Kào ha mais tísica oonstlpa

ç.*es, moléstias ilo peito e da çnr*

ganta, tosse, ronqnidüo, tnberco-

lus-. ele., etc.

Extraordinária'
em k2() de Novembro

ii soutos
Pa* 10*0(1''

âítenção!;r:;a

Vende-se

Ik AMAZON RÍVER STEAM NAVIGATION!:
ilPil (1) 1MBB 

~m~ 
|

.in» barraca typo moderno, com

beataiaie coiiimnitiis para uma fa-1 13*3{000

ipllia, sendo ttidàassoalhada o for-! _, K|ro 
'

nula, eom «gua eneanad*. A ru»

Domingos Macros, A. 03 -D, PHARMACIA. MARAVILHA

entre Ti de .Imiío e lide Março. DE 
— MACHADO & C. -

ii Rua Ctinsrllictrti Jtiào Alfrtdo bõ

CUYABA

Detalhe para o serviço do mez de Novembro
de 1915

LINHA 00 PURUS-5. MADUREIRA
MMrs pari .. PurÍM - S Madureira n . .li t 1 I, í.

D horaa d.i manh.., laieado s nsala du cd.lraclo.

AUaiasesMsspara i.- porto, da linha, tamütin re«-l«rS para o, 
porto» 

do

ALTO ACKl-, ALTO PL'KI'í e Al.In VACl», a serem baldeada. na bocea do

Acre para o. vapons de r.,.l:i i p pa. pi^ a» coi du/ir;lu »"» respectivo» dea-

tino., a.sim , uno para os altos rios Panblay i losulilny; com baldeeçOo cin Oa-

naeury, e para qualquer alfluente do Acre mi Alto Puni» com .bahlasçêS pars

pequenas lanchas.
Taiub.ni reeebert car-iv p,rs es porto» da cxtiirt*,'Mihi Ie Jlniaus, ti-

tuado. » mar::.... do Amazonas

rn************ ** 1- *s :)-<''r»s "•' tarde.

LINHA DO MADEIRA

FORTALEZA SÍSS

mais s
m*

Adia se aber-

ii;iia-

luia dn IMPORTASTÍS loteria

do 1STAOO DB rEUNAMBU

Ci», qua jl oonta aqui grande
numero de ass goantes.

SYSTEMA PORTUGUEZ

(JBKAS K ISPIlEBâl

Só 25.000 números !!

O l.l.-o, 4* Cafl Quinado Belrlo, «a-

ms caras se contam por centena, da ml

In.ie.-. é acçao ainda mais phompta ao»

toentes que possam supportar o amarga*

Vei.ileiu-so em todaa aa paarmaslaa
«rraeSM da Interior

¦¦¦saaB

100ou^,40 réit

0 portador deste "coupon ! tem
direito a unia carteira de cigar-
ros finos por ;«)0 reis, marcas
' Kr.isileiros","romliate" e "Vi-

dai Nova" ou Hin réis para a»
oiareas de 200 rai».

- -*e(i tem dinito-ani "con-

pou" nara caüe carteira de 400
ou .In 200 réis, na

¦ CA8& VICTORIA
luia lõ de Novembro n. 13|

Armações para es-
tabelecimento

com pouco uso — 
quati

novas

vendem Manoel Pedro & C-

»???•???????»•»—

. taaa*

Alim das MfgM \>
da extineta linha de Mana'.-, situado. * marc tn d., ainumii

K\,tsi nn-
lo contrario.
'» o. porto»

UNHADO S0L1MÒE5-JAVAKY

TUPY BsUri para o 80'imõM Javtry no dia-'.,<-t|l.ora.;<-i nmiha,

la«endo a e.cali do contraeto. Al. m du eir^-a. [ura os p.ru.sJU linha, tam-

be«'recetM'râ pira o. porto, da extinet» lii.h* dejüacaa».

Eupedieiite iwjdia 2i, ás :i hora. da Urdi.

LINHA PU^ÚS-XAPUSY

C/C/KAaC. fabirà pars ; Panl»-X«r*rv du 
'di» 

iil», á» 9 hora» da ma-

nhl lateml.) a escala di eontraeto. Além >U. dir^s. para e» n-.rto. d. linlir-,

também reeelierá ptra os port .a do ALTO A' IIK, AI.Tu PliRrs e At.K»

YACO. a serem lui l-ad»s n« I.ÔJ4S 4 > Acre pir* na raa .ri. de r..da a p

qae a» eon.luzirio ao. reapectlvo. destino, assim como psr» os «pes rim l1

hinv e Inauhinv. com l.sld^içj.i em Csnarnrj e para ipulqaef alllu.ite do alio

Acre ou alto Purus rom lioldearüo para («-.plenas lanefass.

Também MSsbert earfaa para os parto, da ( xtiucta; Iiii a de ;Msn»'
limado, á marirera do Amasonas

Kxpedien-e no .li» 27;*» 1 hora» 4* t.rde.

SB 

pHmoiras o Legitiinas Pílulas MaraVÍ-
Ilu. jdo } >harmaoeutióo Josó de Mou-
va Machado, «fio, unioaniente, as

da marca AZUL E BRANCA, approvadas
pela Inspeciona Gera» de Hygiene dos Es-
tados-Unidos dc Brasil e premiadas conl
medalha de ouro na Exposição tio Rn eis Ja-
neiro de 1903.

.attveistç: A.O *

0 phwirmaceuiico José de ívloura Haohado
(! o tinico fabricante o inventor darPrimeiras

Pílulas Maravilha e mais ninguém

ii üonios

DENTISTA

f ^SWaroCimtí

*m*am**>*

Rua Conselheiro Joio Alfredo
Mlui du Leutru Com ui cre ial TarataM)

> Hygiene rigorosa.-Con.ulta» V

n ü 1|2 *. 11 1|2 hora. da ma-B

uhi e de 2 is 5 hora. da tardeem \*2 de Novembro

PLANO POPULAR

Tiavoísa Caiupos Salles. 14

;'.m\a POSTAI.-.-1<:

Endeteço telegia. M,\u FIAM

0 RTPRESENTARTE,

joao f. dti carvalho. 
|Qr pedro Miranda

Casas para alugar]
Pem l.Kiall/it'a-1, preço mnili-

cn. tratHi- t in Manoel redrou C.

Pnn dj litau-ttii.s. it.

Doença dos olhos,

ouvidos, mriz e

garganta

cONHULTOBIO

'Phar.nacia Ce.ar Santoi, da»!» S»|10

Itesideneia: Avenida Independência,

411 A. Telephone 4^ ••

HiCÍI ie Chapéos den

¦•¦61i:€;4»r 
Ç^aULA 

*Ü?!»iSt»*>

ÚNICO DEPOSITO- _

PHARMACIA MARAVIL1ÍÃ

Travessa Iluv Barbosa 27—Telephone. W
AGENCIA

f ravaMaJSào AiatUous. 20 Ti.laphoaa,3M

DE

JB± 
*\' 

B**m*TB-<<- earrejradore». r r, *!.... recularidj Jdo semi.;1

deverlo r. m»tter «nas ririraípas para >.« nrm-i c.'« da P«t of Paráen* aaaktrl

mento e o. deap.rho- p*m o e«enp'nrio dota 'Companhia, »<fi i% l hora. di

tarde da «-««per» dn dia di «Md» Pnr» rpnh»r'"wni.i d. .(wm inierrxsr r«r«,

fas-so ron.tirqn. n.n »aj«*is d.»U ('¦•««nlil». n«» foírn vianna para ••

baixo <• alto Pnn- e l.«l !••> Inru». rm , uj i If.rdr n.i, vpur n-a f.in.-io-

nirio portal. • mpsetiv.. c.mm..l * iornirl* >l.« r.r-r.n .,,1, nria arai-

ada* d- vidaHK-n'. fran.|«-ada». taot» na *.H4* r*am ni d.»r'.|..

Machado & Comp.
65, Rua Cons. João Ai fredo, 65

(junto á «Formosa Paraense»1

f'uut«*Ia rom »s IViWiÜ€*a«rf>e^

HVZ \A*r\í -PARA'

»'endai a retalho e )ior atacitdo, de i bapéos 'le"ai»Í8 da 40

qualidades de i.allia, da varioi tj-|)os e nndiloi, pare hom ws, ntr,

nose eri»"v*si »rtÍK>i jierleito et*e?i|ire no\ot

RflCibe •."iratamrnte 8 com presteza as uttí-
inas novidades em palhas de ohantazia

Vende st- matrriaes ,.aja ofEct^M ne iha| e'aria,'taas OOBO

itas, carneiras, forros, eti.: papelão para ofli.-inai de encaderuavlo;

.inbmle algodão, eni -obiim-.liranca eijp-ata, para tuolistas> allaia-

te.<;'Kulatin» de toda a» m*mtX*P*

Preço? razoáveis.
Descontos^aos revendedores

A. Pinheiro Filho & C.

I
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PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE ANONYMA

ESCBIPTOBIOS E OFFICINA8

Travessa Campos Salles—22
*lr, e*i*

BBASIL-PABi-BELÉM

Sexta-feira, 15 da Novembro de 1015

1
OAXZA POSTAL, 28

Endereço telegr. ¦¦KBTAPÀBA

ê EDIÇÃO» DA TARDE

A grande guerra
•*_*?¦_*—i •

As mais recentes informa-

ções sobre o confli-
.eto europeu

Um paquete franee.: íoi tor

pedeado

PA1US, ia—Um -_i''",i urino nl

lemüo torpedeou no Me.liJrrii

ne» o paquete 
"fnlwt".

Outro cruzador allemão é

poito a pique

(.OPENIIAm.K. 11 - Infor

raa o "Politi ken" que um subma

rino inglex. torpedeou mu cruza-

fior allemão ao liirgu. ém eoatas

do Suécia, no Baltico.

Oi búlgaros soffrem nova
derrota

SAL0N1CA, 12—(lu Iml un ros

foram tremendamentr» derrotado,

em Berkovitza, retirando-se em

»lesonlem em direcção ;i Kolcli,"

na.

Novas victorias dos russos

na Curlandia

' PETROORADO, 12 <>s re»

sos tomaram I otfensivu á mur-

gem esqnierda do rio Au, na Cnr»

iandíâ, oecupando Odinu, perto

ide ( .ílock.

A linha. (Vo exercito alie

mão foi rota pelos moscovitas un

aldeia de Budki.

Os rilfCtos, nesse leito, aprisi..

naram 50 olTirisios e 2 mil dolilii

dos ulÜemSes .« 20 metralhadoras.

| 
~~ 

A lueta na Bélgica

PARIS, 12—A artilharia fran

ccza, na Bélgica, destruiu as de

fesas allemãs na região das dunas

de Iloisiiiffhc.

] O sinistro do "Ancona"—Va-

rias informações

NAPOI.KS, 12 — O principe
('asyano, qnle se achava a liunlo

tio 
"Ancona", salvou-se.

j Piinve (|U.« todos os passarei
ros ,1.» 1" classe fórum salvos.

""
PALKRMO, 18—CkeganiM a,.

calio Bom, próximo a llizerta,

na Tuiiisi.i, vn,riii_ chaliipas con-

diiziiiilo passuiíeiros .Io "Aneo-

ROMA, 12 Dizem
"Ancoiiu" 

íoi atacailu |
siiliiiiarinos nustvincos.

WASHINGTON, 12

ícamiiiii.s orl'icinii's aqui

- Tele-

reeeliiilos

Ancona"

lorteame

Vão ser reformados vários

generaes inglezes

i.ondüKS. 12 o tmrtem
ili»cla,roii ao parlamento havir rc

tirado da linha da frente vario:-

íteneraes. os «nines vão ser refor

mudos.

Lord Kitchener não irá á

índia

LONDRIS, 12-Kstá atoam*
tida a noticia <lc qae lord Kitchc

ner, ministro da (Juerrn. pretei-

p'n ir á In.lia iiiruríi.

O rei Constantino dá o golpe
de EstadoOa allemães sio repellidos

na Champagne

PARIS, 12—Os allemães ten BI'»'..I.KST... 11

taram na (.'haii-pagi-c dons vio'solvi.ln lio.j.» o parla

lentos assaltos ao outeiin de Tu-' _^_.

hure, sendo repellidos nom enor

mes perdas. ;__

Foi dispersada uma columna

\l allemã

PARIS, 12 — Tti dispersa.!.)

uma columna dc infantaria alli-

lema ipie marchava na e.t.uil-1

que vae de Sainte Marie a Win I.

O presidente Poincaré visita

os soldados da Republica

PAUIS, 12- Km companhia tl.

Ceneralissimo .liiflrc I do fMtfal

do »_'ustclnuu. o ******** Poin

¦ari visitou | linha .Ia frente .1.

Paul a Wocviv.

Estiveram lambem riu visita ú

regiio champagnesa.

Os reis da Bulgária, Grecia

e Rumania vão conferenciar

BUCARESTE, 12 — São espe-

rauos aqui os reis Fernando, da

Bulgária, <• 1'onstantino, da (ire-

cia, que vêm conferênciar com

Fwrdinundo, rei dos rtimaicoR.

Promoção

reclamada

Um official do exercito re-
corre á justiça

IMO, 12—0 2o tenente do ex «r-

cito Apriffio HiNeiro da Silva in-

lenton, perante a ,iii!stii;a fcd.e-al,

uma acção elontira a União, recla-

niiinilo a sua promoção, por actiii

dn bnvora, pelos serviços que

prestou, no sul, por oe-cnsiiio ila

revolta.

Pele* ín^iisterio ua (luerra foi

verififtido. que ila fé ile officio

dYsse officiul não constam os

actos «I.» bravura aüegadoa.

Politica do Amazonas

Quem será o novo senador

SIO, 12—lidere teleiírammn

expedido de líwnwt pura i im-

prensa .Ulcsla capital estar resol-

vida, definitivamente, a cândida

tura do sr. Rego Monteiro á si-

natoria pela Amazonas, ua VBgS

do sr. (luliriel Maljru.i)».

Ecos do Congresso

No Senado

HIO, 11—O Senado Votou a or

dem dó dia dii sessão de limitem,

sem discussão.

Na Câmara

RIO, 12 Continuou, na < In
nutra, ai <lis/.ussfo do projecto
da refórina jiiiliciiiria. sendo

comliatido pelo sr. Muas) Vil-

lahoim, quc impugnou a divisão

uo cartório do i-njíislo de liypo

lhecas.

O *t. -losé fionçalves dc Sou .:•

defendeu o projecto, liai coin.i

está redigido.
O si*. (Viso Bayma justili

ila.ii um projcclii, inandando pio
movei», por actos ét bravura, MS

poslos immc.lialos. os offieiae-,

do exercito quc sc tlistiii|_ui.,-n<,

na canipanha <k> Contestado.

A praga dos gafanhotos

RIO, 12 ('oiiimunicain dc Pm

HÉhpn qu.' .'Xtcnsa.s a' deus.i

nuvens de gafanhotos i.cvastan

os campos de Cuelioeiru, Ben'

(lonçalv.s. Snnla Maria ,• Rio

grande.

• * * Diz um telegramma di

Bellohorizonte i|U., á oliesiaua •'.

dr. Assis Brasil a essa capital

houve quem espalhasse boletin:

suffragando-lhe pivvi.iluentè i

nome *>.iia 
pi^ident1 dfi I.epulili

ca.

Se ha quem, neste pa»:, possa

aspirar «tom plenos direitos e pre

tencão perfeitamentie legitima 4

presidência da Republica, .'» As-

sis Brasil. MaR *(• ha quem possa

e deva, com alt intima anctoridi

de, aehar ridículas e lastimáveis

essas explosõels de. enthusiaxmo

que sp epilogiiin sempre com auf-

fragios prematuro», inopporlu-

nos o ]>or isso mesmlo inviáveis, é

tambem o dr. Assis Brasil.

0 presidente ymseslan Rrai
chega apenas ao primei ro an, !o

do seu quatrieiiiiio, t já ,sc tonu

publico, com uniu npsek (.'(• vo

lupia, da iri*c(|ui.'tuilli' c da irre

flexãlo, o designio de dar-11 e

.substitiifio c, o que é peor, já se

liga ostensiviiiiiciiti ssc desi

gnio uni noiiie que. por

pen

cr naciii

ntiiilivn

supren.i
¦a si lei ros
•íilluis ir

um nome quc
inicios c propa»
¦sos ou bolctin.

rcs|icital-o. K.

Ilalim

mente lembrado paira

posto por todoa os

reverentes qi. 
- os cn

laceis siiggcrcin.

Assis Brasil é um

prescindi.» de pre

gan.las cm disci

de rua. Sailianif

sobretudo, não ¦

manifestações iutem

marcha do act uai f
assediado tf. difficul.1

obra ncccssilii du .»

leal, abnegada, rcflctidii dc t

lirasileii-o que fôr patriota
verdade.

Inauguração
do novo quartel

dos bombeiros
lil»), Id- Koi inaugurado, por

enlre festejos populares, M

Meyer, .. *mta quartel do corpo

dc bombeiros.

Os íiai.iuiiiii-s .Cessa' bairro tm

tão coiitcnlissimos i o impor-

tante melhoramento.

Vae para Mattogrosso

RIO, 12--Koi inaiiilailo servi

nu «rminiiçáo de MiittogPOfMO .

iii;i)e.r niedico Alfredo Kerrcir,

do Valle.

A pendência mineira-
espiritosantense

Intimação ao Estado de
Minas

KIO, 12 .lá está iniciada

.(•çáo que o Estado do K-spiritc

lanto, poi* sen advogado, dr. Huy

Barbou* move emóUcà Miaatge»'
raes, pan tannllaçla da tenten»

ça arbitrai na iiucsiãio de limitas

eni re os oois Ksta.tos.

O governo Mineiro Ioi Intima»

do a apresentar, no prazo que lhe

íoi assignailo. as contestações que
tiver.

refei-iira

de pelotas
IMO, 12 — Falu-si,-. (|iie o dr.

José Barbosa Qa-tqalvea, antiga
ministro da \'iacão, vollará a

OCClipar O Cllll-gO UC pi'.'1'l'illa) do

municipio dc ívioius. Riogsande

do Sul.

0 presidente

do Espiritosanto

vae ao Rio

KIO, 12 - Km |ii'iiu»i|.ios d,

Dczcinbro proxiuio. virá a Mft

oapHal o sr. Miircoiidcs PereiiM,

prcsidviMi'iU:> Ksluilii ilu Kspirito-

santo.

Ainda o naufrágio

da barca 
''Sétima"

RIO, 12--J''oi requerida visto

ria nn logar do sinistra ds bareu
"8rti«m".

RIO, ii -0 iiicsii-i' da haras
"Sétima" 

vae fazer uniu justifi
cação para provar que ¦ passe-

gem por dentro do" canal do Mo

ciiiigiiè sempre foi p/rinittida i

que o ilasaslri' occoi.rcu logo (|1|(

foi iiitimiidii a fiiibarcaçãii a mu-

dar d.e rumo.

Haverá recepção offi-

ciai, no Rio, % 15

do corrente

RIO, 12 - 0 dr. .Venci-sliai!

Braz. presidente da Republica.
dará recepção solciino, mo palaci.i
du Caltali', jt lfi da fluente uir.,

em homenagem á tinta do iiuVen-

t-o repiililiciino no paiz.

O trigo

A "Light" toma a iniciativa
«da sua cultura

1510, 12 A .oiiipaiiliia 
"I.:

ght and l*ovv.i" va.» cultivar nr

alqueires íe tl«rra com a iilant.»,-!
cão -do trigo, cm lülicirão das
Lages.

ciativa.

Nomeações

federaes

RIO, 12 — Kôraiu iioiiicaoos:

administrador dos correios ds
Bahia, o sr. Mario Duque Kstt-u-

da de Barros, e chetV de ninclii-

nus do cruzador "Kcpulilicii". 
ca

pitanca dn flotiiha do Amazonas,

alli cstiicioiuuta, o ciipiláu de

Estados-Unidos

Great Bend foi devastada

por um tufão

NKW-VOKK, lü -Solu,. Great-

Bend, no Kstado de Kw-saa, des;:

bon violcntissima t« .upestade qm
destruiu parte da cidade.

Até açora sabf-4* bayere-n
inonrido, cm conscqueliciu de

il.'s(ili(iiiia'iit..s. cincoenta pessoas.

Portugal
A industria vinicola em Por-

tugal

I.lSlt()_V, 12—Foram vemiidas
100 mil pi]ias d. vinho, que são

aavsi inadas, nu sua maioria, á pru

:a ,1.» Borilenw, na França.

Tqilo esse vinho é producçãai
Ia reiriáo de Cartaxo, Saiitarém.

Fiillecimentos

LISBOA. 13 Cbaiii.ido poi
ti la-gi-iiiiiiua, o sir. Villarcs Fra-

goH:> sejjuiu para Laiisaune, Suis

sa, ond" fallccicrain sua esposa o

seu cunhado Carlos Itnlitrciuix.

.0 foro em férias

Cemepm *****, ,*m tat* o Esta-
I", íih fóriu-i-" ftn'í»ii!_t'S_ (jiii* M nxten-

leu".,, iita- li.'l 7 .le .l.iicii-.,, ilielll-

V Tiil.nnnl ta*0m .1,' ,liisti,::i ren-
i/.i.iii, |at'iu iiiinili;"i, a sim ultimai, con-

i-j|..tiniirbmeiitie, .Iciatra, .1 Vs-.,. pori>>-
Io, tíii|"M'H.ii!. paru. Milufioiiiir i**t i^íso*.

,* ••hali.»as..'«i|m»" ,|ik« lhe r,u»|iii nl'-

As fér

a.stal

ii.nttr,

.1 .'klt-niirtiBitlo ns i:ni!*i-

S .1,, ,|lllglU.!ll.l'-|tll»>. .lil I"

l*"l"
¦nte ribi

mes «'..rr.a-.youal e .1». Jury, *** nté

iltimnr o t**t**m itt ***** pre-
.iiniall».»..

I>_ .jui/.-s Mo aivcl terio iilialieneiii.

Mnu.i-.linaiiius a ***** ******

0 mestre
inesquecível

Oome sãn bellos, »isonlios o nlacrcs os

lempos «llcsihe»., durante os quaaiess, a
•livr do mentor nhalizado e affawl, —¦

«niiuinilo-iios a transpor a intricada, ve-

reata dos úteis conluedjnentos,—temos

iiiniia ai, ventura de eonviver _iom uniai
ligiã.i Aí bons eon'dl_oipulo_^ ****

• lenilo constantemente aas nOsaBS rela-

iõcs e firmando eom aJgun» d'elles, —i

\,H,h svnipathiia ou pela peflectaida

apmBiSffto .lus suias boas qu^idades,

pacto de iiniizaile quo perdura sempre!

1'olvliio, o eloganto « apreciado

iJironistti <|i> "Estimlo", 
^laJvez meu

i(>ll('í,.i ii..»'Atlieneu PararOcrnse", fafcin-
ala) .lo .e_i»iii-fíi,a,lu ilr. Carlos Novaes
,' ¦!.» illu-atres moços quo commigo con.
viveram naquelle velho e reputado ciol-

kfflo, trouxe á iaJma saudosas recor»
alaçiies il'esses tempos quo mais não

voltam o ttr. avivar no meu espirito
.laiais e|-Ssoalios que bem demonstram a

.'iinaiiiiiiliiaia, ,io tmiatut, .a fidalguia

d., sentir, o i-oi-ação etlliieaidamenta

liaiiultwo ilo pranteado extimeato.

\o iillii.li.lo estabelecimento do ensi-
uo, \iíiif»tí) viveirw do a\"*t>« quo mait

tarde ss.sesa.SBi pana as diwrsa»
laiuifieações soeiaes, honrando mestres
.» corporação, eeaka* e privei «misto*

•ameote, já como alumno, ja, mais tar-
«le, i-oiiio auxililir do ensino, com o Al-
t real., OabO-L Baiitistii» MoreaÍTMi, Raul

A/evedo, Oarlos o João Novaes, Edgar
.» liaria Chermont, Bnino Lobo, Jay»

me Aben.Athar, Juvencio Barroso, P,e»
alio a Haymuinlo Gusmão, Elias, Joa

quim «• Ana».inho Vianna, Hugo e

Mario (lama e Silvn^ João o José Mar-

a-i.s Coelho do Souza, Monaes Novaes,

H.»rii,iiritina, Couto, Alves .,l'e Souza, Oiu-

vu Nunes, Flexa Ribeiro, Thewloio
liaiilriaiiies, 

"Fabiliano 
Lobato, Kmi-

lio -Muller. Joa. _-_-___»-, Souza ("os-

ti„, Jlins Júnior, Julio índio, Leo»

pol.lo o Tlieo.lomJii-0 Teixeira, 1'enníi d«

Canalhn, Kiivnmndo Trindade, Jnün

Muller, Ailindo o Alcindo Cacac-Jla,

Octavio tt**, Antena AmanU o tan.

tos outros que formaram c-ssa phalan»
¦.',» distineta qne nós chamávamos, no

lll,Sa»aO aliniH,.itO IS»lle;;Íill, -- ltl-|,.. Z «lll ta
"oii|iirtioti'ii»a". *"

AIH vi pontificarem, no «nai*-, lo-

litns devotado» como o» drs. Adelino
r.urêii, Carlos lt*****, João Coelho,

.l.».'i«|ii,iin Cabral, Virgilio Santa Kim,

Kufresino Nerv, Ai-thi)P Lemus, Ela-
•lio Lima e Amazonas daaKigueiredo;

o general He.orril Foiitenelk», capitão

llerinenegildo, conleiJo lnomiciano,

Heninidino Marques, Arthur 
"Vianna,

niirinailisfc_,s Corrêa o Augusto rinhni.

na, podeiiilo assim a eoUnetividade .Io
"Atlieneu", 

como Mlano Aurclio, dar

t*pa n Deus ]»« ter oncontiadio ex.

.-clientes mestres pana si.

lleixando, porém, do parto i-Sses

mentores, que muito prosamos sempre,

a» Ases conaliscipulos, tão affciçoados

e alguns tão amigos, passo a relatar

oa episoalios aludidos.

Kstaviin.os sentaalos ai ninsin do almoc,o

****** entrou o dr. NoMta, como suo-

<e,li.a algumas vezes.

Co n vi d ai. Ho pnra tomar parte na re.

leieno ******* .lelicadamente, mas
seuatmiM, ***** do director e co.

iimmjoü a píilostrar, obsenmtndo sorri*

alente toalos «s quo tomavam i.arte no

úg!i)M,. Notando quc um dos pnofeaso-
res primários, (interno) era um "cx-

cellouta, gaito", iiimprimentouo no

fim ,1a nfeição e, batendo lho com í

tnadiaioaal la»que, acersaosateai Quan»
aio pioaisnres ,1c um "frak" o não pos-
sas io.iipriil-o, previneme, que tadve.

IS pesas auxiliar; mt^ |iara como....

não m tmamp*.
t> liso geral vojo eomo remata da

lemliraiii:.'!.

DM outra vei ******* em aula:

i.i eonus;ai- a do (Soographlin, .« o dr..

Folhetim da tarda do "Estado do Porá^"Sem 
família"

-POE-

HECTOR MALOT
oiiha parMMjMeri^çjDrjiM^a^wcMii

Primeira parte
. XVI

Entrada em Paris

.ha.nl

' 
milia. listariii

| 
Sempre p

I SÍ| poalia. Rl

Teria bn-t;

,e * *****

atos l.-l.i'-. na

Ma-n amo

Tainl,,»

lado, e

¦ li.*,

B| «'in 
pttfti :iljí>i»ii* •

inle-a a»oua_«-» .-, ies|K)nd.«i,

a- nublam me ,1a, coraçio
¦is »n fazia as leeiiai.

iw.lirame conige,,, ¦ ie-

leriai obe,», oei II iá..

ll ii alesgosto.

Ile já não estava ao meu

Uru ao s''.i logar 
ft*»*

Mr,.|

visU

Tamri nu» rompei ni

-Millisn-i. Ms«t/i..

•reaaai. visg,». que emattei jú ., tm*

nar W ingln. fran,-.»/ r ltal-1—i <"> Jt

alguma cmsa para ama «rauca da lin

nta.le; »em eontar. qu- .»st*« agora lá

am rapa» tmte. \trk\ meu Item.g.o

aiako, reri»,*-a_o está lado ¦•¦•r.li.li,

Esta .-OnihONKão a* Ote* o que

mrUior noavinta is nn-M* t********

CMS pf^sníteii. K -qimitlo -mora fHMi*»
tii(Hu>t rrr«nh«;« qu»» ni-ru timn li/cr»

lodo o poaniTH jv-íra «ah.imos | 
*.,-,„•]

la ».t..si,-..o deplorai ei. Mas na pensa

¦nratrs, tewill.nl. - .In ,.,e.|.ti. a,., nain

«ão "» n.-»«ii„s que ,»s .Ia. pr.m--i.fl in.

rm*.
Nsquell» momento. •_» v.« duas e«i

aaa: — a aoasa Mparafia a • "ua-

,»»l»s
los .fes

pwaèã

*** tinha i

. ••padrones'

.faieolá.

Mt se parer.a.
fM*\rn**, iiijii-tto^,

i-nm .. injuria r i

r de mt* a- n,p„»

Kl. pn.|ia ...hil

vet, ,*tr,>s.
¦ depois, mesn

0MMM um liom, »>r.

.Isi.en. ***** d.

l*r\x*.* ét ViUIia,

«•mpre :.

pelas staV-is»

ai-nntraido mui

que levam »

• ••ntr:M'U,la»

nada ,»om Vital,»
•X.g^t.is bel-.rrõe

gr,»sert» na I,™».»

*******.

mirar.

.,i.e,n {ui.t.—• gnstar par»
HH I »V pourn e j-oik-i 

-rlirjfára m
-II. aa-aa... na- , Vltalis ¦ ..m.a a.m p»at>.
.Via Uiia -uma paa. .Nuaca tam fa»

niiiioa vira; a neve. preta eon

vão ***** .-.«nl.ria a •••lea.l

uma .•amn.l.i niiii.-.lioa «n<le |
-e ***** até Sa tornozelo.

No fim .Cesta ponta havia .a

dei» de tuas ctroitas, depois.

_i.i.,-i a *** aldeia voltava »

mas não o ***** ****** <le SI

¦SMSBS miserável.

Xa e-.tra.la n, ear-os Sapil

ximei ni» de Vitalis e eomeeei

delle.

rinho n

Appro

a an.
'inspinji-ti» i :tpi

n..-^.s ealea»

Kn. b.eve xe mt*m o aampo e

..a o f.n.; ,1.» es.l» lado, an longe, ha

m n,« tt* tas que :,. 
'.le 

H,>e,|ei,s de

T.,,.1.»,,-.» | de l.vi.,

A arve tinha si,Ia. |...-.|., en, niotit.

tt* aqu. ¦ arolá .e jara >.nia d'r**ti

niuutiiilio*» nrgro*-*. e «ht o**. tinham

***** .naias, legumes pó.lres in.

niun.l.» aes .|.» to,|a a espécie: min

tava ¦ *. reg.t.l-i -U- rhoérn* ltn-¦•¦«, a

rada in-tonle pa««avam .urros pe

um L:«.li> MM o «

muito grito e pt
.liado nenhum.

-Onde .-1av.-i

Vitalis.
-Km P**, tn
-Ktr

Onda»

FMa

. habitauala

realida.l.' I

rdentemenl

1 alli que <

aul,. ,le Vil

de SelS

XVII

Um "padrone" da rua de
Lourcine

Opa** i

js-raret lio. I

..tlta,;ào |*****

arada, . a.m

m .pi*- er»

tis r.~tas d.

as qiie ¦ >

.dia.»», ds»

******

tu.lt» MM Mi MÉI

xel. al.n -is ,dho« ,

.In ****** <U

li.|..ida_ ~-.lt.. -. .1,1.-.ax-

. carros en. **** r*i*-t

n. papa ás frente* e á»

. i--'- MMMJÍM IM,r i»»

nte, l«»r,. não valia Ito,

IV|^„« .1»' l.-r andado hastan.tr len.

jirt M> ii nr» u*» Litjj^ s» nifnnA rai*#,*««

. t •¦! *i . t/M a*» •*"'' a-r.ihavanto* -t- atra

de » Io)»,

aado* qur a* pae*4*a quc paaaavaa d« , Btasorn a *t„ lioailaa» i ardida qur

reitti, e Ioi

perfeitame.

gelado oor

aehan il liai

•rl: ribeir

ftÊB ¦

lllltidãi. ale ge.lto, sen. se *****

iiiii us mm i*mm **» m fazia

lover, andara pela nm: nas taba r

a», ipie eram em granale quaiitVIade.

***** ***** I mulheres l„'l,end,i

m i»"., ***** de balcões ale *****

No .mito d'uma oasa li „ niune M

de I.

\ itali que I «tl.ei MSS m.l.'

ta. ****** ********** ** gmp"

que lhe ini|

guia.» ale |»
-Toma <

atri

ida.l», não me penar». 
-

dito.

ihim-liu-fi-» or* .nutil. H

-. d".«ll.«. ¦• l-ara mais s.

itfrirntii-rilti tom ;i m;t<» MM

„,..i:i dn seu rnsaoo.

IH»|hiís ,1.» ter «traves«i,l,> um gr.in

le |».teo e um corredor, .+egi.n...i

iiiii rapfri* itt \*opn "«mihrio p ftvw

lea.l" onde oom .ertera o sol numa

msis f.»in

I" o que •

A esmala tiiih.i

lente *mt*o

n-ta, tin-aini

***** i

11 blltl-f.

.Io 
pt*

I paliai a

i pMM «íun mw «ft

detinha os peli Sjn

iii MfM Piicnrito quo
• ahaa. la|l|||l.|„S I» fi

Kired,», e a trrto

eflnÍM-1; antiga
•ui,-„ . mas o fu

,,,,,'lj..- de to,|a

**i-i,\t* o 0ftMM
tava .-aehsi.lo «u

l'iima liibilja dc

» Vitalis entran

.o....,ho ,|„

a U' rntâi

(HMufoli ,"»tá em na! - 
|»rrgiin

tou Vtlalas a uni holneli. que o.tnva

|H>ii.|uraii'lo lra|sn sohre a parede, alu-

nl m.l.» - *9 nma lanterna.

Não ari, ...ha li acima a v.r: ala»

¦ÉS *. nn rimo !a. e*»».ta. » |»»rts
• ai frente.

<!orr»f<4i i o 
•¦pa-lrono" <i<» q»«

Ir faki. - di«se mr elle emquintn 
—

l>t*mn-a '

hert

.*• iirn-cti Ii.im ¦-¦•in*» ar iivrwm mm*

ttmMmÊM d-^ gTp,\& lniiiii.lv — ê *q»l

que ellr —

.mu.a- t eawala ,»i»»« degraus,

iloa j»or umi rrnatft »fl^ Irrra, cr

a.U

eshuni.laido; ao Ia.In

senltadii a rarvã...

liu.es %. passara».
-.iarofoli, — di.

do, — rrlá ahi |K,r algum e.into, res

|-»n,la me! |«s:o lha; é \1UII« qar Ih"

faia. *

Klf.-.»tii*anient.' o quarto parecia 
'de

rerto tanto qnantn se pel*» perceber

|»ela , lartdade ale uma» lâmpada pre

ioi ,|e ereanea res|>nnalvu:

O **** tlaiofoli Otatmi **•> volta
¦ I 

'.ii{Hi 
| «mi:i- hora«.

A<» MM l<*ni|»i MfÊM MM rr*n<**n

9* ******* eni um rn»«ait» dos

s»'.is m* srnmo*. que avançou |«m ..ais

a-raclsunlo»*'. e »'ll tt**-i tão v.vtin.eiite

lmpr<»*tj*»na-l«> »*f»m o *m;u MpMM M

trt-nl.n, que nin.l.-, „ i.-.io deante de

mini; não tiniu |>or a.s-ani d a rer corpo.

,» a rabeca grande ,» d— proporcionada.

|wr«'<*«« pollm*a<h» ímnii*MMMMM *-ni

.ama da. |e«n.as. eom.» ...iquelles .le

•a nh<v» BBBmMM HH ¦ÜMMM **m motl*»

aqui I.» alguns «nno.. e»«« eshee»

tinha nma «•\|",«-*%i,i |«r.*fun 1 t ¦!-• aof

tnoaenla, e de alorura. e„m » rrrigaa-

cão aos olhos e a dearaprraa^a a»

phrsmaomM (Mal Ara.m ronstitnilo

nâo |.,da, srr boait»; comtudo, att

.•lio rstej,

perguntou

, hor»

fiilaii.,-.

-ite* *, ***** ie mu
cá d'aqui a duas hoilaas* -

Vitalis.

ToUat a ,,it./.a, stgaoi;

do .jantar e ininci ningiioni, i

1'oia hem, so elle vier antes, din».

lhe .|iie \ Haas ii.ltar.. daqui a dual

hora*.

-Ol-apii a 'li«w lioras, sim Ü|rnor.

Dispunha me a avompanhi.r meu

Kic» osp.i. — .Urse elle, - - le.ean-

*.-rí*.

* cin., eu tive um movtmealo do

terror.

Affaaite.. ta» que »a,|tatei.

Ku leria preferida, apelar do run.

>.'H», ,ji-nhar Vit.itis; mw quan.
d.» ell, mdenar-a, eu . oatniiia .,!«»•

• I". ar ; fiquri, poi».

Voando se ***» de ouvir a hulh»

l._» |-i^«>»» |«»-a.l„s .le meu amo nu es-
..-ula. ,, aq.i, que eautára, rom o ou»

it.h, ****** á r°ii», lattouse p«-

il.lia

-K" da torra) _ di» I ele I

He-mle qua estava eom Vitalis a».

pa**** bastante stalmno para rom

prehen.ler mait ou menos tudo qne se

•l.-a.i -nrar» lirgiui, maa nio a fal»

i-a ..na I:, ta_rlaate Ürm para me aer

i ar a*t*9 » mi»** vemta.le.

—Nãe, «- twpoadi em franee-.

\h" — duma «Ua rom tríateu, f

xando em mim oa ama (randra oli,.-
— tamt», pe«r, gaitaria que Pmaa da

trrm.

IV q.i-U terrtl I

I a mm*. Wê _,__ t 
*j«
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b to

i qu»

aes, que p,
nar «grndavcl ,

disso-uos: Vu.n
oem do circiim
IJ.ija methodo
lazer a nomearão da oiliicialidniio que.
lera de orientar o dirigir a viagem: o

ST. Oalandriiii da Azevedo é o com-

ninwidniito da divisão do instrucção: ..

sr. Olavo ó o iuimedinto. li ««óm no-

meou os pilotou. ma,chir.istas e "té

guardas mantinha.
1'ltimadas m âomeaçSesJ bra.luu com

••ula oniphWse: Todos ia postos!
-Sr. eaminanilante, faça n desatra-

cação Ao navio o inlicie m vfigeml
—O Calaudrini, que era tuu' tanio

"fona" 
(1), nms que dispunha de pn

neiiça do espirito .nHmiiitivcl. levantou-

no e disse: — Distjprto almi • '

iSinto-mo tigo hi

por isso apoio

commando ao ft, iiunie.liato.
—O dr. Novaes tapou o rosto, eon

o leque, plalrn rir á vontade, como fa

tiam os aluamos, e depois, forçni.d.

Austeridade, exclamou: Acceito n es

cusa, snbora nam a Julgue bem jürti
ficiada. Assuma o commando o sr

Hfjnul ila pari i ita o
niarcado, para nttin-

\ i;i^i'in

-in

edade .

P»

no Imuiliro de

l"ra mitru vez,

«pttal iln,, ".ga-

ni.Vijua coidiali-

u.f.i. les d'nqnell.*

Ruy Bilíic

A '

Especial tabaco
em pacotesjde J5 grammas

FUMO BRANDOE SUAVE

Causas da guerra
fWtírinha e afilhado. — A verdadeira

doutrina de Guilherme II. Entre
4inimigos—Frederico,o grande,

6 Guilherme IL—Voltaire in-

• venta a... metralhadora.
—Prophecia

IINFORMATIOS UNI.ERSELLUl-PAPIS. OUTUBRO

assa.Io l'ivk|i'i

"Vantajosa'"

i pr

MADRINHA K AFILHADO—Kra,

«paitro graclom» 
"mid_wtte»" que tra

balhavmu so avftnD "atelier" e que, Lm

pellidas por uni sei.tim.-nto gênero»
résiumii as suas utodeatua cunoniiu

para euviar, do ws mn quando, um p.
ípieno eavoluoiHi te ura soldado seyu fa

Milia, quo uão conheciam» que não e«pe FUF.DKltll'
ravaau, talvez, vêr num» » .le qu«u el i n i:ii.M i:
lasse eouflUtuijim ni:ulriiuli:is,

• Ora, liontetu, uproveit lose da t

permissão.de quatro diias.,' u "poilu" c

gkm, H u sua primeiira visita foi parn.
¦ «une niaidriulios. K oh jiarisieiises vin

Jilto: «tt quatro 
"midiiu-lte-" e o i

protfl|gidii>, qu» psasearsni no boulevi

Hruistsnann, o soldado, côr dio l.ron

doado o braço ,u duns das suas pru
«toras, passas a .turri.lente-., eiuquantu

duas outras oa.rrte)jB'vAn a sui trou
.1» roupa.

E » multidão sorriu muito -yajpat

****», ao vir omo grupo pittoire»(

A VÉBDADEIBA DOUTBIXA Dt.

(H1IL11HRMK II—(Vilos, jor s repe

tem, eoswlBBCCHkfento**, Htmu liistoiici. i's

tranha. Ofíiciaos allemães, prisioneiro»
•'in, Kief, iweliirnni. ao que ocê, i

Vito do Wim discurso proferido, perante
-lies, ™r íluilhemin 11. "Tudo 

joga
juos ntíniíi. só carta, disse o imperador;

devo clonceder que a. guemrn foi um erro

tl» nossnl parte. -Mus, hoje, 6 muito tar
'lopara*. lnst.Hnn.i-. O nosso «llevcr ncliiin

ó salvar a pátria. Uumpre-vos fti/.el o...'

Que, no 1'iuulo dl) aeu ooqaçãu, 41 im

pirraçar gewnnniin assim pwisi», nlinliil

ma duvida exisle paira ninguém... «il

vo paira o «ou povo, IVxr isso, o Kalsm

auncfl fez scniel luanto confissões ao

soldado» que oilo enviava si morte. Se

iia alterar tudo o quo íis clnisscs média

i, populoroB «ki, Allleimtniliiii tão firme
nwnte crêm. tíeria, tínmliém, nlmvi.liir -I:

parsovorança e ila lia.bili.lt-i.lt» dr> gobotn
no OvippolJo cn.]mz do tão ct.mpniiii'tlc

dorna ínwjuczaM publicas.
A vordiadeim ****** de lluillien.',

II não sa «nu ******** amWSm
rio desde 4 do Agosto tle 11)11. Klla SI

tisfna amplonieiite ás exigências dn po
1 itivu mim. B', portanto, utn1 sess rie
eidtkal-a ci.iiliulosai.ient.e, e o impera
iV>r «Haniú» ti iseo se aiqdiia com mai»

diligencia, tlu que fg-tttftet ootro.
Ella Uin« tnla.lo muito nestas nlli aia-

sroiaJiíis. K SS w jornaes allemães. qui
?O Mp torn.'ulo extremam*.ulo |i.ii.lcu
tes, não j.ul.li.tui.-t... o t**to dos sen
discursos, uim jorn.il austríaco, a "Novs

O-aaeta tki Vieuna", aio abssnnu n 

nua «lisdrofão. Os discursos i|u»> elle re

pi*>dur, são ¦n^iit authe.iticos dn que o

«ferido pelos inlsiiaisdiui ds Kief. A
doutrina ímpcritil ulii ¦*(*¦ rwelu ímti toilji

jv sua impudmit.e **t»0-*d».

Em Bcutltti. o impera.lor Umt
"Nós nos tlefendemos cm» um homem
coatra ma grupo do cobardes bandido-

«Sacando no in«*no tempo". Em Koe
nigtberg: "A 

guerra nos foi imposta pm
iatmigw maus o cheios de ódio". En,
Isanixrg: "O TVndo-PtuliToso te. utiliza
(V AUctnanlia pnra sasatsr uma nós
são. EUe reservou uma tarefa esjHvin'

aos allamães". Ktn Doutlcv: "Un

victoria completa contra todos os tu
tf* inimigos o em todos os mtpmt
lattsttia sãn pm***. A mm*
mii. maior a mais pedtanaa * que nu
.a.s. um Aituro m.ln.so se vislumbra
llm Craroviiu "A All.imuiha. reina

na sua gloria e serã, in> m.wmo tenq

a libortadora Ja lasspa e n guardiã ¦

dviliia^ão".

foisnsra pouco com m NaMMk, innip..

qae O poro sUetaião continuo ,, .-.. nslitar
wu todo i«0, pois taes cr.»\tu. são, par,,
ea dois império* all_u)n«, fartoren iu
ri'wptnisaveis, pr.ra rpie pww.im.rn BS Ki
rta foriuidni.-l qne protocan.m.

rr?*- »• *
EXTBR mUUOO-i —»Km conso

q.wnclrt de um imprevisto ******
Ít* ilia*, tlois tm.t ,!_. feri.bw, um .p.r

rmk» .* AlbSNuiki, o outr» Att Eram a;
m A-tec- jui., la.1t> a l.'1-l.i, na txta«üi. de
fnl.urgo. na Huissa.

In. waxon rn. .,'...1 «ti n, hni-im off.
riw« »lleniãi>«, .-silitionoit, lu.,111, .Pi-
rM.ro aipins in«l:.ntes, em frente -.t n:e
\\.».m A. off.ro.rs ninn-s.ii.

I *. Irai..,». iH.l..i.do quo ttlmm
'*'¦ '<- 

ilt) li'l\iA lUU íill< tiiiu» ittlnr' r #-l*l.

nutikado. «tirou lh» o *:mn' .le fW.««.
tpio ou .-a* •-..- .'uabavam de IU: ttt**
.mtm *t .*-* mm

St* lpp.it não itamm, SS^iirulills
tia multei;. ¦ t|.» lainllra n *****,
Umta. ftmiaií f^i*.:-«, • .«imori.U» »

tnip. ap|>lan.tti.Ti.. <K «llemit* acrl.i

obraa o< í aa.-.

wm-: i; i.ri

,||. lierliu

Niliel du RlWt

aoltaum: i\vi:\t.\... a
TlíALIlAUOKA - - N.-.o pe* unu

traliido a nt.tonc.rw ]>fira, (Cln idéa:
(dire imeiitoii a iui|.t.rnlliadoi-a, na

num;» de cxlfnuinhr o mnninr tn

]K»HHÍvcl t\i* pnis-*i:un>s

dins' tra-ies, tem * nc Q
ishlr dii. sua entidade reai 

f

., pór.a. vidti. dHfiertads

B' ll ilcsi-obivitn de u i:

,i aH'ane|lio qaalqu.T mor L

(tt Imlallióes. hn.-e á mor 
' 

Al||,;

-•dts». nesse .ia'lin. 
¦,., 

",';

do n movimento de boje.

má" entrou peta. manhã,

seguinte do GuBmã —

1'iiImco-•.887 kilos, fariuha»—1.11 al

tiiiein». B U suecas, tmiw—t alqueires,

quil.vta—2 latus, cacau — 21 kilos-

_!() "Sul.ral j •nli-ado tai

Tra siln lioliv Pu

lha fina—IÕÍ17 kilos.
isito Federal Purús-Acre — Hor

tina - LT. 7-Jll Wos, »• riiiiiiiby
— tittt, cauclio-*lli, s;ciincho—7.lil'J.

Cnlsdiigem — 1'eixe —1.41.5 kilos.
Cotações que hontem ívguUiniin

ttt os seguintes genonos:
Borracha:

A immigração cearense

hoje ¦r.. jui, i.iiui.vo para «sta .idnde I

Manaus Í79.
lios qaa ss ili-.stiiuini ¦ este cida

encontram -se l-l atuindos de ini 1- cl

çã»* olhos, tnido a tHree.toria do f

ileo Btnltarlo do Estada t( *> s»
\-idns provtdWlelftS, provendo tratai

die caso-i de traieomai.

Relietiâo-

O MANTO DO DIA—Sã.
filho'de Dom.nia, clil'gou. i.

i Aagertj aitininisMvii p l
im notável finiiltva, e lofe l

Prelazia de Santarém

COM AMANEO EM BELEM

•ajolaJ.

M pala,-

Dr, Acylino de Leão
Moléstias das breSaças, com estudos

speelsei no llópital des Eafsnts Ma a-
les, ile Paris. Syphiles e pelle com o
airso do Hòpital Saint Louis. Injecções
mdovL'ni.8üs de í)!4; cura radical da

erysipela, das alteras rebeldes (leish-
maniose). e dos oaoorotdsi cutâneos
Vias uriiiarias, com pratica no Hôpital
Necker. (,'ura certa da blenorrliagia
aguda ou ebronies, dos estreitameatos,
cvstitcs, prostatite. etc

Residência: Trav. Kuy Barbosa, 157 A
íentre Nassreth s 8 Braiy. Telephone
177. Consultas: ilas 10 ífi in 12, e das
1 l(| is H. ao Consultório Medico-Ci-
targlee, Largo da .Misericórdia, 14.
relepbone IOM Installação completa de
eieclricidade. Raios X, Lui, 4.

E, F. de Bragança

Jl vida mundana
Prlvolldades mn, muito se tem esforçado para que¦' o festival nada desmereça em dis ttn-

Tem razão, toda razão, senhorlta. eção aos anteriores, que valem por
K' perfeitamente oondemnavel o uso, verdadeiros triumphos á existência

diríamos, talvez, melhor, o abuso ilus do Iloynl-Club.

jóias supérfluas a propósito de tudo. O programma está esmeradamente

Não conhecemos n iicssòa de quom organizado,
fala, mas .se, realmente,*» o habito Qt 

qu* vão et o, sv» vt*

Kinia Ilhas ::*100

Seinainbv 1*500

I ain. tá 
1*800

Oavtma :»+8"'0
Caiar» o*500
Au'a,,u' 0*500

Caucho Tia-autis

Sertão:

nm ¦ -t*2o°

Sernnmbv ü*000

rauclio 
8H00

Ci ros diversos:

Pa.rini.ti. o nlqueira. _)1M a. 0*000

Tabaco de Bragança, a

arroba, em particular 40* ¦ «n*000

Tabaco df Intuiu e liua-

Ul em particular t* » tl**

('achaca fras,|u.'iru li*-">('(i, 7*H0()

Co|,ali.vl.-a. kilo 1*400

Ultima* cotai.-.Vk", em Jetlão:

.Milho sa.-i-.i !'*o»0 a. 
'-'ío1111

i-oi |4o frade, kilo *3S0
" 

manteiga, kilo *380
" vermelho, kUo *:«0

Camarão kilo MM «• U**

1'eixo seara, kilo - $:i4(i - M«

Pirarucu' W& » **'¦'**)

llarno setva, kilo Utt*«

C*ae do porco, a Uls XIM

VAEIAS

DanuM «baixo os dins o portos do

es.iala do cinco doit vaipores do Lloyd

ile recobrir todos os dedos com

pedraria berrante, espeetaouioaa a

nababesca, ilá prova de peregrino
inau-gostii.

(.) uso .Ia jóia, OOtno bem pensa a

senhorita, deve ser modelado e ilis-

creto. Quem dispõe d'uma grande c

bella jóia (farte, deve usal-a, e só-

mente ella, em opportunidade! exce-

pei.maea. Hin lindo pescoço branco,

um collo alio e claro pedem 
necessa-

riiunente uni tio de pérolas linas, ao

;un vez 11'hiii grosso cordão douro,

irnadoda indeiectivel medalha fl dos

inlallivcis bentinlios. Como bracel

te, trazei' tambem cousa egualmente

de gosto simples, Bem a pretençâo de

dar na vista . O lól.ulo das orelhas

cOm enormes pedras faiscarites

theatral, (íuasi burlesco, Uma pedra
única, «em exaggoro nas proporções,
ou, melhor ainda, utna roseta de pe-
rolas: nada mais. ,

A pérola fica bem em tudo. Mesmo

num unieo anel, solitariamente posto
numa mão branca o lina, dc prefe-
rencia aos anelões faustosos, de pe-
dras e cores diversas, numa bizarria

disparatada e barata.
Xo caso da jóia, eomo em tutio,

senhorita, é preciso medida, que é

um reflexo do bom-gosto. A senhori-

ta tem razão quando pensa d'eeee

Natallclos

Uras

.Norte:
. in-es

¦ulen nte

•CUSTA HA IMMAITLAIlA COX-

¦ Meilbt*
¦ ptupaiaUvos

l'l-:STA |..\ PBOYIDEN01A, .\0

PINHEIRO

.Na

ho

.nl-.

Iledicias d.i -Nmei

.Iulho de l"."7, situdo mídia

ao iu!iuvh:il.,l,i lii.-lu-lii

iippsrelho.
"Se isso tiver exit», can

Rn .lescjaria que lús nía.tass

IVtilleí

os ipnwsinaioa c/i

i;x.ic'ula,lit ,a ii
inmUmpto, iuip;iHts
iffieinl sil|s-riur.

•'Só i-imoentn
saa pmls*» pria
'" "I nono brin.

mam*a
ma pm

ctOl

bddsas, ello t ratei

isti.lnni. te
aic. rssaas .

*m* »

i lialallia

d'eu i«lrim
squ.lilrão"

i liina. lhe «elidiu, hr,
, .- os A.ntÍM,„. I.ih.,-. uma r.vonlação

ilo mUtUUU UÍUUU -'o ^Lf^rra* <|iie ''yn
,1'içou do dairilos. Mas Voltriáie ciperl'..'.
i,'ôim o tumutumÈu* M9uumui Üutt4hu
escreveu elle an marquei de Florián, of

pfets granadas, fca-ia, qm jinnlunontii con
i.-ni.mtrt".

da nulo mftrtillind,.i'.i, .sse carro de n.S,
wtt/tUU* l***i<_n*V> tUUUuU o inimigo.' 

*

Amtjm ui 'Ori,t-]iondencin" .!•

da fssja
l'.-ovLd*„ia, cujos prepr
ha-Liulc .'iil.lantcolos

OpiK.rtunaniel.te julLIn-a

odn n. fssta .

ideuclil.
No ilia 80-

CUSTA DA ANNINIT.MAO, I
i;l'A.IAI,'A'ASSi:'

Na fazenda M„cu,i>il,:i, disliic

haijartsasn*, tat* ***** m
clebriiiido o luivenario em w ú

m Senliora d.-i Anniiiu-iacão. As

Itis sao üs H horas em paafl», (1 d
'esla 

será B K * '•¦ri ente.

MISSAS FCNEHIíKS

Amanhã, ás li I _', havei

N« eajwlla da Ordei
do São Praneisco, wa-ão cel.
taa fiinel.ren: no dia 22, ás
ntoncão do Antônio José
vi «lia .'id. ás mesmas hora
lo donn Ku li na P:i»«.r< de

JJNSIH) 
PHATICfl « iniu

alc mui de t .das as Istelligeai
tres mezes; assim como ds
.mn. a nova t*ttt*a d" ensini

gramma do coll.-io "IVdro

iua residência ou MB rusa dai

Hn Visia da sorriu íeriadoa os

di.-is 11. IS a 16 do oorrente, re.

solveit o sr. iliroetor iTeista Ks-

trada quo o tivm qno deveria par-

intniliã. paftfl para a mesn,a

mo ilia. ás S Imras ila noile.

0 referti) trem regreaaarí dn

inanliã de íerça-feli».

SYPHILIS — Sou tratamento

P, las Pílulas Depurathaa ttt**

bo-Hydrargtyradaa üo ixJmrtãt
liibciro. Depoaitoa: PhaRàaois
Cezar Santos, e Phnnnacia Der-

CP—8« ttm).

Informações
coimwreins

O CAMBIO

Ab. fiara de hoje;

1'OltUAM A

mt*

iru

tpn» o en
(í*.'l .IDO

I llll

¦nrtns K»l>rt

lu.lor •outra |

dopnrtiinenttM ,

n sna s***)s c

invenção Sõ-*-

** nw»^trn*i

ia*Ha<s
rotina do

¦a. Não ob-

espirito, tta nã.

hal dl liol.clicu

***** B MtMaaÉHI l«irn oe archi

v.h ,\\ Antiijni.lnde. Vultaire nunca w

ta***a*. Muilos aunos *** tolton

A, Mi nrti liinn.^quo ti"n> H UÊt^UUU

f*» t.iinor do ridieuW". 
* tt ri.Pciilo,

mm**! nmwm olle, nio «teve >n
mu t»ini«in mmmt <*** mmmmmt.*.

jr.ije. Voltai.» ?,. nsitila dupl-im. nte

prtH>ht*ifo: a sna mntntUh^rn .'¦ nii
ravilhosa « o seu <«lio ím prus«iano« -e

Sg/t* t* il<"t*iintTite »• »******,

MIOPHECU - Trt»*>. muita» ve

tm, t.lr -T*. I.lft- r,rt.. fttt (... t"H_ <H.<H* 1

j,tor« de imaginarão t. «¦ uma M i pn
«ciência do fntaro. rolfcf.in.lo'• ' J.sir
•ei tles i ¦ -..,,'iii . |. . nma t i>* . ¦¦¦

IrWAiit^ tori.rti .|,ie confirma mtm. Ar,*,
.*> r^.ht»-ia.

"^nrts-fe!rs. 1! A- OntnVro '**

João llalby. .10-A.

— Sabidas: Kio 20 «le Ou.

ihia, ÍS, _t**6 21, Kecifo
•29, São I.uiz íll, Belem '1 dc

; .Manaus, chejfailn S o sa-

Ilida 10; Ilecife, «le volta, 20; Uio,

rhoj-ndii., 2.1. •
Bahia" — Sabidas: Ififl 10 dc Ou-

tubro, Bahia. I de .Novembro, Maodiú

I, Itecife S, Ceará iJInTltls ln,

lem 14; Manaus, cheuaila I S sahi-

dn 20; líecile, At vfltn, 80, Chegadt

ao Uio, õ d'. IXezembro.
"Maranhão" — Sahidas: Hio 10 do

Noveiuliro, Bahia 18, Maceió 14, Be.

cife Ki, Ceará l», São I.iíiz 21, Bel.

21; .Manaus, chegada 27 o sahi* 1

lo Dezembro; Kitdfe, do volta, 11.
'hejradn 

no Bto, 10 de Dezembro.
"Olindia" - Sabidas: Hio 20 de No-

ombro, Bahia »3 Maceió 24, Recifo

.'ti, Ceará 20, Sáo I.uiz 1 * Dc/.embro,
lelem 4: Muuinus, chej;nila S e sahi-

lu II; liei-ile. de v.dtm, 21. Chegada

„, Itio, 20 de llezembm.
"C-arã" — Sahidns: Kio iil) dei No-

¦ e.nl.io, Biihia. 8 de Dezembro, Ma-
¦Mi I.' liei-ile li. C.salrá 0, São l.uil

II, Helem 14; Maulius, chetfndla 18
• sihidii 21; Hecife, de volta, Stt Che

:a,la M Itio. B As tt**».
A 's 

7.20 ÉM inunl.ã de hoje ft*
mu |.ov tmm •• "Sa.tellite", 

pntcc-
lenlo do sul .

- -Houve vendas em Pilão dos se

.noites gêneros, peln manhã:.
('atuarão- ifSCiU :i 1*."20, o liilo.

Passu hoje o dia natalicio do sr.

dr. loaquim ile Moraes Novaes, en-

genheiro paraense.

A senhorita Zelinn Soares da fios-

ta, Hlba (Io extineto tabelliao Arthur

Soares da Costa.completa annos hojo.

Tambem completam annos hoje!—
o professor sr. Domingos Sylvio do

Nascimento; dona Alzira Mendonça

do Vasconcellos, esposa do coin mer-

dante sr. Carlos dfl Vasconcellos; a

menina Ercilia, filha do sr. .losé An-

tonio de Oliveira; o sr. Carlos Al-

berto Pinho; dona (Juiomar Seawri-

gth, esposa do sr. Arthur Seawright,

pratico da Booth Line; ocommereian-

te sr. Alfredo Francisco da Silva; a

menina Eline, filhado sr. Carlos San-

tos; o menino Paulo, filho do sr. Leo-

poldo Augusto ile Carvalho; I senho-

rita Leeticia Lantor, filha doar. Lui:

Lanter; o sr. Raymundo Moreira; (

sr. .losé Farraíra Sampaio; o menino
Jorge, lilho do cominanilante sr. ito-

dolpho Torres; o sr. loão Antônio da

Costa; o sr. I!aj' inundo Pereira Duar-

te; a menina Edith, lilhn do sr. Joüo
Fernandes Coutinho

Saltes

í.-,o , kilo.
, kilo, anüattahe »M0, i

frade - *t0 a |M0, o kúlo.

manteiga—*400, u kilo.

vermelho—IM0O, o kilo.

HÍ-+ ', a -sueca.

.nti-nrn amanhã ia munhã .

Iruga.lU de ho.je po

Cel. Ca.st-.llo Itiiinco H.liõS
Hiversos tt.mt

n.t*

(iuwiná a 17, dt" imite.
- O "Hahia", entrou do sul

seguinte carga paru Belem,

Vae sem duvida constituir uma

bella noitada para os muitos fre-

qiicntadorcs do Itoyal-Club o baile

quo elle realiza amanhã.
A directoria, e particularmente .

ir.Joa.tiim Souza.que é o director d'

No paquete , _ _ .._ __

je do Sul o sr. losé Adonlas, chefe
da firma J. Adonias à C, d'esta

praça,
?

Deve chegar de Manaus amanhã,
no y.'rasi7, o commerciante sr. Custo-
dio Araujo, •

Despediu-se d'este jornal, por ter
de seguir para o Juruá, aonde o le- •

vam negócios commerciaes, o sr. Luiz
llebello de Andrade.

Com sua exma. familia, embarca
hoje para Breves o sr. ooronel Sou-
za Filho, deputado estadual.

fiita»

Por meio de bilhete, visitou-nofl o
coronel sr. Thoodosio de Lacerda
Chermont, tabelliao de notas em Be-
lem. * *

Tendo chegado dc São Caetano de
Odivellas, onde é commerciante. íflz-
nos uma visita o sr. José Rodrigues
Campos.

íaSCt*

Em sua residência, 8, praça Cl»fe
de Esquadra Pedro da Cunha, falle-
ceu hontem, n tarde, o sr. Oetavio
Augusto Ferreira da Cruz, funeciona-
rio municipal. • ¦*'

Era filho do extineto conferente da
alfândega Manoel Alfredo Ferrei-
ra da Cruz e de sua esposa, dona
Elisa Cruz, tambem já faíjecida.

Moço ainda seguiu a carreira mili-
tar, abandonando-a depois para ser-
vir no magistério particular e, por
fim, na burocracia.

Em primeiras nupeias, foi casado
cotn a senhora dona Guilhermina
Pereira Dourado, de quem hol
apenas uma filha de nome Cefll
ninda viva. Contrahindo novp mo-
trimonio com a senhora dona Maria
Damasceno Duarte, já fallecida, tOve
os seguintes filhos: D'ArtagÍMm e
Aramis Cruz, estudantes de Direito,
c dona Maria da Cruz Machado, as-
posa do sr. Joaquim Ribeiro Ma-
chado.

Contava 50 annos.
Os funeraes foram hoje pela ma-

nhã, ás 9 horas, sahindo o feretro
da easa acima referida para o cerni-
terio de Santa lzabel.

• •
Contando apenns 10 mezes, _mor-

reu hontem om Bolem a menina Ju-
liana, filha do sr. Antonio Lisboa
Viégas, funccionario publico e sdbri-
nha de nosso dedicado auxiliar P.
Uchôa Viégas. . £

O enterro do anjinho effectuou-se
á tarde, sendo multo concorrido.

SÔNIA.

%\Marrocos
puro Tabaco Bragança

Sfto os melhores e mais hygienieos cigarros

teêm coupon-^CARTEIRA400

Pnrtmnlegnr
HiiogViuiile

SA.jPKS

Barbudo.- ú .lata

PAPKL IAK'1'1' II.Mi

OS OLNEKOS

«'(im ,,* , urii^ai

2+770
2*Sii0

(.800

mi
ÍS20

12 I 1

-Matraiam <lo Hio, hoje, 4">l

tr,w gensrtM .le ítttivn», pqr
m mmtm

\ «•*** .1.' ««mu-' ¦¦(",

,le 200 nn-ciM .lo líwife.
0 

SI, -lono K. larv:

|iel,. 
•¦ llaliia" 2 **** ¦

,ki loteria, um .le IVrmiml.i

.le 2.".0*, .lo Hio.-

I),,, l^m tre mtm
cs .Io líio:

I'»m A. K. is Honza I **"¦-

um laiiM.1 com brilhantfs),
Para lt<ínrin(*T • pí-a|i»

in sellos feilorae».

O PORTO

Movimento * ,

\\utr.b*\_XH— "(í\»ii

hl.". Sul; "f*.>brnl

«|a| "Franci»", }
Sahi.lii*—"rniã.!

Pan boj.-. il ir

i l
1:001:

|^LácánfeOiie1T"'- r-y*

W

PAZ NO BAIRRO

Qui*p queiram, quer nãn,
Ortttm contra o mundo inteiro,
Que os cigarros preferidos
Serão sempre os "Mensageiro"

O Csvalhetro
Se quer fumar
Um bom cigarro
VA jil hg 9iro
Vú jà Comprar

O "Mensageiro,

;ProduzColicàs
Os laxantes violentos, causadores de colicas, sSo

relíquias do passado. A prisão dc ventre é bastante

desagradável, porém o emprego de medicamentos pur-

gativos, que enfraquecem e irritam os intestinos, des-

arranjam o estômago e debilitam todo systema, é ainda

peior — e presentemente desnecessário. A época do

uso de antiquados laxantes, causadores de colicas, ter-

minou depois da descoberta das Pinklets, as novas pi-
k lulasinhas laxantes vegetaes. As Pinklets agem suave

e naturalmente, não causando colicas e nem incommpdo

algum. Os antigos medicamentos purgativos deixara

sempre os intestinos exhaustos, tornando necessário

repetir a dose no dia immediato ou nos seguintes e

finalmente a obrigação de usal-os constantemente. As

Pinklets auxiliamos intestinos inertes, tSo suave e et-

fectivamente que os mesmos em pouco tempo satisfazem

suas funeções normalmente. As Pinklets sio excellentes

para regularisar o figado, ajudar a digestão, MW *

cutis e como tambem para o tratamento da bilioswade

Valiosa receita acompanha cada vidro de Pinklets.

U^^prSBEfpQ

A venda em todas as drogariis

.id is'

GUARAFENQí
0 único reme Ho que curaqualgucr 

dor é o

; GUARAFENO 
"César Santos"



ESTADO DO PARA-Sexta-feira, 12 de Novembro Ab. 191* 
"

Fornecimento de lenha

FABRICA" DE GtLO PARAENSE

N. 127, Rua da Industria
Eeoebein propostas para. fornecimento 'ie lenha das melhores

,qialidades, em acbões do l.inO de ooaprlmsnts o •írossuni méât*
<i* Vt acliões por metro cubko.

Preço por metro cúbico arruma, to ao lado daa caldeiras.

Contracto por um anno a contar da l'de Novembro.

Trata se com o gerente, uo escriptorio, .[iialquei' dia util, das

7 Ab 10 horas.

(.1", 5", sabs. e dmi.

A Bofá Ingleza
-.*•.-

&> tf fr:*rSsSr¦*.

<r *_f-_f/sSrf'**«,

v/k *////*

IU. V * *

'tf*?*

f

¦r*

Barulho na zona!
Gritem, protestem, façam prosa.afaçarn

ate versos todos.;os dia

Ouer queiram quer não, o cigarro pre-
ferido pelo-publico—é o 15 de Agosto.

A tabrica, sob o patronato de \os*j» Seiliora dc

Nas&reth, dará. no dia 15j^de Agosto de tolos os auno*

um bodo aos pobres e creanças desprotegida!.

A FABRICA ROSA CRUZ é a maior con-
sumidora de tabaco de t.* qualidade.

G
Regai Stare

í^^^^jj-j^

Woclos VICHY-ÉTAT

SAL VICHY-ÉTAT
PASTILHAS VICHY-ÊTAT
Comprimidos VICHY-ÊTAT

Sal nttnnl extrahida du i£iiia di
Viohy-Etat. Vend.-il im (rucoi de
iüS-iiü-MO grunmu.

3 oti 3 depois dn refelçSes
facilitam a digestão.

a muito pratico» em viagem

para fazer agua
_ _ _ _  _ 'digestiva gazoia.

'Qttconflar dat imitações. Exigir a marca VICHY-ÉTAT

ALÇADOS
=-bello=

" sorümeito
PREÇuS Dl OCCASIflO AO ÜLCMCE DE TODOS

Sapatos abertos, estylos ame-
ricanos muito usados no Rio de
Janeiro

PERNEIRAS INGLEZAS, uir a es-
peciaüdade, para-csvaüeiros.

D Bola Inglêzâifide barato
Novo sortimento de calçado

americano REQAL

; Sempre Mo^idades
TKKJE^WOIWE, IV. »52'fi

112, Rua Conselheiro João Alfredo, 114

Banco do Pan
' 

RUA JOÁO ALFREDO, 58

Expediente.das 10 ás 1tj1 2 e de 1'ás 4 daátard
 -*..*.—_

CAIXA FOFTJLAfi
a. juros de o0/0ao anno com retiradas livr

Acceit i depósitos desde 20$000 e paga iurfl
. até J quantia de fis. S:000$000

Pagamentos todos os dis auteis

o-.ragança
ís ires ultimas safras
—NOYUS|ií)i.-.— VELHOS «1914—BBYELHOfl 1918—,

Ven.lu iv iii*i'('osfn'iii com) dencia o maior reeebedoi

-R. C. VIANNA-
Fi.bri-patite tios afanados oigarron

ll^^ESJNrSA^Ca-aElIÍRÓ
Travessa 7 de Seiembro 29 e 31—Caixa postal, n. 403

-Teleg. VIANNA-Telephone 229-

iptairaipiV
Companhia Rea! Ingleza dejüverpool

e Londres

{Premlni ceeebldoi durante o anno )>assailo attin*íiram a £¦ .

4.123.721 <; os fundos totacs au-pnentarup eerca de £ 1.000.000
duranti. o m.-sm.i periodo, mostrando que a ROYAL é muitisslino maior

que i|iinlqu.'i* outra eonpáaUl da lejturos contra fogo, do mundos

-ABSOLUTA SEGURIDADE—

Ufeetaa sop-uros sobr.' mercadoria!, generoijjprdlloij commer-
cia. 8, |ir.'ilios dc im.ra.lia, moveis, etc.

.N. 15.—A apólice também colir.' o risco do raio.

-PRÊMIOS M-ODICOS'-

As>policc8 slo[e.mittiiins nc Pari a tratar com a CASA INflLKÜiA I

Stowell Brotlurs-Boalevartl da RepübtlcalJ;
Auctorizada°pelo Governo Federal peios decretos

1555 e 5516, para funecionar no Pará e Manaus

Os prêmios devem ser pagos no London & River Plate Bank, Ltd.

Belém-Pará

jQasa Corrêa Jimior $
*m-m.MümM*ÇarhsRego

í«ta;casa:ejdepositaria:exclusiva DOS PRODUCTOS DE

Orlando Bau gol «& €.a
AVENIDA BIO BRANCO RIO IDE JANEIRO

Premiados em diversas exposições

A» rendas sfto feitas pelos mesmos preços adoptado?

pelo fabricante no Rio de Janeiro

TABELLA DE PREÇOS;

Aguajde colônia/ DORA Sabonetes

m
'.-¦

Vidro deltOlW-irammas "
" " 500 " I
" ¦ 2.->(. "; 

|

I.ÇÓÍI

ULA8.
JA8KUN i
HBalOTROPO !
VIOLETA )

Pastai dantitriclai

OBISOL, lubo
CHLOHOBOK ATADA,» tulm..

¦ammm. DOBA...
lawu¦ ut-v,..,.,
¦t$ia«l

L'.'?r.l'*l

IfOOO
l-JTOii

IIKNJOIM (typo rcar's)
DAS DAÍiAS
KOSA.a E;AMEND(iA8

Agua de Alfazema
Vidro de l--mjfrraimnai

Eiixir demitriciol'lypo 
ur. Pyi-rre

Pós de Arroz
DOBA, branco, rosa.- KM.,

Talco
POI.VII.lHKdiachylão. ,", .

1$000

íioõo
I10DO
IfOOO

OílKJO

ÍS>0OU

1$7(IC

ttem
•l.r.oo

HIGYENF.JBELLESA E ELEGÂNCIA

Conselheiro João Alfreao, 25

*f

PHOSPHATIWE

TÃOIflES
misturada com o leite t o alimenio o mais auradavel c o Mb
recommendado para as creança-. desde a idade de 7 a 8 mens
sobretudo ao momento da aHactaç..o c duranie O nenodo
da crescidào. *

Facilita a denti^ão e formação dos os=os. Previne ousupprimc
diarrhea lâo tiequcnle durante o lempo de calor.
Util aos estômagos delicados, aos velhos c aos convalescentes.

£n'grir . 
"PHQSPHATINE 

FALIÊRES"

MANOEL Pli ÍS
Exportadores de|madeir;i Imàim k matérias è Éstrap

bbL

Constructores

Officinas a electricidade e a apor do
NERBA Ui A, V A HI» J H TA 15 à A,

lABCIVABIA, FERRA BI Aa
MJBCABmPAJPg HTQTffOVEI*. ele

Tem .sempre (3m grande eíock :

UlIWltn IUj CAL, GESSO, TELHAS DE ZIN 30 E DE Fl-
3R0CIMENT0.

VIUKOSj RUBEROID, COBRE, ZINCO, |FERRO, CHUMBO.

FOLHA DE FL&HDRES,MEtal«deüpy..e
TUBOS, TELAb, TANQUES.

LIEVUL.C'aUIVI| MOSAICOS, AZULEJOS, LOUÇA SANITÁRIA.

CORREiJiS para üH-üHhüãS. remA,
MENTAS PARA OPERÁRIOS E PARA MACHINAS.

TIlUTASj ÓLEOS, VERNIZES, FERRAGENS, etc, etr.'

VGEXCIAS em:
Buenosaires,Rio de Janeiro, Bahia, Alagoas, Pernambuco, Parahyba,

Riogrande do Norte. Ceará, Maranhão e Manaus

Caixa Portal,330 Telephone 1.1 - End. teleg.: 1BI»
jDOMOÚf BtADOSl A.'B.r.,|-e.VHIv.>t - MSmmStt e ai\l»K\8Al)OR l\VtMN--ON'i;

AGUA MINERAL NATURAL ÜB

Mananciaes do ESTADO FRANCEZ

CH! CÊLESTINS

^j*

mM m_t

em gi•¦¦¦ôhi { 
Aífecçõea dos Rins e da Bexiga

tt/*fgtrrAàl]9ttt, Pedra na Bexiga, An-thrlt

Doença» díRgile
-tl.ApparolheblIlarla

llolestlaa do Estômago
o do Intaatln"

Desconfiar ta Substituições * designar bem o Manancial *\

, 99WammEBaE£!Olt2ZKZLT2B: 73XS.1Ü "r^SmSiSSS.

¦¦UA Ió DE NOVEMBRO N.;77|79
_-. *£L_£+;

CâlXâ POPULAR

Recebe depósitos populares deade a quan-
tia de Rs. iO$000 até a de 5:000$000 a juros
de 5 | ao|anno,com retiradas livres, sem aviso
prévio.

EXPEDIENTE; -¦¦___ „„
fts 11 l 2 e de 1 àa 4 horaa

Pagamentos todos os dias úteis

PHONE
LISTA DOSv' APPARELHOS

UNSl 
-A.I.LAU08 

DIRaXTK O Mtk Dl. SETUfBSO, Cl JOS DIRECTOBIO
OEVaUUO.IMIMSCRIPTOnitiU CAIAL0O0 DE AS3KUNTK8

a T.^hrrt.. Pa\ma».

Rua de Bragança e Trav. S. Francisco
ItCX^EM ;- ¦> % K A

22*-' A. 8. Mareei (Mfrf.-.rii Fltri»
.119 "A Tinte" . 
IV. B.S. Vianna:
228 Cmi S»nti)tEit»lifI.'fimi'i't.. d" viverei de

A» orOem). . . .-
237 Cpreiju & Loiiei • • . i . .
544 i 

'.- 
ir i a.niralvei . .'.

214 ,K»l.ripaileC.'ti t,J. Ribeii.)
481 il ¦¦/. s |»
IS« Inilittito de Prot-cviu e A-si-tincU á Infin

Lei». ; . . . .
3J4 J. A. Mfndei
I«!l L»|h-i i;uim*triei & C"
iaB Bi'*i Mou, Bev. 
HS (id.an F. Carvalho •..'.'
122 rhannàrla Nof neira . . 

K. I de Março,*74
i. r-io 9immejt t
t. (i»ma;A!ireu.45

A. Io rte.>ovembto, 10?
T. ''impoi 

Bailei, li
i. Oamm 8aII*M. 122-B'
R. i*a de Set.mbro, 1
T. yiiintinoalWayava ÍIS

«. U deíuio.16
A. 8. alironvmn, 7h.M
K. 1. de Novembro. 06

A. Gani..Furtado— 8. Con
V. da B. publica, 2Í
r. 7 <le Setembro, li i i

IdenHetf lista* ¦»•• |»blir.t4ai Te.-tlanmnle no ai» 1" o> ri*di i

IMFOUTAAÍTL Aoi na. mignwntei e«t<G„,
aôlicita a rigorraa obaci vi ncia daa "Tintrncçò—la

uio, do telephone" especialmente noa toques PARvcLo
mai: a *'.\v.\ ti.! >iivai: ,no intuito do mais foelütar i
•ervlço e tornar ainda mais rápidas aa commualoaçéei

PARA PUBl IC WORKS COMPANY, LIMITED
Pari, l de Outubro da 1915, tiEBEXCIà:--fcua*31 Industria, 80
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BOOTH LINE Casa Bancaria Santos Solirinho
dunstan zsrjftp*'

Haia» uo correio, âs 7 '"¦'

ANSELM 
Sfte,aral

o N ii

via Madeira, LiibO» o Leiioe», nn dia ::

oras da muuliã
loite do din 2. P»l»»g«Irol pelo armazém

is polo ine8ini. ar.na/cin, de 1 ás 5 hora»

jK. I^\ cio Souza c& O.
AGENTES DO

e POrtO* dn e.

s'J lioras

Mala» uo correio, is 7 lioraa.
Sae para Liverpool,
de Dezembro, íi» 0 I

Malas n. correio ás Slior^sda

B. 8 d» Port ot Pará, as 7 li2. Bagagi

dt Urde do dia -'.

PREÇOS DE PASSAGENS PILO VAPOK. AN3IÍI.M- tkak LISBOA» LMXol.S I

1" CLS8K Jt 27.US í!) -Imposto 3>»t()''ü . *

FRANCIS lM9C da*S 
K***"^" 1;i ífl Mrrente' 

sacam-sobre Londres, Parit, 1 lamlmrpo. New-Yoru, U^dalMa leira. Barhn.los. to.la,

Mala»noc.,reio4.7 Pass^eiro. e bagagens ,.elo uuu* ... 8 da 
: 

ns cidades e villa de FortugáT Ha. pan**, It-lft.. ButflM, Marro»>, .Tur ima e ;dema,s

LLOYD ILEIRO
pai:

Portot PaiJ, às , ,| ,

Avi^o-^); passa.leiros de 3- classe puTa New-York devem
' 

«abarcai Uas da tarded. ve.para dà sabida do vapor,

a fim de seaubmetterem a exame medico.

Preços 1 de passagens para New-York e Barbados
—* ¦*• i. msmmttítm*. i •*> ni,ia..n ...i.... v^

Barbados iOB

_-**-¦**- -s. k* o— *- rk e Bi

l«-ãlâi,f*T-M^aWaw»YorJTã.lOSÔÕO ! 3 classe para .NTw-York 1951

M " * 
" Barbados 190$000|" 

' " ''

(incluindo o imposto federal)

Movimonio dô»:vapores no mez.[oe Nove-jibfo de 1915

ENTRADAS ! 
*AHIDAS ;

ijFRANCIf», de Manam, a 12.

VbTEPHEN, do Sul. a 14

lVDUNSTAN, da Europa, n 15

I JUSTIN, New-York, a lf.

f 
ATAHUALPA, de New-York, ¦ 2-'

¦ ANSFXM, da Europa, a 1!)

DKNIS, de New-York, a 27

Para mais informações, com os agen-

tes BOOTH & C.\ rua da Industria, 7

FIíAXCIS, para New-York, a 13
!S1'K.PIIKN. para Manaus, a 14
DUNSTAN, par» o Bul, lü
JUÍTIN, para.. Sul, alli
ATAHUALPA para I quito», a 2'i
ANSKLM, para Manaus, a 2-2
DI'.NlS,para Manaus.» 1 deDizeml.r

Companhia

cio e Navegação

Importante Companhia de Navegação
Séde-Rio de Janeiro

Fretes extraordinariamente reduzidos para
Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiara e Manaus

MOVIMENTO DE YAFORÉS

.'AQOBTE

| TIJUCA
Sahiu de Macau a S do corrente pa

o Ceará, Tutova, Marauliio e Pari. Iti -

Mi depoi» .1» indíspeusave demora

pars Caiuneim, Ceará, Macau o Itio 'I

Janeiro.

PAQBKTK,

ARACATY
Sal.iu

, .¦orrente, pai
Ueeife, lea
Pará.

Ja de .Ianeiro .A **> d*

Virtnriii, Halii». Maceió

Tutoya; Maranhão ¦

da Europa e sobre todas as praças do Brasil , ._•-„¦**, ,n
f3a Italia fazem pa.iamentos em donut-ilio. Sa.ines ájvlltâ fObtÇVlgO,

•Compram e vendem libra»,!dinhtlro portuguix,' hsapanhol, icsl-ano, americano

'''0edaSEannca?reSganvse 
d^compr- a venda de proprie.la.UflVi, papeli de.cradito,!cobr-a.ica;<l

' —** m

if ] »????»»> ***** mmm

DENTISTA i

alugueis, juros,"d
cX.

n.itndos, etc, etc.
X3

4MHADE PAYSA^IH
PAQIKTK

SATB I^LITE
Esperado ieie portu a IS, I saliirá para Maniius nu dia Kl d.i e.irreul.

K-1JWMA |A]l«K»B«JlC3*%mi%
PAQÜXTl

B, satiirá, depois lia indispeiisiiveKaperadj.
demora, para Parli:

aludo
v-V.irk.

Vapores para o Pará
SAHIDAS DO

RIO DE JANEIRO BAHIA PERNAMBUCO

¦ BO de Outubro 2 da Novembro 5 de Nuvenibro

10 de Novembro 18 if Nov.mbro 16 de Novembro

. 20 de Novembro 23 de. Novembro 28 do Novembro

Q 30 de Novembro 3 de De/.eml.ro D de, llezembn.

Os vapores 
"Maranhão", "Olinda", "Brasil" e ' Manaus" escalam

am Tutoya, Santarém, Óbidos, Parintins e Itacoatiara.

bahia m* *
51 AK AN ÍUO .
OLINDA . . .
CEARA' . . .

JÜNHA DO ; NORTE
PAQIIRTK

BAHIA
Esperado- d..J|3ul a lL»;|lo corrente,

ahirá liara Manaus no dii lü.

PAQUETE

BRASIL
Esperado a13|do corrente de M«-

mus, lahirfl no mesino.dia, ás II horas,

Agencia geral da
Loteria Federal, ga-,
rantida pelo gover-
no da Uniáo:

Loterias a correr no niiv. ds

NOVEMBRO dc 1015.
1'lHaiio 300—Prêmio—100:0001

— 1'ioço 106000. Divisão : in-

teiros e «leeinios.
'orre nr.s dias ('. e SO.
7'lano 800— Prêmio - 50:0008

—Preço BtOOÔ— Divisão : inlei-

ros e quintos.
Torre nos dias 13 e *2j.

Plano 832—Prêmio 20:600$—
Prevo 2S0O0—l)ivis*io : inteiros

e meios.
(orre nos dias ll, ü, IJ, 17,

I e 2ii.
Plano 531— Prêmio— -'0:000$

—Preço 89000. Divisilo : inlei-

ros o meios.
Corre nos dias 5, 10, 16, 10,

L-l e 3d.
'lano 3,'!0-Prêmio— 16:0O0S

—Pro>o StOOfi— Divisão : '-iloi-

ros o meios.
Corre nos (lia.-; 1, 8, 18 I 88.

Plano 383—Premi) IP:..00$—

Preço 2$000— Divisão : inteiros

o n.eios.
I one nos dins t, 11, 2*2 a 29.

Dias e l.ons das exlracçõcs

Avisamos os carregado-1 tarde da véspera da parti-
res que as cargas deverão , da do paquete.

ser remettidas para os ar-! Pede"se aos srs: Passa'

mazens da Port of Pará e

os conhecimentos e despa-

chos enviados ao escriptorio
da agencia até ás 4 horas da

geiros possuidores de bilhe-

dos a bordo aquelles que
não satisfizerem es«a for-
malidade.

Lanchas YWR^-NGA,
tes de'volta que os façam j VELOZ e UYAIÍA — Ain-
visar nesta agencia, quando i gam-se para viagens e re-

tenham de se utilizar doslboques dentro e fora do

mesmos. Não serão recebi-1quadro. •>%.&¦

Fretes.passagensje informações, áPUA15 DE NOVEMBR0.42
CalxaPc-stal, ia» TelepUone. t78

PAQOBI

JAOUHY
Kaperado de Mai

ÍO dé Janeiro e í

NAVEGIIÇÃ!) DE B. M k l

fiaps para ds portos ilo rio \\iDlltt

o diu pa

A en

(Bjfft, Sanli

Taquar^
tr» no Reeife, donde si.liirá a 18 do eorreute pura I

irem, 0X8—i 1'arintins. Itaeualiara I Manaus. j

0FAQC»m

MUGURY

Bit»
flCai para piai»)_;.'iro
Vlanaii». no diu lb du

o diu 1 do eorrent. pura n

OM los Parlnti*n», Ita»
i p.ntnj da Badi

• Maaaw
Sahifl do Kio de Jam

Reeile, Maeuu. Cear». Belém

SAL—A* •fflnolfl receb.' (.'iicoinmetulivs de fal iiHciimal. A*-*

salinas de prapriadftdfl da cinipanliiii, em ***** Afl SS, :)0 ¦ N

kilos, triturado e lino, pot iireyos seui coiniieiencia.

Chamamos a attfltlçRe pára O ¦Oflflfl sal ntarca VSINA, (|iie

estamos vendendo e qitfl ('• superior ¦ qnaJqMC «nilio sal pela

qualidade e praço.— Escriptorio üoulevarl da |Bfl.publlca, BI -!•

andar—Tfl'epbOBe, ;J87—Caixa postal. 353.

Vara mais iiiforiiiai.òes com :

A. L. Chermont—mHlí

s p» r Mann
j.Tquctes "Rio M

Paquete RIO IAM A RV
Caauaariéaat»FR4KCIIC0 iiüiu /.v

lilieo p_ii|iiele,Jilotu(lod.i8 raelhures e eoi.lortuve
.ir* pura os partos do riu Madeira, i

Kei

Tabell;

,'ation Comp
O» car

d Pari eos
ial les n 16,

• pa

fkjem a Gametá

Vapor CASSIANa

lu,. vator »»<¦ ««'ilindo, lü di ior-

n ite, i» K hiras du noite para Atjae-

lé. Tra iiel e Hv|poluo 6 Ci-nieti, r«-

L-r.-sai.l0 8.iii':'» primeira! lioras dn

iniinliil didia 17 «lo corrente.

Receba car^i c pauagclro» a pre.;os
reduzido».

K\|edi;n*o e irais iiifnrm ições em

loommod»., nosso easriitorlo t lifliMlfl I a» •»•

••oala jior j 
lemliro n, 58.

d; 1916.

; de frete»
i,y, l.imited.

. ^adores ileverüo remetter BBB»
•i nlieeini !ntusV]d"S, aelim puru

;uaei ús da Amazin lliver Meani N

pura ns t d» Port
Campo»

¦S. SIVIE^"ti- *.%_ €Z.

Ptrá, l**s *nenli

FKlltliK GASTBO.l <

Abaeté  ••.{|»»l

Trapleha HyppoUto. 71600
Cam. ti  1"$"""

B8750
5-SIKH

Empresa de Navegação

a víper do Maranhão

TU RY-ASSU'
erão modera:.

rogren

pura C

Paqt
todo il
iptimii

iminado a luz
iaaaa»M<aafl«

le v * x* nl llflll.
ii s, com UUi .:

it», Jaeiima*. <
Vi/.eu. Turya-sii ¦ BtapuHJ

i.|iii esperado a 11 do corren

i do Ma-
1'inlieir...

inilisp.
senlund:

i ¦ pattag

,....j cmn .1 AIIHNIAS A 0', 4
Maooel Barata, 3111.

,:;;;,;;;;,';,:;: Xarope de Jatahy, Fe-

degoso. Jamaracarú'
de MACHADO

^ende-se

*D. 
Álvaro Cimit

Rua Conselheiro Joào Alfredo
¦(Alto» do Centra Commercial Paraeo»)

Hygiene rigorosa.—Coniult»»

da» 8 ld i» 11 l*fl hora» da ma-
nha e do 2 às 5 nora» da tarde

*?'??«» *********** *'**

Casas para alugar
Beui locali/.alas, preeo modi-

co, tratar erm Manoel *e(lro& C.
llua de P.ra^ança, 3.

SAMBAI):), I

§9 contos
jior E6$000

Restam poucos nu

meros da Loteria de

Pernambuco a assi-

gnar.

Extraordinária
em 20 de Novembro

Dr, Ponde
Moleatlaa luternaa »

de creanças

Tratamento da tuberculose

pulmonar pot meio da»
injecijòes iiilra-tr»cheae»

RESIDÊNCIA-Trave».
sa Beujamiii (.onstant,17.S-
*, (enlre Naiaretli e 8.
llraz).

TELEPHONE, N. tí.,
' 

CONSlLTOBIll-Pliar-
macia Cezar Santos, ilas 2
s» 8 hera» da tarde.

109 contos
«v. tnarmn

attenção I,Acha -•• abar
a ¦^tfligU'

mira (la IMPOBTAKTB loteria

do 1STADÜ DB PERNAMBU»
CO, .iu» jâ eonla a>|ui giande
ntiineio ile asslgnarites.

BY8TEKA TOETÜOÜBZ
URNAS i: KBPUKBAS

Só .'"i.oOO íiiiiiiercs !!

20 contos

Xüo ha mais tys;ca, (Onstipa

.,òes, moU-stim do pelt» e da sar-

iranla, tosse, n)iu|UÍ<lio, lul.ereii»

.nia lian.ica typo moderno, com 'üí"". eto., etc.

baslanle commodos para mm. li PfiI"CO — I!l',IS|!fU(0
milia, ***** toda assoalhada e for- '' ,j)F,,0S,r,. h
rada, cotn H„'iia encanada- tV rua
Domingo» Alarreiro», n. 112 -1), \ PHARMACIAJ MARAVILHA

entra 11 de .lunho o 11 do Iblffli j DE MACHADO & C.

A ira'ar M mesma. I fl .*p* giiintturn A* AH*** S

em 12 de Novembro

PLANOPOPULAR
Trixveasa Campos Salles, 14

CAIXA POSTAI*—lf
Endereço lelegra.- Mao FELIZ

0 RIPHESENTAUH
Joiio F. df. Carvalho.

Detalhe para o serviço do mez de Nove.nbro

de 1915

LINHA OO PURUS-S. MADUREIRA
_r>* ll/aO J' »alnr.i pura B l'iirí.« - S. Madureira n> dia lí, flfl

ÇUYAtfA ) horas .Ia manli.i, fazendo a escala do eo, tracto.

Além da» c.rjr». para a .porto, da linl... tamb.ni ***** **_*_*_____

ALTO ACBE, \LTO HIKI S e Al.'1'u YA(,H, a .ereui l.ald.-a.la» na I.....1 de

Acre para o» vapores de r..da i p"pa. 
'pi;i ******** *°*. 

\* ."'<* V*x"* 
'.'','¦¦

tino». a»»im flKBO para os alt.» ri..- 1'aiihiny r liiauliinv: e,,ni haldeaçào em (,:i-

n»ci.ry. e p.ra q**U*U ********* *a Aere ou Alt.. Parn» ,om .tf**** ***

i.e.iuen»» i»nelu». ..,,..
Tambem MIlBir» car**»*. para Bfl portos da ,.xtinit».'.iila le Uuiiaiis, si-

liiado» fl margem d» Aina/oiias.

BayBtBBBBfl>a dia 1-' ia2i .oras ila larde.

Não ha sezões

• LINHA DO MADEIRA

FORTALEZA Jf^
I Mndeira nu dia 

'.***, 
1» 0 no-

inliA, faiendo u e»eala .Io e.inlr.ielo.

Ãlflm dai^earir»» para Bfl Batts» da linlia. taml.ein rerel.eri paia o» perto»

da extineta linl.» d« Mnnau-. .ituado» •¦**¦«¦ ''" An,«

Eipadiente no di» 19, al I ln.ra» da tard.-.

AS 

primeirias <:> lejçitiiaaae Pílulas tr«*ara/i-
llli. do i)harinac?cMitico*JosóíloMoii-
ra Machado, sâo, unicamente, as

da marca AZUL E BRANCA, approvadas
pela Inspectoria Gerai de Hygiene dos Es-
tados-Unidos dc Brasil e premiadas com
medalha de ouro na Exposição do Rio rfe Ja-
neiro de 1908.

IOO ou 40 réis

O portador deste "eoupon 
J tem

direito a unia carteira de ciyar-

ros «BOB pur DO réis, marra»
"llrasiieir..8-,,"('..iul.at." e-'Vi-

da' N.iv.i" 1.11 II» réis |.i ra as
mar.-..s de KX) léi».

8o 
"t.m 

diifito: am 'e ni-

pon" para .•nd-' ¦ arteira de 1U0
""CASÀ"V1CT0EIA

ku i:. de Sov.-ml.ru n. 13J

í>»t^

TUPY
LINHA DO SOLIMOES-JAVAKY

_ Sahirá p.ra 
¦• Boli

fiieado a e«cala do eontraeto. Al ... ..

La"rerebera p.ra o. porto, d» eMincta liab» fle.Maiiae».

Kxpediíiite iiujiia M, M I ""«* 'I» I T.le.

¦Jav.ry iio dia K, «- 'tlmr.»^» inmi.l.f,
¦ 11- <-ir_'i» ;..- . o» p.n.ia| 11 linh .. tm -

Iiiiiii» ri.. M u . ll*

OOYAZ ,
LINHA- PURÚÇ-XAPURY

f:.hirá |i»r» o Vuríi»-X«pw_») no Mi» \% á» I hor.» d i ma-

aa» laaen<l« »«etl. d.ieontraet.) Al^ni d.» eirsra. pira Bfl nurto» d» linl.a.

?«l>e«rreeel..-r. Bata ... |..rto. áa ALIO ACIIK, ALTO IMIMTI <• ALU.

YACO. a setern bal 1-aU» n» bó-ca i , Aere p.r» n. vau^ir.-. «• roda a Bflpa,

¦BB aa c.nduilrio a»« re.pe.ti%... deíliiiu» a»»nn .-..mu para BB altc* ti.» Paa»

Binr r Inaiihinv. com li.lile.çlo >'in Caii.nirv e para .pi»l.i»«r aflUinte du ali.

Si» aaTaa»B ****** >alaaat»a pm* ****** ****.

T»mi.e.» iwiflafl» BBff»» para oa porto» fla « xtineta~lui»a.de ;Miii»h«

utaido» i mar eu. do \iu .' ¦<• ¦-

ikaafllBBBi aa .Ha n, a* ¦'. Boraa d» iard>:

r.nhm
/^•*%' BJ»Sr»t^-" c»rre?».|..r..«. a.r. a Im">4 refalarM» Jdo

Ararrl; n-iwtler ma. r.rc.rj::.. p.r. ... armatrni da P-.l oi Parte .»

irnto - o.d>.paeho- p.r. B .-.¦riptnri.. <W C«mpa..l.i., Btfl i. I h..... ...

tarde da ***** 'Io dia d* »«bi*> Wt f.mhf-cn.-h-nt.. fl. •.-.. intere-.»r par»

I.. ____- rnn.lar uae l.o» v.l«re» .(I .-»l» ('..mpaiibl*'. .(ne lo«en >vi»ren« |>.r. .

baivo ¦ .Uu Pnr.,. • bu» * *U* l»n«».«« r»h l.or-lo n.o wf..ir .m [a,„-.-i«

n.ri.. I—LI- » Ti-pee,,*.. r;.mm..l...t. - i-.-.m'- Am rpm*.*,,!, uri. aval

aflaa *******BI lr«uiiu«».|»», lauto u* nibid» ..«, u» d«»cid».

^TTENÇAO!

OnViomnnortiiitlí.n 
ínon r\r\ IVTrMinT MopUc*f__C\

^11.41 
UlMWV/MtlVV/ \J\**J\J VI VV 1UVU1M ll.MV"«»v.«

6 o unico fabricante o inventor dasPrimeiras
Pílulas Maravilha e mais ninguém

A.

PUBÇOl €Z.*k*M 
*****,*k 

9S«»;2fftC»

UNICO DEPOSITO-

PHARMACIA MARAVELMA
DE

.Machado & Comp.
65, Rua Cons. Joào Alfredo, 65

(iunlo á «Formosa Paraense»?

{'aut-Ha «rom :is f»lMÍfira<rõikv

DELEM -PARA

Goença dos clnos.
f. uv.tíos, nariz 6

gargarta

Dr. Pedro Miranda
uoncMOatio

Pt:ar,naeia César Iflntlill iaafli 4s[U

da ma.ilul
[iesiil.ii.ia: Avenida liidepemleufl»,

4!IA. -Telephone 41r>

Armações para es-
tabelecimento

com pouco uso — quasi
novas

vendem Maneei Pedro & C-

Preparados
de confiança

do pharmaceutico José de Mour».
Machado, premiados com meda-
dalha de ouro.

XAROPE ÜE JUTAIIY. FEDEOO-
SO E JARAMACAliU'—Cura corta da
****** molcstia do peito, da garganta,
consti p*Ç&M p tuberculuae.

MARAVILHA DAS DrARRÜEAS B
DK&VNTERIAS — Estas moléstia» são
tarada» infalliveltnente, tomando uma co- - .
Iher do sopa de 2 em 2 horaa. fi

EMIJLSAO MARAVILHA DE MA- I
CHADO — Cura toda» as moléstia» do

peito, tosse, rouquidão, garganta tin-
na, otc. ,

MARAVILHA DAS COMICH0E8 —
Cura rapidniiicnte as comichõe» e d»r- *.

throB, sanias. eaimVira», etc. ^
MARAVILHA DAS EMPINGENeV» P

Cura certa das empingon» em 3 dia». >
flura se na occasião de dormir. V,

MRAVILIIA DOS OLHOS — Cura 1
f.ndas ns inflamiiinçõe» e niolestia» do* 

"

olhos. , | \
MARaVVILnA DO ESTÔMAGO— I

Cum eólicas, vômitos e qualquer íuoleeti»
lo UUU***, do instietino, etc.

TOMADA MARAVILHA ANTICAJÍ. \
CEROSA — Cura qualquer ferida, me»- *
,'no as de 20 anno», picaala» de laiecto» 5
.cnenosos, ete. **

VIM IO DE CELIDOXIA MACHA- 
'

DO — E' o primeiro «-constituinte a d»

grando Talor nas anemias, pallidez, una»
relli.lão, iiifliuiimaeijes do íigdo a de
l>ae,o, dá côr ra|>i.lninente, e é podaroao
egulador da madre.

ELIXlíí DKPUlíATIVO DE SAL8A,
CAROI1A. MANACA' E S.\SSAJKAZ
DE MACHADO — Cura certa e ln»tan.

uea do reumatismo, syphilis, melea.
is da pello, enipingens, darthroa, «te.
VINHO TÔNICO i-ERRUGINOBO

DE MACHADO -E' o primeiro regula-
lor da madre, e o primeiro par» «ne-
mia, debilidade e pallidez, iiicustruacoe»
liííicein, chloroses, eto.

a(ii:a maravilha das sezões
— I' o primeiro remedio para aa «eaof»
¦i fel.res, quaesquer que aejam. Torna.
.e nie.--mo com febre.

Paaliiiies ti pessoas adulta» que fazem
uao das "1'iluhis Maravilha de Mscha-
lo", para tomarem 6 pilulaa por dia;
sendo duas de 2 em 2 hora» come manda

a receita quc acompanha cada caixa.
Unico deposito d 'esto» 

preparados

Pharmacia "Maravilha"
—oi—

MACHADO & CM
Cone. João Alfredo, 66

BELÉM—PARA'

Cavallo
Vende... uni cavallo em lida» eon-

li.y.as, pr.ipiio pura earroea ou carro
.le praça, à tratar no eteriptorlo cen-
tr.il i'a Th» Para ULetrie Railwsy» and
I IgBlhnf tTaaipBBT. Limited, ( avenida
d- N.i7.;i..elh n. m, (7

aia fc Chapéos en
Travei sa Ruy Barbosa, 27—Talei tone,

AGENCIA

Tiavoflfla Sào^Mathaufl. 20 T#>Uph0B«,3M

Rendai a retalho c j.or atar ulo, da (h»|».'o. 'le"mals ila 40
******** Av pulha, <lu variu-i t}|.m c n. ..1. l.u, para homens, men,

n is ¦ ******** artin" ****** • BBaaaJH no«o.

B cube directamente 8 com presteza as ulti-
«nas novidades em palhas do ohantazia

Vende *e n.at» liar» |.aia oll..iiB). dv cha|.flaria,[tB«8 oomo
^ta», rairneira», fiirn». etc; papelão parn ofli.-inay. de enraderbaç&o;

.iilm de aUi'1'i'i. cm -ol.i:,.n.i>raii.'a "r,i-ata, para niodi»taa.a allaia-

! ta-i; ft**** 
-le t^'la a» .(iiull.ia.le-.

PMQOd rM/naveis.
Descontou aos revendedores

A. Pinheiro Filho & C.


